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EDICI01T ds l a H A Ñ A N A 

íeSxtcfoa: Eteudlllen Blaneht, 3 bit. balo, ] Ad!riai:tracioc¡ f>tíza Real, núm 7. b»& 
fecíoadeBuscrlclon: Barcelona. l'SO ptas.(plata al mea.Puer». e id tr'.m. E i t ran i . 

SANIO DEL DIA.- Santos Justo s Germán. 

Q Ü E C A L M A , R E G U L A R I Z A Y F O R T I F I C A L O S N E R V I O S 

n m m B l is exposiciones be pbbIs \ m t 

ODlversalnieiite m m m u por les ntódicos más 
Sa acción es rápida y maravillosa en la E P I L E P S I A (mal de Sant Pan), C O R E A 

(baile de San Vito), H I S T E R I S M O , I N S O M N I O , C O N V U L S I O N E S , 
V E R T I G O S , J A Q U E C A (migraña), C O Q U E L U C H E (catarro de los niños. 
^ P A L P I T A C I O N E S D E L C O R A Z O N , T E M B L O R E S , D E L I R I O , 
D E S V A N E C I M I E N T O S , P É R D I D A D E L A M E M O R I A , 

A G I T A C I O N N O C T U R N A y toda clase de Accidentes nerviosos. 

C u i d a d o c o n l a s f a l s i f i c a c i o n e s 

E x i g i d e n l a s e f l q u e f a s e l n o m b r e r e g i s t r a d o B R O M U R A N T I N A 

E a m a c i a del Dr. AMARGOS P t e . d e Santa Ana. 9 
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PATílÉPHOJiE 
ÚLTIMO INVENTO CH MÁQUINAS P A R L A N T E S 

l ^ L ' F u n c i o n a s i n a g u j a 

Con el fin de que el P A . T H É J E ' I I O N E I esté al alcance de toda' 
fortuna la casa establece una sección de K • I J T * 

V E H T A A P L A Z O S S ó 1 0 m e s e s d e c r é d i t o 
Magrnlfioo» aparatos oon 20 p iezas de O P E B A , C A W T O , S I N F O N Í A S ' 

M A R C H A S , B A I L E S , etc. , etc. , 4 elegir . 

2 3 6 * 6 0 p e s e t a s — 1 0 m e s e s d e c r é d i t o 

D E T A L L E S Á S U C O N C E S I O N A R I O 

F r a n c i s c o S a l n a í , R o n d a d e S a n P e d r o , 1 9 

S A S T R E R Í A U L A T I J E R A O E O R O " * 
Recibido inmenso surtido de novedades para la presente estación. T f i j e í 

de 20 á 95 pesetas. Pantalones de 7 á !F). — E n todas las demás prendas, 
precios sin competencia. — Se. confeccionan, en caso preciso, en oqho hqras. 
— — — P l a t . e r l a , 4 S (esquina á la de Manresa). =z¿~i=é&¿¿* 

D e n f a d u r a s d e a l u m i n i o fc^sMlleíoSSSS 
las de pasta. R o n d a U n i v e r s i d a d , número 23. R a m ó n F o n s , Den t is ta . 

J a r a b e s y H o r c h a t a s f O R T U N V 
S o n l o s r e f r e s c o s m & s s a l t a d a , t o l e s . 

I D e s o o n í i a c i d e l a s i m l t a o i o n e s 
D e v e n t a e n O o l m a d o a y X J 1 • t r a s m a r i n o s • 

E l D r . C . R I B A S y R I B A S f e ^ S ^ t e ^ ^ -
g i a , Pasa ic Domingo, 3, y de su oltnioa de Operaciones, V a l e n c i a , nüm. 359i 

S A L Ó N F A B É S 
Exposición íotócráhca raoderp» 
por Emi l io F . dits Napoleón. 

f V L J " K T A T T A " C O r t Sífilis reciente y antieua. —Curación 
U J S \ m Jo» X X V X X J £ \ < m W completa y radical . T A F I N E R I A , 30 
C O N S U L T A G R A T I S de 11 a 1 y de 7 á, 8. — D í a s fes t ivos solo de 11 > f* 

D R . C A S A S A c t « - - ? « » i - ' . " " » — • 7 . O U U T a U v n , a.* S S , 



S r . G a l l e g o 
V I A S D R I W A T t l A d - a f F r L i a 

• ->w —18, Conáo del A s a j t o , 18— 

i i Ü S 

•Teatre P r i n c l n a l (Oatalá) s^ZMnwSfOMtoáS ííla fClílífiraía 
a <>'• lcstlu.-T«rd», á mí 3 y mit|«.-Nlt. á las 9; t ls d >(i brllltntisdm» íxits del Tc»tre Catalé. 

L A R E Y N A J C V E - E L S G I T A N O S 
u, y t a rcpresemacioii* reapectlvamont, maíriíflc i» co icepcluns del ineatre Anjel Uulma-

1 »dci celebrat «««Iplor Jiiirv*llmrii«n«¿«i9co6ons eímerada» perW oamptnyla.-Prptaíoni»» «y del celebrat escrlplor lull 
*8= Senioras Xlrüu y MnreiTL 
Joi."?4' d,'rrer"»M«an« de futrclon». - Tarde: t a rsyn» Jove, ha. IJ»l«rott4.-Nil: 3.a. t»yaa 

L a torro dtU«iuit»í.-De»paweB campMdBrit 

T e . n f r i » W i v n a a «"'•m^aiiWa PER" COniVV - AWI, dfuii»ns«. tarda. í la» 3 y mltla: 
W A ^ W t t t t Felipa Darfclay y Flore • rloU». - NU, álasT!, be eriri del rtuintet £¡P«1Hj «1 •bl<ttUII», fonni-j rautor, Ctncerr y Lo» Hnionat»». - Dlllnns, benéflci Pul líari; 

^*B»al»lta flacld* y L'oscle raotor. — Dimars, estrena de Barvey d'ateloli, de S. Bonavia. 

P ñ a i f f t f í x r f t M Q'"" CompalUn Italiana Ja Ooera Címlca v Opersta ds Amadao Qra-
«.s-A w i avu>xi n(ef)i (¡ifuija pe, ^f|tno Marchotti.-Dominío. 83 de M»Vo, - Tarde, 

íiúrV5 ' "ifdla y noche, A las 0 en punto; S." V O reprcaontación de la c4kbre opereta en 3 oo 
l0». del maestro Fra ir Uhar 

I X a C O N T E D I X . - C r S S ] S M B X J H G - 0 
D*«e« con «atrad», 2 peseio». - Entrada jeneral, 50 céntimos. 'W1 'v>lf» »V U D i t i " 

T f t n t m «4/> TSfinatA a Aá»a Hoy. dominio, tarde. 4 las 5 y cuarto; roche, i fnn 9 y cuer-
• c a i r o G O J N O V O a a a O B to;l.«Sapr;8aael«iariue»»«n4actosdearaacs¡ 

•l̂ î 1̂ 3̂  
* buou 

V?,r«e«. ben» 
"""oan», Alma da Dio*. 
fe _ aioBibr», por Juila. Velase»,—Uunes, tarde, flfan matinée: toa porros do proo«. 

ríí '*- benelicio del tenor Rafsel l-ábrf gas; Boh-jmlou. t a »Iosrla do ta. bnari», £1 á&o do lo. 

T e a t r o d e N o v e d a d e s - Temiwraía de veranil. - C o M l a (iramállea 

M A R Í A G U E R R E R O 
F E R N A N D O D Í A Z D E M E N O O Z A 
Coníiruiíi ubierto el abono por 15 Itincloncs 6 lunes, mlórtoles y vierneu de Moda, en la 

admlniatrBCliJn delTeatro h.mta el illa 1.° dejnnl:i. rr|.fe ' 11 
OKHMMHBHBoiomaHDHBnoooaNooimaowneisKmwJ 

Bldorado. Teatro de Cataluña. - COMPAÑIA CÓMICA 
u MARIANO D E L A R R A - A R T U R O LA RIVA 
"17, dominan, tarde, i las 5 y medís: noche. «tas «r La preciosa comedia ea d^a «cto» boa 
••«wrtto» j u «raetbaa comadlo «n tres actos E l lutvaao awBdauiaDto.-Maflaoa. lunes, 

da Moda: Las dos comadlas an dos actos toa intoroaaa ereadoa y «1 oso moorto. 



• S V f l t T r t A r A n v I n . Orín campanía cómlcs-lírlca VEGA-PUCHADES.-Hay, íofflMÍ»' 
l e a T X O « t r a n v í a dos funciones, tarda. í las 5 y media.-Noche, á Jas 9.-Cu«lf0 

actos, dos obras de gran éxito y dos nuevas: 

i • tH MCHRENfl 2." I Lfl MHREeiTfl 3.» Et AMOR OÜE HUVB 
2; yl . 'E l t r t iBt 4a lea lanorlo».—Mañana, lunes, á las S y media. Sran vermouth, 2 «cto^ 

I-a mareolta y ta Maonreni.—Miércoles, estreno de la obra fantástica en dos actos, BlPrlB 
olp» «la talado, con asistencia de los autores.—Se despacha en contaduría. 

I G r a n T e a t r o E s p a ñ o l - H Z C . A . H B O 
Debut, 3 Junio. Dler únicas funciones. Sigue abierto el abono. ^ 

T f x a i r n T i c i o n « n « Fuatar.-Gran compañía c6m¡co-lfrica CUBELLS-NTUBO.-Ho¿ 
A O t t U U A a i r i U U t>rdei á iag 3 y media: i.» tnz y tmlebUa. -- 2." ¡BJ fin «ol mnodo:*' 

1 ••' A las 6: l." Ancalltea al dolo.—2.* 

Noche, á las 9: I." r.a Czarina.-2.'' 
T A I B E l « . N A 

3.' El Imitador burlesco Canela Chico.—4.* 
¡ E L F I W D E L M X X I T D O I 

f a o + v n f U n a t m Hoy, domingo, tarde, á las 3, sencilla. 10 céntimos: Boalra 4a er'*' 
A t 3 « t r u M u c v u A%Mi 2ran machicha de las escabas.—A las 4, especia), 50 céntimos! 1'°, 
preciosa opereta en 3 actos, B l ooa4a 4a lauzambnriro, el mejor arréalo de esta opereta e' f 
de Cadenas —A las fl, especial, 30 céntimos: l . T o a y oon grraola.—2.* La zarzuela en do» actoA' 
ía. moza 4e malas, triunfo de Pura Montoro y Viñas.—N'oche, á las 9 y Ii4, función entera. 5*' 
céntimos: t.* Amor bobamlo. gran diio de la Vilar y Rojo.—2." l-yalatral». —3.* La zarzuela e" 
2 actos t a moza 4e malas, por la Montoro y Viflas. -- Martes, 30. beneficio del popular PcP". 
Viñas, con precioso programa, y estreno de L'aapanta, obla de Julio Vallmitjana. escrita ei¡pfeS 
mente para este día.-Semana próxima: t a caricatura 4al gauaral, música de Franz Letí»''''' 
Pronto, muy pronto, el mayor éfito de Madrid, Osota moñuda. 

T f a f v n f i A m i n e % Hoy. domingo, tarde, á las 3, sencilla: Vaans Knrsaal.—A las 4, «V 
A C a i r o V O m i O O pe0j„. E I 0aba primara. - 2.* Bl eblao del oafatln. - A la» e; 

especial: I." E l chico del cafetín.-2.* Molino» 4» viento.-Noche, i las 9 y cuarto: 1." Vao»' 
KnrBaal.-2.» Molino» da viento —S.» E l cabo primera.—4.* E l obloo del oafatln- - Mafia"" 
lunes, noche, extraordinaria función. — En ensayo: t a tierra del sol. 

T E A T R O O C A T A L A N 
P L A Z A D E Z i E S S E P S (Josepeta) 

T e m p o r a d a d e V e r a n o 

P R O X I M A M E N T E R E A P E R T U R A de este iresco 
y elegante local, único en Barcelona que reúne todas las 

condiciones apetecibles en la estación de verano. 
Oportunamente se publicará el espectáculo que funcionará. 

T n a * f t % TCnnnfífl Oran compaflla dramática dirigida por el primer actor don FedJ^f 
A e a i r ü X s B p a U d . q. parrefio.-Hoy. dominjo, 28. tardo, 4 las 4, programa extraordi"". 

rio, 3 dramas de ruidoso éxito: Bl drama pasional en 5 actos, en el que raya a gran altura el p 
mer actor saftor Parrello y la primera actriz seiíora Marsal, t a dama de lae eamellaa 9 la oonj g 
iba en 3 actos, t a monja enterrada en vida. — Noche, i las 9 en punto: El pasional "f'H^tvxC 

ctoa. Bar Tarasa la abadesa de las CrBollaaa. — Amenizar i los interiocdios el QUIX>w* 
" iNOVAS. dirigido por don Alejandro Casanovaa. 



HOY, DOMINQO. SBSkJNeS CO*M»UBTAS Á LAS 5 Y 9 TARDE - Y 0 MOCHE, 

de verdadero ostrcno, outro Im cuajos fifi ara la Je ver «ladera éxito 

y » cnrociotunte película, dnfea en Hsvatin y-exélnslva de est» Empreta, 

^ L ' T r a ' D E r U N M A L C A M I N ' 
Gr»:i.é«itod9la5.»p«rte ds.-LA TRATA QE BLANCAS-

I 3 K l S O 1 O S E O O JST O M I O O S ~ 
p Palco sin ptitradifafi 1 pe*íf:'.-iTnír.idd prffcrehcla. 50 cónllmos.-Pííte« (ipalco. 50 céntimo». 
•[raer piso, 20 céntimos y aefiundo pisa, 1UcántimiM. .. .^b«' ,rl ' » 

a R A a r t e a t r o e s p a ñ o l 
Ola«n)»toCT*ío y VartMía.'-AQENOlA ARTISTICA: aARRICJI.-Orandes funciones por aecoio 
'"«s PKra liój-, dominjo, 2» Mayo 1911.—A las 3.,á las S )• í la» 7 Urde, i laa S) y d las 11 •noche 
• •-• trM-iidiiinilo ixltn del mailnillco programa de película* de la* toa acreditadas marcas, Edl» 
•"n.Easanai-^Biojraplk Film, etc. • •- • • , » • s i A— MnstaO th 

0 bbTRLNOS. ü y reproduccídn de la emocionante pelfcult' j. e>k t s o a » i ! • 1«i-.ít r - ' . í - •-. mt • • j I j». a t t t d a . «le» T i - o y R . • . 
'fl'ttrojrín laa Sirwtdlosas nlracoinnei aae « t cala día. 5 fenomenales ¿«Ito*. 14 ¿ai.v i 

• JUiin ^ A l ^ T H - a O D A. U I S G A . preslldlgitadores de fama. Delicioso» 
¿''¡•leal es.-Gran éxito-IKISS . V i O T O n S A . rema del alambre.—Otro gran éxito e i S T B R S 

I K A N Y i con su* •rries2«do«tr«b«jo»eii el doble «r*pee}o.—Suco4s inmenso 
I J X C S t"U" m x h ; t célebres piitlnf.<1'iree. — Rúidoáa ovación á 

que alcania cada día mí» delirante éxito, con couplet Jupe-C«Iotte. 
' iTodo» «1 Español! iTodo el mundo a! Eapaflol! 

i 

f H ' N A m O ' n n l » TEATRO APOLO.— Sesiooas coolinuai do 4 á7 V 112 WdaftA»». 
V l n e m a r p o i O r itra4a ¿eneral. 10 cónUiUoSc-i'rcfe 5,0c0MLri;OS películas. 3,00aME'rROS. 

• xmrzam! tmmmmi mim 
forencia, primer piso, 20 cóntimos. 

mm 
T e a t r o I m p e r i o íioatadíin^cntre Rambla Cntalufla y Balmcs.—CINE y VA-

JlpTl-;§, -f Dl'ogtqri Prancisco Klus Julió, — Hoy, domlnüo, j 
'arde, l.'seccIAn. de 1 i i»:,a." sección, de t; .i fl, Noche, ú l»««ymedin, sección continua, 
en dichas secciones tomarán parte todas las atrael mes: LKS 4 vILLA'S, toneleros excén- f 
•r.c -s contojaiui>islai;JNBM1LEB, «plnndido-lniltadcr de onlmtlas. Los Sraelosisimos 
O T I N O S I ? ' > T I N O S 11 © O T I N O S I I I 

loa cualaa-hnoen los dclieloa dsl pdblioo con su humorística parodia do una c.n „5p p k . i p ^ X|im ̂  o i?, o s 
- Ultimo^ ¿la*, últimos dU3,~i0 îfios cRás de la/émlnoida di V —, I 

^ L A I V S A N O L . Á - O A 0 8 T A N A 
urle ctnomntDjrsnco - 1 

J E R U S A L E N L I B E R T A D A 
Precios .para cada una de dichas seccione*: Palco* *ln entradas. I peseta;,preferen-«a, CCa/aeoeraJi O'SS.—Martes próximo, debut d ' la reina de las bailarinas espanuiaa 



T e a t r o T r i u n f o í r « e c ^ 
M LOS TROPieHLES M 7 ^ ^ a M e s M A R I O P U J O L A cómico. Seoclem 
HÍV de 9 v 113 6 12, " ' l y ? * ! ^ Praiíreacias, ae céntlBios. - fieneralw. 15 eéiiliiiios. 

I D i o r a m a . — Exito extraordinario de la grandiosa película 
L A L I B R E T A D E L A ^ C A J A D E A H O R R O S 

L A V I C T O R I A D E L ^ V E R D A D E R O A M O R 
•La botella de leche», «Separada» y rennidna», «Venjanza ciega', «Prima Inesperada' y otra». 

• P O L I O R A M A • 
9 . R A M B L A D E E S T U D I O S . í 

Hoy, domingo, grandiosa sesión de 11 á 1 con , ., r-
«4. O K - A l ^ D E S A T K - A - C C J I O l S r E S , 4 

y S . C 5 0 0 m e t r o s d e I r i t e r e s a n t l s l m e L a p o l i o v i l a s . 

l o O S V I I T O I A H O S a o r ó t o a t a e . 

G R A H D O H I X a o t o r p a r o d i s t a , 

a t l a t o J h 

L O S V I C T O R I O S 0 5 r a c o ó n . t r l o o a > 

2 , 5 0 0 M E T R O S D E H E R M O S A S P E L Í C M I i f l S , 2 , 5 0 0 

Q U I N T E T O M U S O L 0 E P R I M E R O R D E N 
S © l » o t a s a v i d l o i o n e o . - — - S a l ó n , p r o p i o p a r a v e r a n o -

S a l a MavaiSÍ Nova» varletats á le» grutes. — Gran rrograma: «Malalt de cuidado", "'í* OMlHi i u e r u c recompenso-, -Malas llcngas.. .Catástrofe del Raid Parla-Madrid, y altre»-

^ H n A m n f « t t t i v a f o " R n l í n i r r a f f K""11'^ Centro. 56 y 58. Contliiüa con gran éxl'" « / U i e j n a i l O g ' r a i O i a e i l O g r a , l , I ln hermosa película .La libreta de la Caja ^ 
, , » i Ahorros, y «El Hctmen Nlcolaleff.. 

S A I a O C T D E P H O T E C C I O H E S - 3 8 8 1 1 1 3 CeDíro. 24-
Hoy. domingo, succés del gran actor transformiata K*^» 

R A F A E L A R C O S 
Ultimos días da la muy aplaudida bailarina 

Preicrama monstruo de películas, formaáo úaloameata con estrenos ver4ad, catra l"* 
cuales figuran laa de gran éxito 

J E R U S A L E N L I B E R T A D A 
artística de l.OSS ini tros í í M f Q c f l u Ü(I 2 0 o l I K * * 

LA L I B R E T A D E L A CAJA DE A H O R R O S 

T fl W a r a v i l l a Palíelo.-Tarde, « las 1; noche, á las 9 ¡í media: CABALLERO FABRA. X a a fltaraVUia MARIA MERENCIANO, CANELA CHICO. - Escogido programa da 
ii » cinematógrafo. , • ^^j^^» 

S a l a " R f l l m p s Compañía de xartuela.—Hoy, domingo, tarde: S I neohazo. Somal J1* O t t i d , a M U U B B la Iraeoeaeia, Oon nermlso dal marido y Piolo, AdAa y O.'-N001"* pormlaa del marido y Piolo, Adin y O,* 
OOBL 



A 
I t S l R A N S A L O N D O R É 

Hoy, dominio, eeaión matinal de 11 á i. 

Sesiones rfe 4 ó 9 Ip. y de 0 y li2 í 18 S 1)2.—Atracciones que alternarin; 

B E R T I N 

T H E P B I j I T O S 

P E Q - C T S f Í A S C A M E L I A S 

K u r s a a l 
ÜERU5HLEN LIBERTRDH Unico en Barcelona 

«Iiíe proyecta 
con «I nfllinin c^n éxito colosal por na claridad y 

aparato DOdiUlU detalle do loa iniJje es. — Prosrama 
y noche,-Para espectáculo se ' 

3 A A L , centro predilecta de ls di&ú.iriulda sociedad. ^ e c t o ^ extenso.-^Sesiones tarde y noche, -Para espectáculo serio, amena í inalructit.', el 

O l n e V i c t o r i a TO^;,22^ h ñ LIBRETA DE LH Cfl^H DE 
HUfiDDAC y otroe importantes ostr^iu r,,- Hoy, aran sesión vermouth d« 11 d Ido la maflana, 
" i l l / m i u u con extraordinario prosirama. —Maflana, lunes, programa monstruo. 

O r a n C i n e B o h e m i a ^ 2 * S ? M : Et ] i m m KieOLHIEFF 
LA HIJA DEL JUGADOR - B I L L E T E S D E L BANCO F A L S O S 
•Una prima inesperada», •t'o jfah aactiricIo>.-L'ItImo dia de la pelieule de Nordisk 
L A L I B R E T A D E L A C A J A D E A H O R R O S 

. A Us 11 y media, pr.^rama extraordinario en ta ae<i >i varmiuth. — Lunes: (araodM. esire.ios, entre 
otros LA 2 (Patíié) - IiH HUEbGfl EN UHfl IKIINA (Edison). 
f S l n A ' P n n n l at« Cer», 51, iunto 4 1» Rdí. S, PaMr>.-Hoy. de 11 v medís * 1. aeslin ma 
w a u a * r u p u i a x tinal.-De 3 y media il 13 y media, sesione», proyectíndoao por última 
vez la aran cinta NordUck 

L A L I B R E T A OE LA CAJA D E A H O R R O S 
V olroi estrenos.-'Entrada, 10 cints, Preferer.cle. 20 eént». 
S n T a A t t m A n f l n f l Pablo,fit. < Sucursal del Cine Victoria. I Q I I R O P T O O a i a A r g e n t i n a Hoti a ^ n ^ . «Itlmo día de la srsn pelicula L ! D I \ C | « 
H P I f l m i f l n P O M n P P n ' ? -Pt elamor deunaseflora-, •Lasdosmer.i-
W I - U H S m R J n U K , H n U l \ t \ K J D ra»..-Bebí rey-, «Loa dos camino».. «Juegos 
cómlcoaen Slnfiapora'. -l-eparadoa íreunido»». «Rossl. a tiane el autflo pe«sd.->>y otras de estreno, 
"oy, Stan aeaion verraouth de 11 á I de la maflana con programa extraordinario. 

Ronda de S. Antonio(eanulns Riera 
Alta».—Hoj%dominio.itlaa ll.iíran 
aeccUn verro >utli4y>n las aenaacio-
nales peliculca da ara i evito: 

3ERU5HLEH tIBERTflDfl. EL ETM3N HíSOLHIEf?, MaTER üOIiOROSfl. 
H1Y1IG05 DE LOS CfllVlPOS DE PASTO, ^ t ^ r ^ ^ t ^ ^ l 

'"rtima de Jollquer. y otras.—Tarde y noche, la lincea vlsla película da arnn .e is-.ción 

l . O S B M E T K / O E 3 . - M íana, r.trauo de I ; película do In cssa Pathé. 
S I E R V O S Y S E N O r t E S Ó L A J A Q U E R 1 E 

C i n e W a l k y r i a 

C i n e G r a n v i a 
Cortas. 545 (entra Casanova y VIIlarroel). — Do
mina. P. películas, H. con S estranoa diarios • L a 
fira i película: «Él idilio plebeyo- y Mbk quiere i au 
aucjra. 



8 

I n F A I m f * * I M R 7 6 0 5 , C o r t e s - G r a n v f a , 6 0 7 
• 9 * 0 9 * * * * Urna 1^1 Km (entre Paseo Grada y Ranblá CaYáiulirf). 

El local más ventilado de Barcelona. — La sensacional película de actualldsd, •Aterriza-
fie en San Sebastián de loa aviadores del raid Parls-Madrld>. 

ARISTOCRÁTICA MATINÉE DE H A 1. 

IfTERCIQK ¡FIJIISE BIEN! ¡flTEHGIOH! - I R I S P f l R C H - l R I S P H R C H - I R Í S P H R C H 
El non-plus-ultra de lodos lo» cine», el más elegante más clilc del mundo, donde concu» 

rnrá todo Barcelona para convencerae de ana e» una maravilla; no.ae ha vlsloruna cosa isu'i 
por au eleaancla y riqueza, fuente de comodidades para el espí;tador, construido á la uran pa
risién, salón monstruo por »u ventilación, hljiénico y fresco. La casn que dará más estreno» do 
Barcelona, el dne que cuenta con más elemento» para complacer el iWbllco barceloné». Orando» 
laralnes, paseo», salón de patinar, entrada de carruaies. columpios a la americana, firan cafe res* 
taurant, tro frou. tren aéreo y otros sports, amenizando los intermedios una nutrid» orquesta. 

I R - I 3 P A K - C H , - E L R - E " ^ - X 3 S i-.Ot-l O I W Í E S J 
G A L L E V A L E N C I A . J IUNTO A R I E A U . - PHOZIgAMBWT» IWaXKKmAOK)» 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

A n t i g u a P l a z a d e T o r o s . — tomífino, £8 [flap. - GORBIDS BE 10838 

G O R D I T O - L O M B A R D I N ! - P E D R O L O P E Z 

A L A S 4 T MEDIA 
Q T O R O S A N D A l - i X J O E S 

SOíaBMA, 3*80.- S O L , i '80. 

Hoy. tarde, é las 4, dos grande» partidos. — Primer PVtMo:-Bofo»: 
Teodoro.-Azuies: Gabriel y Salazar.-PalCOJi 7*30; F r o n t ó n C o n d a l Petit y 

Butaca», 3*30; Entrada seneral, 2 ptas.; Entrada primer piso, I pta. 

C a f ó A p o l o o ^ ^ p t R A ^ o ) 1 ^ * 1 ^ ® C o n c i e r t o y C i n e 
todos lo» días, tarde y noche. 

3 6 E L E G - A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
C a f é e x t r a . , a s o ó n t l m o a . — E n t r o u c i » . l i t e r a . Domingo: Beoolón varmonth de u k l, tomando parte todas las notable» atracciones de este 

— — i . i acreditado café • 1—-— ; 

PARALELO.—Concierto tarde y noche, por las distinguidas arti» 
tas: LA LUNARES. ORIENTAL. QAfffiIA*.hi.aplaudida tiple: 

el distinguido y aplaudido translormlsia Sr. RAMITOS, sin rlv.il en su género 
y la célebre coupletlsta y bailarina LA MAHONES1TA.—En breue, grandes <lebuts.-30 canjare-. 
ras, 50.—Entrada •'• 

C a f é d e S e v i l l a 
PEPITA BRUTA 

w ifl&í—CfrWbBtíeíe'sódeáídW^ local. 
« ¿ ^ a w » - - - —• ! — « « K ^ - ^ O r ^ í 

H a f á A c f í i H - r Calle Marqués del Duero, 108, al lado de Lá MaravillA —ConclerlAI 
i j O i k V U O V>a>ui^a todo» lo» día», por notables y bollas nrllstas. Oran éxito de AMPA
RO GONZALEZ. ADELA CUEVAS, LA MURCIANICA, ESMERALDA v In Seninl bailarina VIO
LETA ALHAMBRA.—Grandes debuta toda» las semanas. — Consumaciones en comblnadtJn'con 
el cilio MariiVilla. -..jnna.^aaiww^^jopi.aMttiiitjgitliiawipi»!» -., vm.tymum ' 'S/f" 
Servicio osmeraclísimo por 31, oloc/aintos orme-rarag, Si 

D E P O R T E S 

S A T U R N O P A R Q U E 
P L A Z A D E A R M A S D E L P A R O U E , 

L o s U r a l e s , M o n t a l í a s R u s a s , W a t e r Cliuf, Pa t ín s i g l o X X , C a r r o u s s e i 
e l e c t r o - c i r c u l a r , A p a r a t o de d l o e r s i o n e s m a r í t i m a s , T i r o a u t o m á t i c o . 

Próximamente inauguración del Cabaret du Néaut. — Grandes conciertos por los Regimiento* 
Alcántara y Versara.-La entrada principal por el Paseo de la Aduana. de 

http://rlv.il


F o o t - b a i i . - i n g l e s e s c o n t r a españo les í 0 ^ " ' 
PCÍJTIVO ESPAÑOL.—4 y media. tsrJe.—Oíibe» m̂Um Mur.taner, ¡náastrl», Cí»a<>o7a.-En. 
r.Sa«?í¡lít8l» un» Peseta, inotuido timbre.—Venta localldadis; B.i «I quioaco Canaletsv rcsfaij 

_>o, ef"»íi»Mj PLUMSTSAO ! 
LONDRES, contra Ci.UB DS . 

ka fieneral 
'"iportamea establedmlentoa. 

y Qibert. «astreKa Ne«-Yí>rlc izquierda Easanche' S otro» 

S e m a n i l ' K f ó n f f n n . VAPORES OÓLa'íDRWAS 4i»Pondrin un «ervícii eape-' 
it,. - ' « c t . H H U a . cU1,,,,, >. l0í lla.u s¡ i d<, |ui„ , prójimo, dude l̂ » 8 y unv 
•¡'•fle ls mafiana.—REGATAS á la cala el demlngo, día «í. por Ib maflara, y por U tarde 4 ren:.), 
,ue Podría pmendarít desde la escollera Joi Ew«. 

C o m i B i ó n D e p o r t i v a d e X a C u m b r e d e l T i b í d a b o ^ V r 
"ny. dnRilnan: Concierto. t>or U brilianto miialca del Sea' lento de Aragiin, — Colynii i ••«. 
'trouscl.-Skatina Klna'-B(Wt-b%l|.-Tiro Plobert.-Dl«f «telones «ariaa,ote. . • • 

J a r d i n e s d é l S p o r t s m e n s P a r k • | ? V ^ c " « ^ r ^ V o 

vine y atracciones de primer or im M t \ n . V b r ¿ — Vl«)e« affwñ'oiíhno, a-^Ar.lírToíO.-fUt. PiSiS 
ül¡"- — El trapecio fin de sljl", BtracMdn de ¡fraii risa y otra* diversiones. 

Día» {estivos por la tarde, explíudldas audiciones de «ardanas: ^ m t m ' T ' 

H e g A t a s I f e t e r ^ c i o h a l e » a l H e m e W S ^ J ^ ^ ^ ^ Z . 
«"«baefltjiposíeNliB.UyonyAlicnnte. -I'recloaMrílcoi cinOc/itratJas. 25 pê oi ^. Entrta», 1 
}["««.-pírf l l icalida'e« y entradas: Cíom ia y C . Fernai ds, 0, cnralscrla, Café 'I orlnft, • Pasea 
ae Qrcda, S en el edificio del Real Club de Barcelona, 

B i a r t r í * "Ajfl'-srí+í-yvt/-v Durant»Ja SEM^N^ NAUTICA yen los días en quc se cele» - V i J O r C J . V X a r i t i m O brtn r!EGATAS.jnanána y urde, las vapores 
3>«03>TTSJa3tí-5r - OAI'AI-jXJI-í-A. - MOJ>TTt3ü:X-¿S5.AT 

""lllcnrán tus acostumbradoa ylaios i alta mar. 

C O N C I E R T O S 

VI EKPOSICIOM INTERNACIOMAL D E A R T ^ 
- • _ ' PAL' CIO Mt^MCIPAI. DE BELLAS ARTRS . w . . 

Hoy, domlido, 4 laa 4 y media da la tarde: Oran coi.cietto por la Banda Municipal, con un 
escojildo repertorio.—Entrada, 1 peeei» _ . a . « « ^ _ ,,_ 

Par la nrctie. á lan f); pieíta de la» Flores, Cüádrns pláfillcda, Orfeó Catall v Danza»* 
«atando el local exDléndldnmento udornadi-i de tloreí.-Entrada, 1 peseta, r«-rtiao u n 

Tituloa de Cooperador en las taquillas del Palaeio-

[ P a l a u d e l a M ú s i c a O a t a l a a a r T " c ^ c e ^ 1 ^ m%o 
Localitats: Casa DotasiCi, I y S, Portal 
del Angel, mauatzém dü música. 

G r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s s m i ^ i c a l e a . 

G r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s ^ l ^ V ^ X t 
"er, Font. Tormo, Valla y Lamben-

MARSHALL. KRAUSS.- . . . 
" s . I0l0.-Nue»o« rollo» de«5 y 83 notas 

B f T í n i c a 1 " D a l a Concierto Sinto«tidin ;:<s dfas.—Cubiertos detde Pi;4«.1'Sl-ví.at « • u n n i a i ^ a i a o o •«ernej.iJooilltlwlie.-Síbado.menúcofrleate «oa«Urt«na, 



M U S I f i - H A L L S 

A L C A Z A E E S P A Ñ O L . - ? , ÜDIÚD, 7. - ^ ^ L f S S W 
Todo» los días, tnrde y noche, sran troupe de Varietés, en la que íijurao 

O La Bel la Bebé O L a Oterita O La Ai jabeñifa O 
L A B E L L E N I N - H E T T - DORGÉRES - B R A Z A L E M A y L I B E R T A P 

y otras 30 aplaudidas artistas españolas y extranjeras. 

A T B A O C I O J t E B 
Varlatéo, Oouolerto. 
Tarde, 4 1»b 3 y 113 

6 R f l N E D É N E O N C E R T 
- M-H iLL PARISIEN, ü̂ iCO 18 BiRCELDNA -
Y CB̂ TR0 DE U SEII.R SflCIt.DAD UlTrBSÁCIOHiL 

Noche, á las 0 y 1)3 

aperitivo en dos cuadros. 
E N T R A D A L I B R E R E S T A U R A N T D E P R I M E R ORDEN 

Después del concierto gran baile en el nuevo foyer, donde alternarán toda» las artistas 
— — — — — — — de este concierto. ' ' i i ' i 

fluien- Para mayor comodidad del selecto piiblico que honra diariamente con su pre-
n V I 9 V > senda i pste loc.il, la Empresa no reparando en sacrificio alguno, inanjiurarí 
muy en breve U.M MJBVO ESCÜNARIO en la aran terraza de! epP.M, sitio fresco y adecua
do para la temporada de verano, debutando ese día varias de las más reputadas estrellas 
de los grandes Muslc-Halls de París, Londres y Bruselas. 

MÜBIO-HAIiL 
E x i t o e l e l a s l a r d o s a l o c r r e a . 

* Hoy, tarde y noche: A K T D E E L M O V I M I E N T O & 
O v a c i ó n á ^ E 3 F » n 7 A . O O T S T i O E I 

Joven. — Bella. - Elegante, — Vivaracha y sin rival en su Falca. 
ENTRADA LIBRE — = - Restaurant de primer orden. BUTACAS GRATIS 

T E A T S ^ O ~~ M U S I C - H A L L 
piosic-Ball de mona • Hermoso Salóo Foper © Graos es Balíes á tnilas íioras 

Hoy, secciones populares, tarde, i las 3.—Noche, á las 9.—Precios económicos, 
fleoolonea esneotales i las 11 da lamafiana.-Tnrde, A las 4, á las 6 y noobe.é, laalO y 113. 

El meior concierto y el m45 numeroso,—30 mujeres hermosas, 50. 
Artistas que alternan; TURQUESITA, REGIA SOLER, MARK-HET, ESPERANZA CRUZ. ADELA SANS, 1SABELLA IDEAL, BLANCA GOME/.. AMERICANITA, VALORITO, LULU. BARQUERITA. Hermanas RIPCLLS, ANDUJAR, ZAZA, COCHERIN. 
esmeralda. La BiiaDita. Loia Cumotes, ¡aperiai-eoíierruz. Bella í iarlücM 

A la* 4, & las e da la tarde y á las 10 y na da la noobo: 
L a r e i n a d e J L t S L J E r K o 

A laa II de la mañana, tarda S O L S O N A & laa 0 y noche, 4 laa 10 y 113, 
Por la sin rival y Uni
ca creadora, la popu
lar S hermosísima 

A n g e l i t a S O L S O N A 
MaBtaa lunes. 2 debuts: MARIA LUISAcoupletista y LA MDREN1TAbailarina y coupletitta 
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—- de la calle de San Pablo, cuntinuará cerrada toda et-varína» i 

> Ü C H E S N E S a ' ^ t N E G R I T A 4 J O L I S B a i í OTEl l i c o « f a ; 
Q S I T f l . f i m t t i O T - ^ ! ^ ^ CORDÍSESITi IB GITHIB S S W ^ V s ^ t o ? ^ 

m m m h m m e i i m o í i s o s 

h S O PUERTA"l-^C i > í t -

i 1W P U J _ C A 

PISO 2.*, PUERTA 2.« * r O S O r. A a T fe 

L A P U L Q A 

piso i.», m u t i i / i i A .' 
L A P U L Q A 

P o r ! « . S a l l e 

PISO 1.*» PUERTA 2;» 
L A P U L Q A I 

p o r B & i i n . o t » l l o 

E K i f o - ' r'̂ 1"'111' Succés'1""1^-1" O y a d ó n é s S ^ E x l í o & 

Vaiieies -
Cerca la 

Batobl». — eoDCírt 

J A R P I N M U S I C - H A L L D E V E R A N O 
^ o y , D B B X T T s e a a a c i o a a l d e 

i--, Exito continuo de la sin Igual i ..—— 

M i z ® m & l J L T 
r t n u " ^ J ^ l f h s Axtraordinarii! en rus <inii7»R nmerlc-.ums. -. m. . 

E x i t o de l as B I L M A I I Í I T A 8 y l a hormoaa P A L M E N A 

3 5 ° H E R B O S A S M U J E R E S - 3 6 
>tttl h 01M! i 5; -Iwr'iitdt 9léB«tites de todo* los ¡etmOvUn,. , . _ .«-^to»»» 

o o m p o i n . e i ^ íal t / r ^ r x oe/i"t.«>J. d e l j P - r t - R - l E S I A l ^ A . 
T a r d e , á l a s 3 y 1 x 2 - K T o c h o , á l a s 9 y X i 2 

E N T R A D A L I B R E B U T A C A S G R A T I S 
Servicio esprclal de cide» do luio.—Tiro de pioh<»ii en el iardln.—En breve, nuevo» debut». 
En la próxima semonai InadfiurBoliJn de loa Vermoutii Coacart «n al iurdin. dé 7 á 9 tardé. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
— ; m , • •• . i.- rr 

a a i ~ n ' O , . ; , , ^ ; r«a 1 Pora las funcione» d« mnilaiif, lunes, tarde » noplie, se de»pacli«a 
e a c T O J C r m O l p a i vnie9 e:l iu sombrerería de Qill, Hospital. Iffy en-El Inaenlo^ 

Kauricli. 0. 

! • » f ^ a m o l í o i "WIs.tí^íi fa,rte's pi",',mi,)--,T,«,!- '-27 - Todos Inadomhiíoi y dfal V a i D e i l B J>ía,U.va. festivos por lo noche. QrandeabaJIea a» UooladV*, Qh^o. 
"Undose á ta* seftorltas con «orprendente» REuALOS desran ntltidad üar« Ja» mltnwt. " / I 



Í 2 

C a m e l i a B l a n c a " L a S o c i e d a d C l a r i s " £ n % a n c " u * 
lujoso « «xtrnordinario baile para la noche del ^ de.lunlo en conmemornclón de sn XXII anlver-
aarlo, dedlcnndo dicho baile á las Sociedades de esta caplUl.-Pnra Invitaciones sratls: Sonbt»; 
rcrla Bartra, Hospitnl, I; Bar Ne«-York, Riera Alta, 71; Camella Klancn, Tí"re,27, í Soelea»13 
Claris, Sao Pablo, 85.1.» 

L a O r a n M a o h i o h a 
de esta elefiante Sociedad á la calle del 
Hospital, número 151, denomlnándise: 

San Pablo, 85. pr«l.-Todo» loa días, grandes conciertos í 
bailes de sociedad con orquesta, T - Día ."i de Juniot traslad0 

P A L A I S D E S F L E U R S . 

Snriftffarl "Fifi Pa fP la Phf rn Barbará, lA bis-Todos los días, flrandes bftlles, tnríe 
OULl»UdU ÜÜ I raU Ia U U L d „ ynoche.-Servicl^esmrrndOBcrVldo por 50 *impátlca» 
seiloritas, 30.—Gran foyer y restaurant de primer orden.—LA JUNTA. 

Onservatorlo i íeteorológlo* de la aniversidai ) — 27 Mayo, 
HORAS 

8 man. 
Ciar. 

BAROM. A 0« 
y al 

•HelMoMr, 

En las 

borosi 

76 l ,05__ 
TEMPERATURAS. 

Máxima, I Mínima. 

T;m^rr«/a. I DIRECCION | HUMBOI ESTADO 

1 W 
19'0 

K.N.E. 
I 

83 
80 Cubierto 

NUBES. 

SoL 
Somb. 

ZO'O iSomk u-n 
20'8lReH U'O 

VelodMI 
Viento. 
405 

Kilómetros. 

AOVA I LLOVIA 
«tafcrtds. I a ^ ñ ^ qh 

2'8a 0'50 

OBSERVACIONES 
PAKTICVLAitES. 

Brumoso. 

Sale el Sol A las 1'22,-Sa pono A la» 7'15,— Sala la luna 4 las 5'45 raan.'-Se pona á las7'54 lírde 
Lana nueva i las 0 horas 24 minutos de la mailana, en Qéminfs. 

3 8 flo Mayo de 1811 
I ¡esdd los fn-iegos hasta nosotros hemos convenido todos en que l as tre* 

ideas capitales son verdad, bondad, belleza; pero a l tratar de concretarlas y 
decir: «esto es verdadero, esto es bueno, esto es bello», todo son discrepancia5 
y antagonismos entre los hombres. No estamos de acuerdo sobre nada, salvo 
tan pequeño número de cosas en que todos convenimos por instinto m i s qu* 
por reflexiva deliberación. 

No pretendemos con esto justificar e l escepticismo, sino consignar la debtli' 
dad ó la pasión humana. P i r ro negaba que existiera algo fuera de nosotros 
hasta que, huyendo de un perro, le hicieron observar qué á lo menos existía0 
perros. Esto no impidió que le salieran imitadores y discípulos en eran parte 
de la escuela alemana filosófica contemporánea. vá • - o lu í»^"" : 

S i esto pasa con la «verdad», excusado es decir lo que suceder.! con fa fár-
Ileza». Apenas hay dos generaciones de acuerdo sobre un mismo objetoi lo.t»1* 
una encuéntra sublime, otra lo estima detestable. L a escuela italiana h ü p ^ * 
delicias del siglo pasado, que se arrobaba ante las melodías de Bel l ih i . Vé fd& 
Donizetti y las osadías de Rossini 6 de Meyerbeer, todo lo cual parecía el 
f l u s u l t r a de la música. Hoy aquellos ídolos yacen casi arrinconados, sustituí' 
dos en los altares por el héroe de Bayreuth . E n literatura y pintura pasa otro 
tanto, sucediéndose las escuelas como las modas en el escenario del mundo-
Sólo quedan en pie una docena de nombres históricos, que reciben el homenaje 
de la consagración que les han dado las edades, contra los cuales y a no puede 
»adá la envidia ni la r ival idad. 

L o «bueno», que es en otros términos lo que llamamós lo moral tiep*y*n 
espíritu humano una base todat ía menos segura. E l tyahit s u a quemque v e 
lup ias de Ovidio impera hoy como hace dos mil añoi. E l epicureismo grieg" 



^ : S K . r ^ ^ 7 ^ I ^ L ^ £ ^ S S V ^ L f ¿ 1 3 « 
"ífraba la móral en eí placer, grex porcorum {según anos) , aunque otros lo in -
^rpretan más íavorablemente; ijjientras los estoicos tenían por divisa: Sastine 
et abaíine. Las,opiniones no podían ser más encontradas sobre este tercer tér-
18ino dé la-trilogía, como lo estaviérbn ert ,Ios dos restantes. II iiJíolí 

A h o r a mismo tenemos en escena la contradicción que aparece dondequiera 
e5tá en pleno ejercicio l a libertad. L a s diferencias de opinión y conducta, 
Sue permanecen veladas en las épocas de gran represión autoritariM, salen á 
Jjz, tal vez excesiva, cuando la ley ó la costumbre garantizan la «propaganda 
Por el hecho» de teorías que se habían considerado vitandas y delictuosas. Epí» 
curo y Marco Aurel io se hal lan frente á frente, pretendiendo rcjfir l as sociéda-
^es humanas. — { OQAT81 |Oan |«^« 

L a resultante de esa colisión de fuerzas es siempre la misma: que cada in 
dividuo se rija por su propio criterio en todo lo que no afecte ni invada el de-
rech^<le los demás; la unanimidad en esto, como en todo, es imposible. L a vida 
Social sólo es viable á condición de un respeto mutuo, que Salve las contradic
ciones inevitables, reservando siempre inmune la plaza pública de esta clase 
de luchas. 

Ser ia de desear que todos los hombres estuvieran de acuei do & lo menos 
sobre los «primeros principios» en los tres órdenes del conocimiento. E l cr is -
nanismo lo consiguió en la E d a d Media y aun parte de la Moderna, como en su 
respectivo campo otras religiones positivas. L a libertad ha triturado en gran 
Parte aquellos moldes y ahora el bello ideal sería que e l progreso creara otra 
'inidad intelectual, moral y estética, fundada en nuevas conquistas de la Razón 
y de la Ciencia sobre a l trabajo de las generaciones pasadas. 

L a B e p ú b l i c a p o r t u g u e s a . 
Con inmenso júbilo la opinión republicana espafiola se habrá enterado de que el 

embajador de Portugal en Madrid había estado en el Conjíreso facilitando á la 
Prensa un telegrama de Lisboa en el que un sinminisro de Sociedades de aquella 
^Pital piden se desmientan los rumores de próximos alzamientos y de intranquilidad 
*n el país. Añade el telegrama que el pueblo de Portugal está muy comento con el 
"nevo régimen. 

Hiea han hecho aquella» Sociedades de Lisboa, representantes de una inmensa 
Parte de la opinión portuguesa, en protestar de Itcampafla initua que se hace con-
'ra la joven República y de poner las cosas en su punto, por cnanto, aunque e l nise-
Vo régimen está perfectamente afianzado, es tan baja, soUpada y canallasca la cam
pana, que. Indudablemente, podría perjudicar el actual estado de cosas s i no se salie
ra al p u o de los que continuamente siembran recelos en derredor de la joven Repú- , 
* V pintan su situación poco menos que desesperada, en cuya tarea ruin los mo

nárquicos portugueses, aquellos gobernantes cuyas concupiscencias contribuyeron á 
^ar oltraste con I» dinastía de los Braganza. se ven secundados por la Prensa con-
sorvadora espaflola y por parte de la que se llama independiente. E n Barceíona mis
mo hay «igún diario que en su pesada y poco interesante sección telegráfica y tele-
jwiica, aunque excesivamente kilométrica, diariamente sirve d sus pacier.tísimos lec-
,0res Jqs mas tremendas patrañas sobre la situación del régimen republicano portu-
«^s . La cuestión es hacer atmósfera malsana para ver. s¡ la joven República muere 
P0' asfixia, ya <iue no se atreven á derribarla á tiros los que andan tras la quimera 
ae restaurar la monarquía. 

. Vaya Si es una quimera, uh imposible, que no es capaz da resolver ni la mismí-
sitna Santa Rita, la restauración de Manuel 1 en el trono de sus mayores. 
^Contra la joven República conspiran todos los reaccionarios de Europa, y, como 

siempre que la reacción lucha para derribar ünaMnstitución popular, ésta se Ve com
batida lo mismo por las espadas de la realeza y sus parciales que por los báculos é 
"•«opos del clericalismo. Una cosa parecida sucedía en Espaita ea 1873, y si bien 



m i - : , . 
dgüí loa restauradores pudieron vef, güs flesbós colmados, no es fácil qué ón PórW" 
gal'suceda otro tanto. ' ., ^ " ''->'' 0',-M B) s.í 

.Muchos enemigos tiene la República portusítiesa; pero no tienen la veníala de i»« 
de (jue 1» hacióii "Sé JwHe.con dos Uiterfas, como sucedía en-espíOai' p t M cpf2 na 
brmn salido bien librados, nuestros nortóres^e 1875, haclsitdoírent» 4 toda ojase 
enémíjjo^ ó n á - ^ l ^ h r habido ¡a dcslealtqd del golpe d« Sagunt^. líl quaut iSP* 
nercl con las fiiéfzás que se le cOnfísn p.ira dorandef un rí^lmén' ln naclsn n-' 
Bérrímamehté "eligiera se" ponga'én frénte del a)fóra» "é» « m cosa tan Inaudita que 0 
buen spjlurp, no s*,^epeti,r4 nunca njós. -*>mt Í9 eshsns'J w 

Nosotros, athacernos eco de qua en Portucfél la polfticarépubllcnn«-««va des • 
aíVotlátiao padífiMmertte 'y con el beneplácito del pueblo y qué, por conaigalento, ! • 
estabilidad de la República está asegurada, dirigimos el más cariñoso saludo á aque-
llúa republicanos, qué. al derribar el trono de -los 13ra(jnnr.»,'u-la vez que «e libraron 
de ima'ttránfa y unás mmoralldadcB que ningún pueblo puodi* ni debe tolerar, tonquis* 
t^ron otra nación para la causa de la libertad y 01 progreso.; £sito-e».|o qua^uela<?n 
las ebrfes ettropcas, el Vatfcanft fnclnslvé',' que cada día auménie el número d<í p"^' 
bjos que deciden gobernarse por sí ndsmos y que la e^perltenclo «l*cn«qae err íg l" 
ftien republicano es mucho mefor^jue el monárquioaei» todos; los-órdenes. Freflcia 
supO-presclndlr del-infpcrio y etíf « t * fuerte,-tica-y podíjrosa'r Portiigal.eohó á un 
Br aganza y ya tiene en vías de cicatrización las heridas qua-ia comipoión de loa raO* 
ñírquitíosle causara.-En-carabio, en Espafla..,.. 
•uíin o i w j k Idíi y eotruBnoCJsb ottsuqmi isfc n¿)it;9iqu« »£> .aobaíov ,4ott»9^0Tq 

Bffl, 

Ti 
•Da laspalabras dicha» por él presidente de! Gobierno crt el Consejo de ministros 

que presidió e! rey y de laa declaraciones que,el propio funcionario hizo en el Senado 
á poco de haber empezado la discusión del. proyecto de ley de supresión del impuesto 
de Consumos dedúcese que la actual situación política se presenta eniíoejta po ««* 
espesa nebulosa que de momento impide ver claro á los políticos más avezados á ha* 
cer conjeturas un ti es,no ce proféíican. 

Todo dimana de la actitud en que se han ««oloíado reepccliVampnte el Gobierno 
que preside el señor Cnnalejas y |a minoría conservadora que dirige el ssilor Maura, 
actitud que ha dado lugar é que e n a s t e momento, uno de los más críticos del reinado 
de Aiionsa Xl l l , se hayan establecido los términos en la siguiente forma: de un lado 
el Gobierno democrático con el apoyo de cuantos, elementos están, interesados en qa? 
la libertad arraigue y que por ningún concapto vuels»« á gobernarán Esparta el ina'J'' 
rismo, y de otro el partido conservador, capitancadoi.por «1 señor Ma ira, mostrando 
decidido y denodado empeño en Impedir ócontener lou quedon Antonio llama av^n* 
ees de la revolución y en lograr la pronta, y total caída de la situación detnocr^1^* 
iniciada por el Gobierno Moret y continuada hasta Ja hora prescito pyr »jl Ü<¿)iérno 
Canalejas- sém noc i . ; ' su sxp ^tnabnuiao: • it,-%*T t 'í 
-y-- Los que so maravillan de que el Beflor Maura no se manifieste propicio & t s s t m f * 
•ni actitud y á renunciar, por lo tanto, é reconquistar, el Poder-, no. tienen par qi¿ U1*9 
ravlliar-.e, pues.aparta dala iacilfdad con que sedesvanecan ios políiioos cuando ere»-!» 
haber llegado á determjoadaaltura, hay quo tener en cuenta que á don Anton»q£Piu* 
cho antes de qa&ingresára en el partido conservador que hoy dirige, y,t su euülad0 
Gamazo locoraparabaá un caballo loco metido en una cacharrería. Úím hechoB,di* 
cho seaen obsequio ú la verdad, demostraron en julio, Agosto y^uplicmb.-a de lyü* 
qae no andaba del toda desacertado el ceñado de don Antonio. - 5 -3 

: '-Es enfermedad afleja la de ios hombres, da la conservuduría. Al revés de los cofl' 
sérvndores de otros países donde se gobierna como üio.i ma .da. no preocupa» <lr 
hacer priacipalwente el bien del pala que pretenden goberjjar, .amo de satiafacer s u * 
ambiciones personales, reducidas á etornizaroe.eo ol Podcr pasando por todoc humi^ 
liándose ante todo y ntropellando por todo.. \». . i ooiaqj . • • . • .iav iol .-.aac^o"* 

Así obraron el conde de San Luis, Narvdez y González Bravo y sus cómplices, sin 
que al obrar asi quisieran darse cuenti dé que con su disparatada conducta provoca
ban la revolución de IS^i, en lo, .cual el trono de Isabel i l llegó á bambolear,^ 13 



¿fcr y & \r A la escuela, algo ó mucho les aprovecharían las lecciones «jue i pürfía les 
ofrece la mstoria. Pero, ¿quién habla á esos seflores de la Historia y de las elocuea-

lecciones tiue en sus páginas se encierran? 
u Por este lado, por el de la derecha, las nebulosas no corren trazas de despejarse, 
"^sura y sus adeptos no se cvienen ni se avendrán á que prosiga el ayuno forzoso á 
"fe ellos por sí propios so condenaron con su política preflada de errores y estupide-
res. Quieren ser llamados al Poder, cueste lo que cueste y contra viento y marea, eun 
Cuando su llamamiento sea ocasionado á que la conjunción republicano-socialista trate 
de cerrarles el paso. 

Y cuando los que por razón de su significación política se disponen á obrar así, 
demostrando una vez m4s su impaciencia, su ambición personal y su intemperancia, 
i<Vté hacer? 

Seria una insi .'ne locura hacerles caso. ¿Chillan? Chillen en buena hora. ¿Pro-
«stan? Pues que vayan protest indo, pues el consuelo de protestar es precisamente 
* ' que más conviene á los que ven, perdida su causa. 

Siga, pues, la nebulosa en la derecha del horizonte político, en tanto que se va 
desvaneciendo y clareando en la izquierda. 

Nadie espera en España que el maurismo sea llamado al Poder. Nadie cree en la 
Posibilidad siquiera de su próximo advenimiento. Asi es que las aguas siguen y segui-
T*n haciendo su curso hacia el molino dü la izquierda. 

No es cierto, como afirman los mauristas, que los republicanos gobiernen. L o s 
Proyectos, ya votados, de supresión del impuesto de Consumos y del servicio mili
tar obligatorio no son los que quisiera ver planteados el republicanismo español; 
Pero los republicanos pasan por ellos por considerarlos menos malos que el impues
to de Consumos y el servicio militar tal como hoy están establecidos, y pasan tara-
"ién por ellos porque ofreciendo su concurso moral al actual Gobierno, de signifi
cación democrática, entienden contribuir eficazmente ü que Maura y sus compañeros 
Continúen en el ostracismo y encontrándose Imposibilitados ¡de lograr su anhelada 
Rehabilitación. 

C u e s t i o n e s e c o n ó m i c a s . 

C a n a l e j a s e n u n b r e t e . 
Se hallan en Madrid los representantes de los harineros de esta capital, de B i l 

bao y de Valencia para entregar personalmente una exposición al jefe del Gobierno 
Pidiéndole que se resuelva de una vez el enojoso asunto de las admisiones tempora
les de los trigos extranjeros para la fabricación de harinas para exportar ó que, 
cuando menos, sean concedidos bonos -i las harinas que se exporten para después 
"er admitidos en pago de derechos arancelarlos. 

_ L a exposición cierto que no dice nado nuevo por ser asunto que se ha tratado 
mil veces; pero es tan contundente que no admite subterfugios por más tiempo. Y 
Con doble motivo no los admite porque en ella nuevamente se recuerda que en los 
Poertos españoles de Africa y en Canarias no se consume un saco de harina de 
'* Península por estar aquellos mercados en poder del comercio extranjero gracias 
* gozar de unas medidas económicas que aquí no se han concedido aun. 

Con la petición que al Gobierno dirigen los fabricantes de harinas de la periferia 
*e plantea nuevamente un asunto que mientras no se resuelva no será posible que 
jjspafla se levante de la postración en que se halla y podamos evitar la emigración. 
£n España está fuera de duda que falta trabajo, que sobran brazos, y de ahí la 
Miseria y la emigración. Antes que ios hombres de la monarquía con sus venalidades 
y malos tratos que daban á antillanos y filipinos perdieran las colonias, nos la pasé-
^•mos regularmente; hoy, sin dichos mercados, falta trabajo y no hay más remedio 
que buscarlo por medio de la exportación. Que es, en el ramo de harina, lo que se 
Proponen los valencianos, bilbaínos y catalanes. 

¡ O h , l a A d m i n i s t r a c i ó n f r a n c e s a ' 
Interesantes en alto grado han sido las observaciones que han hecho en el Congre-

So los seflores don José Zulueta, Gomis, Nougut's, García Berlanga y Mayner acerca 
de lo que ocurre en Francia con los vinos españoles. 

Antes empeñábanse los franceses en sostener que en España no se producían vinos 



c-c tná? Ue K-.firadoa y (u¿ preciso Qué viniera una.Con.isi^n para tjue cómprolase « 
error de la AcraldistracSón frentesa; ahora ésta pretende qij'e'líO" sé próaácén yteqsjn* 
feriores & 12 grados y detíe-e todas las expediciones que se encuentran en pse caso. 

Seáún los datos que dichos diputados hicieron pajj'.lcos, se da el caso de qué los 
exportadores ue vjros de Tarragona ten¿an detenidas en las Adtfanas fíancesas ftifer-
cah'clás por valor de ros 6 tres nitllones de pesetas, bajo el prete sto de ql» ntt tienen 
fa . áhtida.1 vio extracto seco, que c.OTC.espcloqji ^ ' s u graduación. " Lbá'exportadores de 
V'álencfa han formulado iguales qi^J^r.-..;- , , ' , ' ~ " \ ' t ' : j ' , ¿ 
- ^ 0 w'CTHW ^ r , WTO'qre'ociirre con frécnencin qüé vinos españoles que da por 

buenos la Aduana fraai«sa, son denun iadqs por la .Lioa de pro, ietáflos al Juzgado 
tnnM iiw! y los prbpfétaríos ó romerc antes se Vén obllüados ó Sostí rter un pleito que 
dura cinco ó s u s meses, y entretanto, corno eí Vino tterie 11 o l'^ grados, ó fceíirfad 
hay_que'reimportar lo. 
' ^Fshyi la es nuevo, no es un hecho accidental y transitorio; es un viejo pleito, pofque 

la Admlnistrución francesa, unaá veces con un pretexto, otras veces con otro, siempre 
ha^piocurado poner toda clase de trabas y de diilcultades á la importación de nuestros 

Suponemos que el ministerio de Estado entablará, si es que ya no lo ha hecho,. Ia 
oportuna reclamación; pero co itéstafá el Gobierno francés, pasará el tiempo y las co-
stra continuurán póco más ó menos lo mismo. Esto es lo que ha sucedido siempre y 1° 
que suceiierí ahora como el señor García Prl to, antici .'ándóse d dicha solución, no 
pida que las cOsiWfce^Kven de otro rnodo, sobré todo con gran rapidez en las compro" 

L a campaña emprendida por los neos so pretexto de saneamiento social va resal" 
tando soberanamente ridicula. 

Don . almacio se acredita cada vez más da consumado histrión, de payaso de cif" 
co. Y los que le hacen el juego no comprenden, los muy ihfeHces. que con sus sali ' 
das de tono y sus grotescas intemperancias son el hazme reir de Barcelona. 

A ) mitin del Principal, en el que don Uní mudo y aUún otro carcunda de su com
pañía de cómicos de la legua despotricaron ú su antojo, han seguido una serie de ::c-
tos escagdaiosos, en los que nadie puede apreciar la menor finalidad moralizadora* 

L a s ' escandaleras promovidas en cines y las persecuciones u orgaailleros han 
dado casi ú diario á los periódicos teme para regocijadísimos relatos. 

tCxcdente manera de dedicarse al sauearaieuto bocial! L a campana moralizadora 
de Ies neos resulta tan contraproducente que ya hasta los encopetados señores que 
más alardes hacen en público de moralidad, no se réCntan para decir que la campaña 
cowtendida por don U-iraacio y sus acóliios e-, completamente bufa. 

Ya el único que toma en serio al babieca de don Dalniacio es el pobrecito Cwtc0 
Catalán, en el que á diarlo se despotnt^.contra el gobernador civil porque este fun' 
ciuiiario, procediendo muy dignamente, no se presta d ser juguete de las estúpidas 
rBaquinauones de los carcundas. .. • _¿ 

Persista el gobernador en eu enérgica actitud y ya verá cómo den Daimacio y 
''.i;,-, coriieos, tan mentecatos como escurren el bujtq y qi siquiera se atrevan - 3a" 
lir de las sacristías donde tan en carácter be hallan en amigable consorcio ̂ oa bea
tas averiadas y sementales de sotana. 

f e s t i v a l á b e n e f i c i o d e l o s p r e s o s . 
E l Comité de Corporaciones populares, en su calidad de Patronato de presos P0' 

los llamados delitos políticos y sociales, cuenta ya con valiosos elementos para orga
nizar uno fiesta tan amena como simpática á beneficio de las familias de loa flue. en 
su atHctiva aituación de condenados ó procesados, esperan del nunca desmentido al
truismo del pueblo barcelonés un coaiuelo moral por la manifestación de simpa"8 
que la asistencia .al festival puede significar y un auxilio que aleje de algunos lwga' 
res, si no el dolor producido por la falta de libertad del padre ó del esuoso, la cares* 
tía de lo rajia. preciso y qtáítas al hambre de los desamparados pequejluelos., ,¿ . 

L a Asociación Euterpense dé los Coros de Clavé, con su legendaria generosidaa 
y filantropía, ha respondido á la primera iodicac.ón del Patronato prestándose a ser 
el clou de esta fiesta de verdadera «oüdaridad popular. , j . -^. 

L a banda municipal, valioso elemento artístico tan ínfimamente compenetraefó con 



ios coros de la Asaciadón Euterpense, ha sido cedida por el Ayühtamfento para c o 
laborar en la tiesta, y sabido es que son comunes en et repertorio de ambos elemen
tos niu»iv.-!c- las más inspiradas piezas del inmortal Clavé y de los eximios maestros 
Sae lian seguido sus brillantes huellas. 
. Asimismo el Patronato, en nombre de las ciento treinta entidades de todas tenden

cias por que fué designa™, ha dirigido al alcalde una sentida comunicación solicitan
do el concurso de la guardia municipal montada para que, al empezar la fiesta, ejecute 
las brillantes evoluciones del carrotissel que con tanta justicia ha merecido siempre 
los aplausos del público. 

Claro es que ni el alcalde se negará á lo solicitado, ni el Patronato ni las familias 
de los presos han de dejar de agradecérselo. 

Gestiona también el Patronato la suelta de una verdadera nube de palomas mensa
jeras, cuyo sugestivo espectáculo puede simbolizar en esta fiesta la generosa aspira* 
ción de libertad para los presos sentida por el pueblo. 

Con los coros, ademíis de varias entidades republicanas y otros elementos de los 
que oportunamente se anunciará la cooperación, el festival tendrá lugar el próximo 
domingo, 4 de Junio, en la nueva plaza de toros, á las diez de la mañana, sin fijarse 
precio alguno de entrada, esperando el Patronato que la filantropía y nunca desmen
tida generosidad del pueblo harán superior en las bandejas la recaudación que pudie
ran arrojar las taquillas. 

No se reservarán más localálades que los palcos, á fin de remitirlos á personas 
cuyos medios les permitan contribuir á aumentar el óbolo que la generosidad del pue
blo deposite en las bandejas de la entrada general, siendo de esperar con ello positi
vos resultados, toda vez que ta fiesta no ha dé revestir, ni el Patronato se propone 
que revista, más carácter que el de benéfica, 

•lueai ¡Qíty&o\a9l?%LM& ^gi j i ' f fQi ' i oz sean sol ioq Bbi[>n<ijqw3 ofisqiriao a î- " 

D e l G o b i e r n o c i v i L 

V a r i a s n o t i o l u . 
E l gobernador civil dijo ayer á los periodistas que no era cierto que él hubiese 

dado orden de secuestro de los ejemplares de E l Correo Catalán de anteayer, como 
asegura el órgano dé los carcas. 

Refiriéndose a la estúpida campaña que dicho periódico viene haciendo, ha dicho 
también el sefior Pórtela que deplora lo que ocurre, no por lo que personalmente le 
pueda atañer, sino por la perturbación que siempre llevan á los ánimos estas necias 
actitudes. 

En previsión de que los niños del requeté reprodujeran los sucesos desarro
llados en días anteriores en las calles de Riera de San Juan y Magdalenas, el gober
nador civil adoptó ayer tarde algunas precauciones. 

Al efecto se situó junto al Círculo Tradiclonallsta el delegado del distrito de la 
Audiencia, señor Zaldívur, con varios inspectores, agentes y guardias, para poder 
reprimir sin pérdida de tiempo cualíjuler alboroto que pudiera promoverse. 

Como era de esperar, los valientes carlistas, que únicamente dan muestra de su 
arrojo cuando son muy superiores en número y cuentan con la impunidad, no dieron 
señales de vida. 

Anoche fué detenido el autor de los disparos hechos anteayer contra dos ve
cinos de la calle de Magdalenas. Este sujeto, que se llama José Baró Quitart y es 
de oficio colchonero, es uno de los más consecuentes é inconscientes carlistas. 

Fué puesto á disposición del Juzgado. 
Según comunicó el gobernador civil anoche, la huelga de Tarrasa ha empeora

do, temiéndose que el lunes pueda declararse la huelga general en dicha población . 
~-~ Con motivo de celebrarse hoy un mitin radical en San Feliu de Llobregat y 

un aplech tradicionalista en el Santuario de la Salud de la misma población, el go
bernador civil ha adoptado algunas precauciones á fin de evitar que pueda haber un 
choque entre los dos bandos. 

E l seflor Pórtela no ha autorizado que los requetés vayan formados, ni con mú
sicas ni con cornetas. 

Respecto al mitin radical dijo que no es él el llamado á autorizarlo ni prohibirlo, 
por ser de la competencia del alcalde de San Feliu. 
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E l aloaldo v ia ja re . 
Otra vez el marqués úe Marianao se ha ausentado de ia Alcaldía. 
Dice cjiie algunos asuntos de interés le reclaman en Madrid y se aasen+ard por 

unos quince días. 
Con tal motivo, ayer tarde entregó la vara al seflor Serraclara y éste empezó ¿ 

firmar algunos asuntos pendientes. 
Buen viujc y procure qus en Madrid r.o se lo queden. 

Do l a re fo rma . 
En el despacho del alcalde se ha hecho efectivo el Importe de las casas námeró** 

60 y 62 de la calle Ancha, propiedad del Banco Vitalicio de Espafla. L a primera 
ocupa una superficie de 5,773 palmos y ha sido tasada en 14,005 pesstas, y la segun
da, cuya superficie es de 4,129 palmos, fué valorada en 42,116 pesetas. 

S e p r i m e r a onae&ansa. 
L a Junta local de primera enseñanza, en la reunión que ha celebrado en el Ayun

tamiento, se ocupó del presupuesto y mobilinrio de las escuelas graduadas. En otra 
reunión próxima continuará ultimando detalles para que dichas escuelas puedan 
abrirse en el plazo más breve posible. 

L a Comisión de Oommmoa. 
En la reunión convocada ayer por el señor Soriano no acudió más que este se

flor. Pero el señor Soriano no se arredró, pues habiendo algunos asuntos urgentea 
que solventar, se constituyó él solo en Comisión y los resolvió por unanimidad. 

No obstante, tuvo sus asesores, que fueron los seOores Anglés, Pérez y Ralcfi! 
L o del quloaco do marTaa. 

Veremos ahora el asunto qué dirección toma, pues ae va complicando. Los letra
dos señores Serrahimay Piferrer han dictaminado ya , entendiendo one procede en
tablar recurso contra la providencia judicial suspendiendo el acuerdo de cerrar el 
ya célebre quiosco del paseo de Gracia. 

til recurso fué presentado ayer mismo. 
Objetos ha l ladot . 

L a Mayordomía del Ayuntamiento publica la siguiente relación de los objetos 
halladc» y depositados en dicha sección: 

Varias llaves; una cestita de mimbre con dos cubre-vestidos blancos para ñifla 
y un vaso para bolsillo; un brazalete de metal con una Inscripción; un monedero 
con metálico, unos rosarios y una tarjeta; un. par de guantes de piel de color para 
caballero; un libro Curso de lengua f rancesa; unos lentes con montura al parecer 
de oro y con estuche; unas gafas coa montura de níquel; un pañuelo con metálico; 
un paraguas para caballero; un estuche para gemelos; una partida de bautismo á 
nombre de Nieves Pornaguera; un corte de vestido de algodón para señora- una 
partida da matrimonio á nombre de Camilo Ribó; unos lentes con estuche. 

O - a c o t i l l a . 
Ha empezado, á enrgo de la Junta de Protección á la Infancia, la recogida de tr in-

xeraires, que tanto interesa á esta ciudad. Al ser recogidos de la calle, momentílnea-
mente son llevados á la Comisaría de pobres, en donde se indaga cuidadosamente 
sus antecedentes, si tienen familia y si son objeto de explotación. Luego, gradas á la 
cooperación de la Junta de auxilios del Ayuntamiento, se les traslada provisional
mente al local qua se les lia preparado en el Asilo del Parque, en donde permanecen 
los días indispensables para que pueda tomar la Junta con perfecto conocimiento de 
causa la resolución definitiva qua a cada uno convenga. 

Este trabajo de recogida no se hará en grande escala porque falto aún ultimar la» 
obras q.ie realiza lu Junta en local á propósito. 

Ayer fueron recogidos seis trínxeraires. 

f,u]r? 1 MCa"x 1? C2stejlbLSaaI,Je,Ja tienda', riTieron ']"m Santacana Cañellas y 
Abdón Maciá Pomés, de 59 y 29 artos, respectivamente, infiriendo el primero al s e 
gundo con una naVujlta una herida incisa, de pronóstico reservado, en el muslo i' 
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bienio. E l Juan resultó con una contustón leve en !a cabeza. Los dos fueron curados 
en el Dispensario de Sans. 

S a t u r n o P a r q u e - Grandes atracciones todos los días. 

. La Comisión organizadora de la excursión á Mallorca que prepara el Ateneo E n 
ciclopédico Popular, y que se efectuará los dfas 4 y 5 de Junio, pone en conociraiento 
^ los individuos que deseen efectuar parte de la excursión por el interior de la isla 

se sirvan pasar cuanto antes por secretaría para recojjer las contraseñas de ca-
"¡f "aje, pues podría darse el caso de que, siendo limitado el número de loa que se 
•"spone, se quedaran sin plaza. Esta indicación se hace extensiva á los que deseen 
'«r eta de hotel. 

Por lo delicado del asunto y por sospechar, dadas las circunstancias que rodea: 
ron á su presentación, que resultaría falsa, no acogimos una denuncia formulada el 
•niércoles íiltimo ¿ la autoridad judicial. , . 

t * denuncia, hecha por medio de un anónimo, sin otra garantía que unas inicia-
'««, decia que en el fallecimiento de un ex alcalde de Barcelona, ocurrido recién-
'emente en la calle de Muntaner, habían intervenido agentes extraftos, no especifi-
^dos en el certificado de defunción. 

Eí Juzgado déla Universidad ha depurado el fundamento del hecho denunciado, 
? si fetén ea cierto que existió la intoxicación á que por mala interpretación se re
feriría el denunciante, fué orgánica no causada por agente exterior, y« que la 
fuerte fué producida por una nefritis aguda. 

L a denuncia carece, pues, de fundamento. 

^Ciudadanos:. Recordad que la Sol . Sa inter cura T O S en 6 horaá (Dep. Sesralá) 

L a niña Mercedes Blasco Climent cayó desde el balcón de la casa número 95, p i 
so ].° de la calle de Atlántida (Barceloneta) y se produjo conmoción cerebral. L a 
f i l i a r o n en el Dispensario de la barriada, diagnosticando el médico que su estado 
era gravísimo. 

El-banquete dedicado al eminente escultor catalán seflor Ciará se celebrará el vier
nes próximo por la noche. 

E l precio del cubierto será de diez pesetas y los vales empezarán á expenderse ma
cana á medio día. 

Oportunamente se anunciará el restaurant donde el banquete debe tener efecto. 

= Domencch-Cal l is t i, se ha trasladado á la plaza Catalufla, 2, entresuelo. 
En los Centros sacrístahescos es objeto de comentarios el qne el párroco de ta T r i 

nidad de Vilafranca del Panadés y la Junta de obra de la misma hayan visitado al doc-
Laguarda para regularle un precioso pectoral con perlas y brillantes y un anillo 

gue habían pertenecido al difunto doctor Estalella, hijo de aquella villa, canónigo de 
"Orcelonu y obispo que fué de Teruel. 

Telegramas detenidos ,en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus destina
tarios-
_ Avatnonte. Luis Martín; Igualada, Rosa Ribas, Ctarís, 31, 2 / ; Génova. Camilo 
cord, Tomasa d i Savoiq; París, Graham, paquebot Mj/u/Ja; París, Poteau^ pasM-
8er Ma falda ¡Torre del Campo, Manuela García, Villarrobledo, lu; Cette, Cuadras, 
Qracia- Portbou, Mas. 351, principal; Marsella. Abella, rambla de Cataluña, 54; C a l 
a t a s , buenaventura Frats, Regomir, 17, S."; Lyon, Sigand, 580, carretera de Mataré. 

= L a s madres veráu robustos 4 sus niños s i les dan 8EBOBXOL. 

Lo del célebre quiosco de refrescos Instalado frente al apeadero 'de la calle de 
Aragón tiene segunda y hasta tercera parte. j < w- i 

A pesar del acuerdo consistorial que prescribe que sean sacados á subasta los 



Ctrtoscpftsde didia clase que cambien dfi emplazamiento, confímían fasobr&s defdefa 
plaza drRfilaaB/ireiTte á l a L&ñla. y aot del paseo de Gracia, junte &.U xSíl»'áe Ra-
sellan. e»i««tt •v>.--v.r • - . ( . .o- j^o.^ «•.í.fftwRita*» 

Si llegan á abrirse al piíblico noser'i porque cJ^Ayittitaraiento no haya podido'e*'*1-
tar4 tiempo que sean burltdijs los acuerdos tomados éñ pleno Conslstórió.-- ,. , 

..TeleíOMmaa datonidoa finla Central de Teléfonos por no encontrar los desllna-
tñfaH»? osio^T olabain ta ,XS J-jÍ' »«iod 5 »b¡ crearf » 03 ,«1 «sib eo! waaiaíj ÍS t 02 .« 

. DcLérida, Manuel Seres; de Valencia, Ifcmión Bate; de Madrid, Hermán Piajácti 
d« íd»ms EmlHo; de Manreaa, Montaner Qassoli1 j a p " un 

a h i j a de Josefa,-Gir(5.ffodrqIV, a s a , 4.", 1 / , en San-Mart ín , enferma 
nace varios artos, ha carado por él . procoJimlento americ^üo del doctor Agu>" 

"Ep^Pic^i nsifihlb's'ijp fiiljf mfiib aififcqirrg?. bJti SSOACLB'/Oít -

L a 

rre.., 

Recibimos muchas quejas de varios contribuyenfes dé Sañ Martín dé Proveníais en 
concepto de urbana sobre la anómala manara d^ funcionar de dicha dependencla.,Tr) 

' E l plazo de recaudación lia sidoaeñalado para los-cíías. del í¿3 lal 31 del corr¡efií|i 
pues bien, aldlrifiirae los contribuyentes á la Recaudación se encuéntran con la nue
va de queno están ollf los recibos; ¿« les hace volver otró'dí.i J* táfhpoco. y así su-
cesiyaniente, todo lo cual produce las molestias consiguientes. 1B jaí 

. Éri el OiSpeiisatjo í é íávítié$fafflwwfa!-vaoofa, í 'ka nueve, un nhto de 
añOs llamado Pedro Recorté Soler, que, habiéndose encaramado á una vérjá en la.pL^ 
lie de la Bajada de Santa Eulalia, v¡..o al suelo, fracturándose el fémur izquierdo. 
Pespués de auxiliado fué conducido al domicilio de sus padres. 

r s l i l i r e c . Ks el mejdrl icof estomacal de Europa ; Pruébelo V . y se convencerá. 

Un joven de 14 aíloa llamado Juan Fort Miralle» tuvo tyer tarde la desgracia d» 
caerse pof la cantera próxima al polvorín Nuevo, causándose gravísimas lesiones. ru¿ 
conducido por dos hombre» de buena voluntad al Dispensario de Hostafranchs, donde 
le'fueron aplicados loa cuidados que su estado requería. 

Trabajando en las obras de un almacén de carbón, sito en la calle de Vila y VÍW, 
un obrero albaílil llamado Antonio Navarro cayóse ayer tardo, causándoas varías con' 
t^OJjes te fuerpn curada,» de primera intención en el Dispensario de Santa Ma-
" ' • ' • ¡ I v s i p lanoninl hb ,»s1bM si) aioft ee J/-'n^i-jiio.qii^ia ib! • . . • }{> saliaélq óóft 

É l ^ w C A F É ^ e l t o r r ^ Carmen, l (frente r iBcWi . ) 

E n los días 4( 5 y C del próximo rae» de Junio se ceiebrará la fiesta mayocáp I-3 
BisJ)aI. , , aiiir • , • • • • . ,.• 

, Habr¿ disparos de raortoretes, sardanas, bailes populares,,; proyecciones ¿[nema-
tográficas, conciertos corales é instrumentales, bailes dé Sociedad, funciones ¡ t W -
ir.aies, dianas, tracas valencianas, farios, fuegos artiítcla|es, at|ceü3ión de globos, 
juegos infantiles,.ciícañas, carreras apie.y otras diversiones. •:-,:'iv 

ConfeTenclan y r e v s l o a e s . 
Esta niañami, & las once, el doctor Martínez Vargas dari una conferencia pública ¿O 

Ataneo Barcelonés tobr« el tema •Waqnitisme, plnsa so,-ial. Puericultura practica.. lí»'"' 
coBíerenciaforma.p«xt» déla serle ortfanlMidii porel Inititnt Médlc-socialde Cala'laayi'' 

,% I'or agperdo de la Jnata aiunicipal dol partido rapublleano progTtiitt» te ba abier»* 
el censo del distrito 4.* para la innudiata reoriranuaciún Je In Junta de dicho distrito, ln* 
vitando á todos los correligionarios A inscribirse en el censo de dicho distrito y en los 
les siguiente»; Calle de Lau,r¡i», 11, tleads; cauri de Valencia, aM, taberna,. ii -JA*<jp 

loc«-
Atendido A qne íon en ¿ran nfimero ío las personas qoe se háh dirigido li la SocIed«d 

rio haber podido obtefleí- HiVitacfones para asW'r Astroaómlea.do Barcelona lamentaiid» 
& la segnnda conferencia celebrada en la Universidad para demostrar 1» roüicit'a iérresire 
PO '̂inediff del péndulo de Fonca^U,,!» Juat» dir<teeiv% h* acordado establecer sasioneív''-
blicas bisemanales que tendrán Ingar los martes y viernes de cada semana, de once h ^of* 
de la mañana, en el Paraninfo de la Universidad, empegando el martes próximo. Par» 
tir á estas sesiones no será necesario pedir invitación alguna. 
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OBSERVATORIO FABRA.—ObservBCloius titmicai 
4 t h l 9 J l MesdtMayu Semana 4tl 29 * l 25 amboi iHCltuiti 

OIAS 1. . 
Vi* HA» OCl'BKJOO OBSERVACIONES 

19i 20 y 21 Durante los día» 19, 20 y hasta las 3 horas del 21, el péndulo cónico registra 
continuo* microsisinos de regular iateniidad. E l pindaJo Tertical de gran 
masa acusa, igualmente, continuos microsismos, que adquieren notable in
tensidad, basca adquirir el carácter de movimientos intensos de origen le
jano, durante el día 20. 

El director del Observatorio, José Comas Solí, 

E j s p e c t á o n l o s . 
N O V E D A D E S . — L a compartía drainitica que dirigen María Guerrero y Ferj.an-w 

Día? de Mendoza debutará el día 10 del prdxlms Junio. 

QRANVIA.—Anoche estrenóse la zarzuela titulada Amor que huye de los señores 
Pardo y Torregrosa. E l libro es bueno, pues aun sin ser nuevo el asunto está admira
blemente desarrollado y contiene chistes que son verdaderos chistes, por lo que el pu
blico no eacaseó los aplausos. La tmHca podía ser mejor, pues la letra se prestaba á 
sacar mucho más partido. Con todo algunos trozos de la partitura fueron aplaudidos. 
En el desempeño de la obra se distinguieron notablemente las señoritas Girona y B e -
'enguer, y también de un modo muy elocuente el señor Vallejo que resulta ser un actor 
de primera fuerza. 

Amor que huye es de aquellas obras que quedan en el cartel. 
Púsose después en escena £7 t ias l de ¡os tenorios, que aun cuando sobradamente 

conocida del público, parece que se traía de un estreno, dada la admirable labor qu» 
en ella realiza el señor Vallejo. 

S í P A I AC10 D E B E L L A S A R T E S . - S s t a noche, a las nueve y media, se celebra
rá la gran fiesta de las flores, bajo el siguiente programa: 

Primera parte.—1." Sinfonía por la banda municipal sobre motivos populares. 
2." E l Orfeó Catal i cantará las siguienres composiciones: «Els tres tambors», can
ción popular, Lambert; «Montanyes resjalades^. Sancho Marracó; «Cl dimoni e*-
<luat», Cornelias; «Canvó de bre«ol», Sancho Marracó; '<Can(,%ó de Nadah, Pérez; 
«La Mare deDou», Nicolau.—3.° Prohemio en verso, original de don Ignacio l?lesia»g 
fecitado por el primer actor del tea'.ro Ro.nea, don Pedro Coiina.—4.' Interpreta
ción plástica de la popular composición «Lss fiors de Maig*, del inmortal Clavé. 

Esta obra será presentada en el templete griego construido al efecto bajo la direc
ción de don Mauricio Vilumara y con el decorado exprofeso del escenógrafo don O l t -
Síario Junyent. 

Segunda parte.—1.°, simonía por la banda municipal; 2.°, el Orfeó Cafalá cantará 
las siguientes composiciones: < Himne de! arbre fruiter*, Morera; «L'emlgrant», V I -
* * • ; «Sota l'ólm» (canción popular), Morera; íCan^ó de Nadal*, Romea; «L.a raort del 
escolá», Nicolau. 

Terminará la fiesta con la interpretación plástica y coral de la canción popular 
«L'hereu Riera?. En esto función tomará parte E l esbarts de dansair<s, qat dirige 
don Aurelio Campmeny. E l decorado será también debido á don Olegario Junyent. 

A fin de establecer el debido orden en la entrada con motivo de las funciones ex 
traordinarias que tendrán lugar desde hoy, la Comisión organizadora ha dispuesto 
que se exija rigurosamente la presentación de los respectivos pases, sin cuya exhibi
ción en las puertas de ingreso no será permitida la eniradu. A fin de facilitar esta me
dida, los concejales y los individuos de la Comisión organizadora serán los primeros 
en presentar sus correspondientes pases personales. 

ESPAÑOL.—En el expreso de Madru n i llegado el primer actor del teatro Espa-
ftol de Madrid Ricardo Calvo, que dará un corto númsro de representaciones en es
te teatro. 

Para su presentación ha escogido el drama L a vida es sueAo. joya de nuestro tea
tro clásico. 



BéLIOQRAFF.—Maflana se dará en e^te cinematógrafo del paseo de Q r a c f 
sesión especial pára Koliibres eñ la oual se exhibirá la película r ^ , , ^ ^ , 

Asirfirón Á h sesión muchos elementos liberales de Barcelona, 
r A que no van 11 perturbar ei espectáculo los valientes detensores del R. y de otras 

Cansas pf'or Ó l f r o f A M I I W l M WWaíMv.ho «vc.-jaiq i¿l obH-jK'n,»r -Hsof.atoiiMÚ •'¡°¡^'t'¡¿ 
No hay cuWado, raailana don Pelmacio y los suyos no saldrán de sus casas pof e»' 

tar de purga, - - ' 
. • . : . : ! . . ' : •.•.•.'-<: • >• : - ' > • 

R E G A T A S . — E s t a Tnunmn, á las diez, iáarán comienzo las regatas organizados 
pqr .e |Club N'Autlcó. LoS invitados y socios"poirftn trasladarse a l recúito de» torrej," 
de lá í-scolíera del E ^ e por meílin.dfi embarcaciones que al efecto saldrán del dotn1' 

' :.c>¡ioJÍ9fíHtfl&LClub. : .hO »C-»3iú'3 ta.: »oa oiwuHíf - i- - -• '£ - -
Para tomar parte en la semana náutica han llegado el yate Carmen, del seflor ki 

bcra. de Palamós, y el Capricho, del seflor Burcet. de Blane», tjflarbolando ambos ei 
grlmpo ó i del Club pláutico de Barcelona. 

S e b e r a el-relimo fihíel Alrgnione IV, de M. Vilmorin, del Club de Cannes, que. 
Ccñ los yates dé Bilbao. San Sebastián. Alicante. Santander, Valencia, el Giralda i'< 

. dfel, féy, ló? d^l R. p . B. y los del Club Náutico de Barcelona surtos ya «n nue»tr0 
puerto, aseguran un éxito completo para el deporta náutico de Barcelona. ' '' ''•¿¿. , 

Reina gren expectación entre los aficionados al depófte náiítico para"6ón(í^^w 
resultado definitivo de las regatas al remo. ' " T " i * " M '"-"'v-ío.oofi''-'- t i»' a 

Conocido ya de nttestk-ofi aflclar.ndos el fuerte eciuipo de Lyón, cuyo estilo admij15 
á los Inteligentes al rór ig en las,últimas regatas, cabe augurar un brillante recorrido 
al Valiente equipo de Niza, qUC, Junto,con el de Aücant", disputarán á nueetro» c*»"-
peones, Invencibles desdé el aflo 1908, el campaonato de Espafla y lo copa del rey-

C O N V O C A T O R I A I M P O R T A N T E . 
A Ies empresarios y propietarios de teatros, cines, conciertos y demás espectácu

los públicos se les convoca á la reunión que se celebrará mañana, á las seis y media 
de la tarde, en el teatro Apolo, sito «n el Paralelo, al objeto de cambiar Impresiones 
sobre la forma y rundios de defensa frente á la coacción y atropello» de determina • 
dos elementos políticos. 

H E G I O N - A L E S -
" TARRACONA.—S« ha reunido el (remio de maeeiroe albaflllee, acordando acceder * 

la petición de aumento de iornal á partir del lunes, excepto «1 coatratiate del monuccBn"' 
A los Héroes de I» IndepandenCi». cuyos obreros bao abandonado el trabaio. 

*• '" l ROtoernador ha dirigido una circular A las autoridades de los. putblos donda exi*' 
te'el rpicivo del nrroz raeomendándole» que ejerzan escrupulosa *¡¿ilancia par'á-evitkr 
cultivo I u « ra de «oto. Todá Infracciún sera castigada con destrucción de la coaecha. 

• B a dejado d« publicarse en tata el periódico Diario del Comercio, 
1«* l ia producido gran entusiasmo la confirmación de ¡a Tenida A este puerto d< U 

cnrtdrn espaSola de insuucción durante las tlistas del centellarlo. 
V Se na verifleodo an Valls.xon graa solemnidad, al homenaje dadicade A la Te*™" 

dudad por sus hijos ausentes, muchos de loa cuales llegaron A la misma procedentes de • • • 
capital, babiéndoselea dispensado un entusiasta recibiniente. . 

Un el Ayuntamiento*e celebró luego ona recepción, obsequiando la Corporación ' ,on'' 
cipal con un banquete A Ion comisionados de la cdlonla vállense de Barcelona, A las u"1 ' 
riuades 7 rcpresenUoMS de la Hrensa, celebrAndosa A las seis y media de la tarde un »"'•? 
de honor. Al anochecer loa Xiqtut» de Val » leTantaron a n famoso* castillos humanó* r-
alcalde obsequió A lo* coro* con una preciosa corbata, dirigiendo luego la palabra al pu*' 
blo en medio de gran entusiasmo. Por la noche se celebró una función d* gala en «1 t«*»j"> 
cantándose Totci, En yaria* Soctedade* j en la plaza de fr im *« celebraron aním»"*»» 

ba'ühHOXA^-fiii Selt ocurrió unn tenalbl* de*gr*ela qne impresionó hondamente • ! *5* 
cindano. E l tocibo Salvador Parer« Pelaca con su hijo Hugenio salieron de *u caá* .diri
giéndole al campo con un carro en el qne lleTab«o «1 arado. Dentro d»'. carro ib* ' 
p»dre y el hijo llevaba del cabestro al animal, cuando ffte, «in qo« se Conotcao lo» 
livos, empexo ájilborotnrse. «nta^ritAndosc, »in que pudiese dominarle «I Eugenio, al q"*' 
al dé»boCar*e y émpren ier (nrksa carrera, arrojó al suelo, patundole una da las f""1 
J el carro por encima del peche. Salvador Purera, que no bnbla descendido del carro, "jon 
tin nó en el mismo, coando el animal siguió por la carretera eni dirección A e*ta ciud» • 
ha*ta que, (repelando «1 vehículo con uno o« los plstuno* de aquella, volco, arrojando • 

Par ern al otra lado de la carretera. Hndré i hijo fueron inmediatamente auxiliado* P" 
emiotas (.crscn.is se apercibieron dal hecho, reco^irrJu A une J otro y trAnlportándol* 
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'4 4« domicilio, p l padre resaltó con íuertes contasione» en diísrente» partes del cuerpo 
c<iya importancia no pudo apreciarse du momento; pero el estado del bijo era tan grava 

t. ^"e no pudo ni. declarar cuando el Jareado municipal se constituyó en el lugar del suceso. 
' L a semana p«sa<Ja Uegú por primert ver á Puigcerdá el tren elíctnco de Bourg-

niadame, habiéndose verificado las pruebas oficiales con éilto completo. Después se cele
bró en la estación un banquete de ciento cincuenta cubiertos, al que asistieron, entre otras 
personalidades, los señores Lase, Brousse, Bertin, general Hoques j Bosaget. A las dos 
de la tarde v-sitaron Puigcerdá los expedicionarios, siendo obseanudos por el Casino Ce-
retano, donde hablaron elocuentemente los señores Brousse v Martí Duran. Luego pasa
ron al teatro, donde el eminente artist.i Bavet.de la Comedie Frangaise, recitó le Ci4 
Campeador, Le sabatier, Vieux la pin j Stelle, siendo ovacioaado. E l Circulo Agrícola 
Insbla preparado un vermooth de honor en obsequio de los franceses, pero por falta de 
tiempo no se celebró. E l diputado por los Pirineos Orientales, M. tmmanuel Bronsse, ha 
dicho que el día 3 de Junio se pondrá al servicio público la linea (érrea y qne í últimos de 
Julio se efectuará la inauguración oficial. 

. • . Se ha celebrado en las Casas Consistoriales la reunión convocada para tratar de 
la organización de actos y festejos que han de celebrarse con motivo del Congreso agrl-
cbla catalano-balear. La presidió el concejal don Joaquín Oviedo y concurrieron repre
sentantes de las Sociedades Circuló Católico de Obreros, Orféó Glronl, Casino Gerunden-
se, L a Amistad, Amo lakespcro. La Regional, E l Menestral, la Crnx Roja, Unión y 
Concordia y Unión Gremial. La Asociación de la Cruz Roja ha prometido organizar una 
carrera da bicicletas con premios que se anunciarán oportunamente. E l Casino Gerun-
dense dará un baile en honor de los congresistas el dia 17 de Julio y El Menestral otro bai
le. I.us Sociedades corales procurarán la realización de un gran festival y todas las So* 
ciedades procurarán concurrir con carrozas. La batalla de florss se efectuori el propio 
día 17 en el paseo de la Dehesa, á tas cinco de la tarde. E l mismo día 17 habrá nn concurso 
de ganado con premios. E l día 18 se celebrará la corrida de toros. Los demás actos y fes
tejo» se anunciarán oportunamente mediante programas. 

LÉHIDA.- Dias atrás fué encontrado en las inmediacianes del pnente denominado Pa-
lau, del término municipal de Claverol, el cadáver de un sujeto que, identificado, resultó 
ser el del vecino de Agramuat Miguel Saurlna Bastida, de 27 afios, casado y jornalero, enyo 
su)eto falleció repentinamente á consecuencia de un ataque cardíaco, según declaración ta* 
cnltativa.. 

/ . En el pueblo de Montellá se suicidó el vecino del mismo Ramón Miguel Dabó, de 60 
años, natural de Guardiola (Barcelona). Para realizar su intento aprovechó el desgracia
do suicida una ocasión en que se hallaba solo en su domicilio y con uia afilada hoz se pro
dujo nna gravísima herida en el cuello, de cuyas resallas talleció casi instantáneamente. 
Según se dice tomó tan funesta resolución á causa de padecer nna enfermedad crónica que 
la molestaba en gran manera. E l Juzgado correspondiente entiende en el asunto. 

C r ó n i c a s m a s i c a l e s . 
PALACIO DE BELLAS ARTES: Segundo y último concierto dlrljido por el maestro Kaehler 

ATENEO BARCELONÉS: Concierto de plano por Concepción Darní. 
La compañía de opereta del teatro TívolL 

Como era de esperar, el segundo concierto dirigido por el eminente maestro 
Kaehler en el Palacio de Bellas Artes fué un nuevo triunfo para el eximio director 
y Je» profesores que formaban la orquesta. 

Como primeras audiciones otrno* la Sinfonía en do, de Schubert, P rokg sinfó-
niefi, de Kaehler, é Ihgwetde, de Schlllings. 

• En ,1a sinfonía d*» Scuubert dominó la riqueza de inspiración que caracteriza á 
las composiciones de este autor; pera ella adolece de hacerse algo monótona á cau
sa dé su poco desarrollo temático. Su andante con moto y Scherzo fueron los tiem 
pos que encontré más aceptables. 

No rae gustó el Pro l tg slnfónich del maestro Kaehler, pues en esta composición 
no encontré un solo detalle que despertara interés, ya orquestalraente, ya en, inspi-
rarión. Con justicia creo que de ella puede decirse que es musique de chef d ' o T " 
qwstre. • 

Ingwelde, á& Schillings, es una verdadera filigrana; pero espero poder oír esta 
obra en otro local más & propósito que el Palacio de Bellas Artes para poderme 
hacer completo cargo de ella. 

-Eoc- Las demás obras que completaban el programa L a Bauma de Fingol , de Men-
delssohn, ; la obertura del Tannbitaser, fueron tan perfectamente dirigidas por el 

.'' maestro Kaehler. E l público coronó su labor con numerosos aplausos. 
La obertura del Tannltáuser, aunque la oímos con el añadido, fué éste tan ra -
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dormí y los tiempos restante» llevados con tanta exactitud que recompensó de w * ' 
bras el mal efecto que nos produjo el oír otra vez la innovación de Nlkisch. 

E l distinguido maestro fué despedido muy cariñosamente por el inmenso público 
que llenaba el salón del Palacio de Bellas Artes; yo desde estas lineas le envío mi rn4s 
entusiasta aplauso, al mismo tiempo que anhelo que no sea muy lejana la fecha en que 
nuevamente pueda admirarle y aplaudirle. 

En la noche del miércoles próximo pasado dió en los salones del Ateneo Barcelo
nés un concierto de piano la se/lorita Concepción Darné. 

La mencionada artista demostró, A lo sumo, poseer un brillante mecanismo v una 
dicción muy notable. En las composiciones Cupriccio, de Scarlatti, y Le rappel dits 
v .scuuj . di' Kameaii, hizo gala de sus clarividentes facultades, ya que la interpreta
ción de los clásicos requiere forzosamente un artisla de temperamento pulcro y 
sincero. 

l.a señorita Darné hízose aplaudir, además, en la Sonata en fa sostenido menor, 
de Schumann; en el Aria, de César Franck; Súnouelten, números 4 y 0, de Max Ke-
ger, y knvuntament del foch, de Wagner-Brassin. 

Dadas las excepcionales condiciones que posee la joven artista, no es aventurado 
asegurar que de seguir cultivando este bellísimo instrumentóla señorita Darné seré 
una pianisia de las que enaltecerá el buen nombre de nuestra patria. 

• *•• 
Como que aun no había tenido el tiempo disponible para ir á ver & la compañía ita« 

liana de opereta del Tlvoli, aproveché la ocasión de estar en descanso musical -«-que 
podríamos decir— para asistir á dicho coliseo á saborear la magnífica partitura de Leo 
Fall denominada L a princesa del dollar. Efectivamente, la compañía Graniere reúne 
todas las buenas condiciones que son del caso para las que se dedican á este género. 
Esto es; buenos artistas y buenas voces. 

E s innegable que la tai compañía está dando una soberbia lección á las nuestras de 
género chico, pues éstas, que ahora quieren dedicarse á la opereta, tropiezan con el 
obstáculo de que sus artisiaa ni tienen voz ni condiciones artísticas para el mencionado 
género. Porque es muy distinta la interpretación de una obreja de esos señores madri
leños, en donde la música constituye solamente una ocasión más para que la artista 
pueda lucir sus formas, que no en la opereta vienesa que se necesita una buena voz, 
saber cantar y ser un buen actor. 

Así es que al oir yo á la señorita Patrizi, que canta y declama á la perfección, no 
tuve más remedio que aplaudir. ¡Cualquiera se resiste ante tal esplendidez de voz y con 
aquel s i natura: tan magnífico! 

No menos puede decirse de la monísima señorita Qrossi, que canta angelicalmente, 
por más de ser una tiple cómica. En el sexo feo sobresale por su voz de tenor «1 señor 
Uranlerc, que con todo y tener un poco desigual el registro medio, en cambio los agu
dos sen intensos y hermosos. 

L a directora de orquesta, señorita Marchetli, dirige con los mismos bríos y perfec
ción que si fuera un hombre. Creo yo que ello es un caso que da una razón más en 
favor del feminismo. 

Confieso que salí tan complacido de la Interpretación de L a princesa del dollar, 
que doy por seguro que no será esta la última vez que iré al Tívoli á aplaudir á la com
pañía italiana. • ~ 

.M.A.RD. 

L a s d e c o r a c i o n e s ? e l v e s t n a r i o . 
L a gran desgracia de que voy á dar cuenta es de aquellas que, á pesar de con

mover, regocijan él ánimo. Parece una de las historias con las cuales Daudet nos 
arrancaba una sonrisa y una lágrima. E s el caso—copio de E s p a l l j A'oenr del 'dlá 
25—que «una compañía de comediantes que se dirigía á Torreloguna, á poco de salir 
de Fnencarral vió, con el natural dolor, que el corro donde llegaban atrezzo y ves
tuario» era presa de las llamas. Cuantos esfuerzos hicieron los pobres cómicos para 
salvar sus modestas galas fueron casi inútiles. Algunos pudieron arrancr- 4 'a vor > 
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ífáad del fuego varías prenda». Otros, como la actriz VaJentlna FerreTO. perdieron 
Por completo su vestwraio. Los afligidos artistas tuvieron que volver á Madridf. 

Estos tipos del cómico arabnlante, del titiritero, que en las capitales creemos 
desaparecidos porque no asoman or ellfls, Subsisten todavía como entretenimiento 
de los pueblos pequoflos. L a misma Francia, más adelantada que nosotros hasta en 
sus aldeas, los consería, y no ya en las provincias, en el mismo París, pueden ver* 
¡•e por las fiestas dfi Julio estos artistas ambulantes. Pero aquellos son bohemios 
burgueses; tienen sus camiones con dobles juegos dé roedas para marchar con tiró 
animal por las carreteras y para caminar, cuando la» largas distancias, ensjanchados 
en el ferrocarril. Son capaces y tienen, en compartimientos, la cocina, el dormito
rio, el almacén. Sus ventanas se cubren de visillos ingleses y el exterior de ellas 
aparece adornado con macetas. No son carros, son poiiueilos hotelitos en marcha 
^ato ya, en cierto modo, no es la trashumancii. es una organizada industria. En 
Bapafla aun tenemos el artista caminante da los tiempos de López de Rueda. 

E l mismoaflo pasaflo, en un pueblecito le la» sierra de Guadarrama, halló una de 
estas nómadas compaflfís de titiritPiros. Llegaron en la maftana de un domingo; re
corrieron el pueblo pregonando su arribo ú golpes da tambor y anunciando la fiesta 
«l'ie hablan de celebrar A la tarde. Después se fueron á la plaza del Ayuntamiento, 
abrieron unas zanj is, hincaron unos uoste*. | tendieron unos fuertes alambres, colg • 
ron unas anillas y unos trapecios. Todo esto ya era un espectáculo que presencia-
^anMos muchachos del pueblo. Cuando sestitvo terminado el «escenario», los artis
tas, junto al carro que les conducía la impedlnenta, pusiéro.s: á almorzar, 
sobriamente. Por la tarde sal l i otra Vez la com >aflla >'i dar la vuelta el pueblo, á 
anunciar otra vez para las siete la gran fiesta acrobática. Eran ccatro ios Ind vi • 
d.uos de la tropa y ya llevaban puestos loa itrajes para trabajar. Tres hombres, su* 
c'os. tristes, destrozados, llevaban una ropa ridicula, caricatura de la que so ponen 
'os gimnastas de ios grandes circos. Un-t niña, du unos catorce anos, pronta .unt 
vieja, precozmente de -c -.ra Ja. con s i l.i'net;tubte equipo de b.iiia h a , «nircuatu da* 
'ante, despertando ia admiración y la envUia de lu< aldeanos. E r a aq isilo co.no La 
ulcgrlet que pasa, pero una alugría supuesta por los espectadores; en cuanto u los 
actores, bien desgraciados y bien tristes que i£>an. 

Por la tarde hizo mneno frío y llovid m poco; fueron los del pueblo á la función; 
Pero los veraneantes, los que más dinero hubiesen da lo, no aparjclero i par la pía* 
^a. Al otro día, muy de mañana, • staba yo ley ndo ü la salida del pueblo. Vi Venir 
el carrito y junto á él sos propietarios. L * s d .tuve y les dije: 

—¿Cuánto ganaron ustedes ayer tarde? 
—Sólo un duro. 
Añadí algunos cuartos á los que hablan cobrado y Ies dejé ma-char, silencioso» 

V tristae, carretera Abajo. 
De esta amarga caiafta son los pobres artistas cuyo «equlpijea se ha quemado* 

No tenían nada, cuatro trapitos con que presentarse, y -ate h i sido pasto de las lia-
nías. Como yo fuera rico ó medio rica, iioy mismo la tipie y el tenor y el gracioso y 
'a compañía entera tendrían sus buenos trajes nuevos y su par de artísticas decora
ciones y su holgado carrito con que ir u deslumbrar al publico da Tomlu^uua. 

Claudio Frollo. 

D e p o l í t i c a m a r r o q u í . 
Las tropas francesas han entrado en Fez , la sagrada capital del Imperio ie Ma

rruecos, s a n s coup ferir , esto es, sin disparar un tiro, sin comoate ni resistencia 
Por parte de los rebeldes, que durante más de un mes han bloqueada y atacado ia 
•• •nt.i u.i.5jd reaidencia del sultán. 

i-.s la primera vez que tropas europeos han entrado en Fez , y, sin embargo, no 
ha queedido nada extraordinario, ni el mundo musulmán ha salido de sus casillas, 
levantónuose unánime, en el sentido de defender su religión y su independencia. 

Hay que fijarse en esto, porque constituye uu dato importantísimo pura cuantos 
estudiamos y calculamos las consecuencias de la campaña en Marruecos. 

Ya lo dijimos en artículos anteriores: han pasado muchos uños desde la campaña 



espoflola de 1860. E n aquella época ni Francia era una potencia musulmana, ni E s -
p«fta podo moverse en Atrica con la independencia de ahora, sujeta por completo » 
fas imposiciones de Inglaterra, que protegió al sultán é impuso la paz en cuanto lc= 
españoles franquearon las puertas de Tetuán. 

Hoy los franceses lian ido á Fez y los espafloles adelantan hacia Tetuán, contan
do con el asentimiento de Europa, aprovechan lo^ además, el estado de anarquía 
que reina en todo el Imperio marroquí. 

E l sultán, el Maghzen y los diversos caids del Imperio son tres poderes que han 
vivido en paz mientras cada cual, en su esfera, ha podido hacer lo qae ha tenido 
por conveniente, esto es, cobrar tributos y saquear impunemente el país á fuerza de 
salvajes barbaridades, 

Y aquí está el secreto de la debilidad del Imperio, que S3 cae & pedazos porque 
todo en él está corrompido. 

E l sultán, en Marruecos, es antes que todo el jefe religioso, el Supremo Pontífice, 
representante de Mahoma. E l sultán es, por su representación religiosa, inviolable é 
intangible, con derecho de vida y muerte sobre sus subditos, los cualet> le adoran, 
postrándose á su paso, como si fuera el misra? Alá. 

A pesar de todo esto, los subditos s s han sublevado, han desconocido su autoridad 
proclamando otro sultán, atacando su propia residencia, la santa ciudad de Fez , la in
violable, la virgen hasta ahora de toda invasión extranjera. 

¿Hay, además, en Marruecos, quien con prestigio religioso ó de otra índole, pue
da sumar las voluntades délos descontentos para ponerles resueltamente contra la 
acción de Francia ó de Espalla? • 

. Precisamente porque este hombre de prestigio no existe y porque en Europa se ha 
estudiado con detención el estado de Marruecos, conociendo hasta los menores deta
lles de su estado de anarquía Incurable, ha podido hacerse la campaña que se está 
realizando, cuyos resultados demuestran á los alarmistas >y á los inventores de g r a 
des catástrofes la sinrazón de sus profecías y la ignorancia de lo sucedido en Marrue
cos desde cuarenta años liaste la fecha. 

E l estado de descomposición del Imperio es completo; el aplanamiento moral de los 
habitantes que en él viven Innegable; el núcleo social, pueblo, nación, no existe. Por 
esto cualquier invasor, poderoso y fuerte, se Impondrá, acabando con todas las re
beldías, que se convertirán en adhesión pacífica si el dominador resulta tolerante y 
justiciero. 

Porque así opinamos, después de haber procurado penetrar en los secretos del 
problema marroquí, hasta en sus detalles psicológicos, no han producido efecto ajgu-
no la serie de protestas contra la guerra en Marruecos, teniendo la seguridad de que 
la guerra resultaría, antes que todo, una seria y formal manifestación militar, sin 
grandes batallas ni sangrientos combates. 

Los sucesos confirman nuestras previsiones. Francia ha llegado á Fez sin dispa
rar un tiro; Espafla ha tomado posesión de Monte Negrón con aplauso de los mo
ros; ninguno de estos hechos ha repercutido en el Rif ni en la región de Casablancai 
notándose únicamente alguna resistencia en 1? región del Mulu^a. 

Por nuestra parte, por lo que se refiera ú Esfafla, hemos de declarar que esta
mos satisfechos, porque la conducta del general Alfau, el arte y ol método con <iue 
va realizando sus avances, son dignos de un hombre sereno y entendido. 

Sin ruido y sin alardes, España va haciendo su camlrjo, modéstame ite, como co
rresponde á su estado, cumpliendo perfectamente sus deberes intemacionaies. 

Cuando, durante líos pasados, se habló seriamente de la constitución de un Mi
nisterio militar con objeto de hacer la guerra de veras en Marruecos, sentimoj pro
fundo desconsuelo, sabiendo que semejante equivocación habría de conducirnos á la 
resolución de grandes peligros. Por fortuna, parece quj las opiniones se han rectifi
cado y que se ha impuesto el buen sentido. 

Celebrémoslo, porque el día que por cuálquiar i.norudencia suene un tiro, que 
debe sonar, en las alturas de Monte Negrón ó en el camino de Tetuán, nuestra s i 
tuación en Africa podría cambiar de asoecto. convirtiéndose en problema grave, 
cuyas consecuencias en la política interior Herirían á la imposición de un Gobierno 
militar con todo su cortejo de rebeldías y sonadas protestas. Este os un momento 
crítico que ponJrá á prueba el talento del señor Canalejas y que puede ser definitivo 
en el porvenir de los partidos de la monarquía española. 

E . C , CuR.NfcLL. 
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Hfice íiempo que en Alemapiá se está haciendo por todos los medios imaginables 
• una viva campafla contra la Uamsda Schnncl MíerGt.'ir, caUñcativo que se podría trn-
. dusír por Jitcr atura de desecho, tta ¡a ¡iieratura^n-^eñot^X 6 Mera tura corntarpi* 

do. L a escuela, la familia y el Estado se han unido hape tlempa para sacar enrío 
posible de las manos de la juventud inexperta y del pueblo ignorante esas corrup
toras producciones literarias ciue .despiertan todos los bajos sentidos del hon^bre 
sin la'míis levé finalidad artística, sin el mai leve sentido de belleza. Esta literatura 
corrompida áe detectives y criminales ó de-veraonzadamente pornográfica es en 
tojas partes uno de Ias elementos más disolventes de la sociedad y no es preciso 
insistir en la necesidad urgente que tiene ésta de acudir á remediar el mal y do 
desarraigar de la entraña del pueblo esta malsana inclinación á las sensaciones em-
brutecedoras de una literatura sin ideal. Los medios que se anlican A este fin en 
Alemania, dentro de'.os prudentes términos que impone el régimen de libertad do 
nuestro siglo, estíin al alcance de todos los pueblos y no vale la pena de enume-

' ^ L o ' q u e merece la peña de saberse, y este es el objeto de la presente crónica, es 
la curiosa aplicación que en Alemania se está haciendo de todo lo referente á la baja 
literatura, A la que podríamos llamar baja música, á la baja literatura musical (mnsi -
kal lschc Schundlitleratur). No hay duda que asi como hay una literatura corrompida, 
hay tambi/ 1 una música corrompida, una músics de desecho, que, no menos que aqué
lla, ejerce una funesta y disolvente influencia educativa popular. Sólo que el concep
to de música de desecho es más difícil de determinar que el de literatura de dese
cho, como pasa en general con todo lo reíerení .í á ese arte. Ya Roberto Schumann se 
quejaba de la dificultad de fijar un criterio musical: "La Ciencia tiene como consejeras 
las Matemáticas y la Lógica; ¡a Poesía oúá'de juzgarse por la definitiva Palabra de 
Oro; otras Artes tienen como juez incontrovertible á la misma Naturaleza, de la cual 
toman sus formas; pero la Música es la huérfana desamparada cuyos padres nadie 
oraoce.y 

Así, pues, más seguros que este camino de las definiciones, más seguros que una 
campaña directa contra la corrupción musical son en e4e terreno los procedimien
tos indirectos, aunque, en verdad, mas lentos. Estos procedimientos consisten, prin
cipalmente, en propagar V vigorizar el sano sentido musical del pueblo. Así como en 
el terreno estítico por medio de la lectura de una buena literatura desde los primeros 
años de la infancia, por medio de la costumbre, puede adquirirse la facultad, por de
cirlo así, automática de saberse apartar de todo lo bajo, lo falso y lo perverso, asi 
también, por inedio de la constante y sistemática famiiiarización con lo mejor qu« ha 
producido la música, cualquiera podrá alcanzar una altura de sentido estético tan ele
vado sobre las vilezas musicales que no podrá de ninsjiina manera caer en la tentación 

' de buscar un placer en ellas. 
Este es el sentido, esta es la orientsción que adoptó el fundador de la Biblioteca 

Musical Popular de Munich (!a primera en su clase lundada en Alemania), el doctor 
Pablo Marsop. Esta orientación podría resumirse en estas palabras: hacer nccesjbies 
al pueblo en su más vasto sentido los tesoros de la literatura musical. La experiencia 
propia y personal debiera ser el santo y seña del cultivo de la música; la experiencia 
personal dictando el gusto particular de cada uno, prescindiendo de los demás. Sólo lo 
que cada uno se ha asimilado leyendo, tocando ó cantando podrá gozarse con toda la 
intensidad y pureza de placer en el concierto ó tn la óptra. En bibliotecas musicales 
populares del tipo de la de Munich podría cada ciíel escoger yllevarse lo que su especial 
temperamento le dictara y estudiailo en su casa, y todo esto gratis, ya q e asi puede 
casi decirse del intimo importe de cincuenta céntimos anuales, til fondo de libros de 
música que actualmente posee esta biblioteca de Munich tiene un Valor de 35,0UU 
marcos y cada aiío tiene un aumento de unos mil volúmenes, de los cuales dos tercerf 3 
partes proceden de donaciones y una tercera de compras hechas por la Biblioteca. , 

E l ejemplo de Munich ha hallado resonancia en el reciente Congreso musical-
Pedagógico de Berlín, en que, al tratar de la campaña que se ha de emprender contra 
la músiéa f i ¡ , se ha oblado por el procedimiento de propagar por todos los medios po 
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slblos, por ejemplo, por medio de periódicos ti hojas Volanderas, la bnena raúsicH 
moderna. .^d*,, -uiacaifCfháifi 

¿Y cuáles son ios resultados dé la citada institución musical popular de Municb? 
El doctor Marsop, su fundador, lia dado á conocer sus datos estadísticos,,que resul
tan de sumo interés, porque permiten echar una ojeada instructiva sobré las necesi
dades musicales de la dase media, que es la que más acude á la Biblioteca durante 
el período de los nueve primeros meses de su vida. Aquí van algunos de los datos que 
juzgo más interesantes para mis lectores: 

Los compositores antiguos y modernos están representados con las siguientes c i 
fras, que indican el número de pedidos: Wagner, 943; Beethoven, 503; Mozart, 4^3; 
Brahms. 223; Haydn, 215; Schut>ert, 200; Schumann, 197; Bach. 193; L i s z t ^ U l ; We-
ber. 121; Hugo Wolf, 111: Mendelssohn, 102; Chopin, 85, etc. Entre los compositores 
vivientes se hallan Ricardo Strauss con 193 números, Reger con (39 y Pfitzner con 
53. Los compositores italianos están representados con 422 números, los. tráncese* 
con 220, los escandinavos con 179, los rusos con 47. Con datos de esta especie pue
de formarse exacto juicio de los gustos musicales del público, y esta sería otra de las 
utilidades que reportaría la generalización de las Bibliotecas musicales populares en 
los grandes centros de población. Como se Ve, Wagner continúa siendo el ídolo del 
público alemán; la cifra con que está representado en la estadística anterior es tanto 
más elocuente en su superioridad sobre los demés, Beethoven entre ellos, cuanto 
aue Beethoven, que después de él es el mejor representado en las cifras de la esta
dística anterior, dejó incomparablemente muchai más obras musicales que el autor 
de Pars i fa l . 

L a Biblioteca Musical Popular de Munich ha sido imitada ya en otras muchas po
blaciones de Alemania y Austria que han fundado instituciones por el estilo. En Ber 
lín, Stuttgart, Cassel , Viena. Graz, Desden y Leipaig wisten ya tales Bibliotecas y 
en breve se inaugurarán en Colonia, Mannheim, Danzig y Stettio. Juzgúese, ahora el 
bien que han de hacer para la cultura musical (que es un aspecto impo> tantísimo de la 
cultura general) del pueblo alemán esas instituciones. 

E l bien que en la esfera de la cultura musical de nuestro pueblo podrían hacer BU 
bliotecas de este género en Barcelona no necesita ser ponderado. E l público barcelo
nés tiene arraigado instinto musical. No nos faltan compositores modernos nacionales 
de genio y de talento á quienes precisamente Ies falta ambiente para dar á conocer 
suá obras. Y medios por el estilo de las mencionadas Bibliotecus musicales populares 
serían entre nosotros los más indicados para destruir de una Vez la terrible concu
rrencia que en nuestra ciudad hace á la producción de nuestro» compositores y en ge
neral ú la buena música esa música vil del género ínfimo que apesta nasó!o nuestra 
ciudad, sino también nuestro campo. Desgraciadamente entre nosotros existen sola
mente bibliotecas populares circulantes que sirven al pueblo los más asquerosos de
tritus musicales; esas bibliotecas circulantes son los infames pianos de manubrio, que 
matan en flor, entre la insoportable estridencia de sus notas, el sentido musical de 
nuestro pueblo. Y es una desgracia que no se haya pensado en la gravedad del mal ni 
en tos medios de curarlo. 

M. 
S Leipzig-19-V-911. 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S . 
Diccionario Enciclopédico ¿"rt/ffl/.—Se ha publicado el cuaderno 2iy de esta enciclop» 

dia primorosamente ilustrada. L a última p&giaa alcaata hasta las letras t \ r . 
iferc»rio.—El número de esta quincena lleva un editorial de Rahola y otros trabajos 

con firmas prestigiosa», 
. Xevista Grd/ica.—Publicación mensoal de las artes del Hbro. 

jE7gremio cofíso/rtcíiÍM, por E. M. Dell.—Cuarto cuaderno con ocho precioso» cuentos, 
publicación de la Empresa Rtalp. 

Boletín del Museo Social. 
Crónica de ta guerra de A/rica,—Se ha publicado ol cuaderno 61. 
JlHSlració Cata'ana.—Se destaca en su último número la descripción gráfica y literaria 

de la Tisita ¿ Cataluila de los congresistas del IX Congreso Internacional de Agricultura. 
E l último número de ' a Ilustración Artística contiene numerosos grabados. En el teito 

se Insertan usa crónica de MiguelS. OliTer, un articulo de Ange¡ Cxerro,'«arias notas de 



\ ebntlfiÓiiiKn d< Justicia húmana, nevcT!'. de Eduar.'o Rod con ilustracio-
ne« de Simónct. y de Aventuras y viajes J s Juiisrito y Juan ta, coveliw parft i» íof^nci» 
orijcJíial-áe NbguerM Oller, ilnttrada por el teísmo. 

La revísta Cataluña pnblica en el nfmiero de esia sc-maan 'si sígrnScnte «anutrio: Inter-
Tencióú en la refermn. —Reforma interior de Qarcelooa, expixiclón «l Ajnauimtento.—ürv 
bárHó ^'Oticd én Bnfce'.op:i.—Jolorcnációa sobre la roortalidad en Barcelona. Hablu t loa 
ujéjicoa.—Kl ar.ui! s-rio Q/e:Font 3 Sagu^-.—Elraovimieote tocial durante el siglo XlX. 

Afi'5 mrmon'a^', ea que su autor, A'ejandro Daffiat; parfrie. cótnelrta los soce»os d» sn 
vida.rquenD too, en generaUnieraa'Mrractone» particulares, «Iso hechos pobticos de pro-
logda ens^Maza. Se ha piiblioado el cuxderno VA -

•-iWj1 *«<« fimiAi?.—La Biblioteca Domcocch sijrae cnfrcü-itido suya antrida colección 
<le i\o»p'as .ir lo • priucipalM autorct nadonales y ostranjeró». Rey eti la luutba, da An
thony Hop«, traducido por A. Alb.-n Torrellas, contribuye A avalorar la coU crtón citada y 
r(!T«íp «p nuevo esluer^o de la oa»a Domenech de p.ibliCHf un Uoto más cuya es-ueradu 
ptctéataclóD parece iucouaputible con lo reducido del precia. 

19b QlOtX 1S 0PI19IE HtíniaHOASKgB'' -i"' H -ÜIO . A>r. .TITvCl á-l» ív 1JIJ»3»W 
. boca fresca y («o» siempre la tiene un diario eajaagstorio del ¿i>or de' Polo, 

Segfin las Impresiones recibidas ¿o Ins plazas teíulaf'oras, presentando los mer
cados bursótiles aspecto de completa confianza, no paréce cosa fácil rebasar las úl-
tlnfas posicionétf álcánzadás. Así óditrre que, obtenido él éíitéro. éste se pierde y se 
recobra de continuo, sin que ni por asomo llegue á afirmarse. En la sesión de ayer 
tarde observáronse tendencias al retroceso, y, sin que éste fuera alarmante, volvjóse 
á elejar el cambio del susodicho entero, Rim cuando sin perderle de Vista. En In co
tización de ncriones felTbvfarI<is notóse mayor firmeza, 

-ftt ttou ei resultado tie ta acsioni 
xmerlor, nn de mes. S e .'5, 9 , , 98, 85'00 84'97, 95, 93, 93. 97, 93, 94, 91, 90, 89, 90 

y W D ! ; contado, f>equeno,85,5 \ 35, 60 y 86'40; Amortizable, 5por 100, seria A , l ü l ^ J ; 
Amortiznble, 4 par ICO, Serie C , i'S'flO. 

Nortes, 94'50, 55. 60. 55, 50, 45, 50. 55 y [í4'P0; Alteantes, tt'OO, 05. 10, 03*03,05, 
10, 15, 05, 98*00 V 99'!0; Orenses, 20*00. 
^ 'Aeclones váH««.—Río de la Plata, 101, 100*SO y 100*93; Banco Espai lo lde la 

Isftide Guba, IIU'EO. 
CRtnMo • _ 
anterior. O B L i I C S - ^ C t O N H a 
9l'7» > TftiilesDeJila Mnnlcipal. 1903-9(M-905. , . 

» » 

• . . . .' . 4 
w s u » . » im- 4 
y4'ü0 . . * 1907. 4 
<J2'Sf> » • » Reforma 190S. . . , 4 

lOl'óO Ktnpreítito Diputación frovincia. 
lOO'OO Puerto de Meliüa v Chalarinuí.—l al S.S5» . . 
•j7*5<r—Nóne de fes'pann, VUlalba A Sepovia.-I fl SS.Ül'tl, caBtiúáaespeqncna», 

especiales Almanaa V. ' y T. '- l al i53,a;Ki(captulade8 peqs. . 
» llu-sca C Francia t otra» llnéns.-l á 153.1KH). eantidadet neo». 

ll2 
1,2 
1|2 
li? 

«2 1;-' Mjnas Joan Abadesas garantid. Morte, cantidades pequeñas • • n 
b^iO TarrairoiiB (1 Barcelona t Francia, cantidadeai'eoueñas. . . , . 3 

104'W Madrid Zaragoza Alicante, Arua, *. A.-I * 1W.WW, cantidades peo». S 
102'» » ,T*«í3l „ terie B.-1 al 160,0(X», cantidades pequeftai. 4 
%,S& m aeric C.-l al 150 000. cantidades neQueflni. 4 
'•j'í'trl K«oa d Roda, cantidades Daoaenaa. • - . . . . * 
bS'BO Almanta Valencia y Tarragona, no adhendai.-cantidades pequeflns. 3 
TV-sS » » » adheridas, cantidades peqiieiaí. . 3 
44 60 Madrid d 2i=or3 y Oreme a vigo, emisión ioo'.'.-i a ss.lw. . . 
'̂OO » » prioridad—serieG j H—1 A 24.903, » . . 3 

104'50 Madrid, Céceres Portugal—serie 1."—3 A ^.WO . 9 
104'50 • « » 2 » - l á 8,000 5 
%'2& " » » o.» 1 á 10.000. . . . . . . 4 
S«'25 10,101 al 18,000, todas las centonnsimpares 4 

lOO'OO Vasco-Asturiano, 2 • hipoteca,—1 al 10 000. . 6 
^i' ' t • OI o t áGerona.—1 á 9 000. • . . , . . . 4 
86'OÜ ComoaBIaCewalde XranvUS.—lollS.OOO. , , . , . . . 4 

Il4 

Dinero 
94,50 
94'62 
92-87 

ivroo 
lOb'OO 
97'o0 
96'65 
%'35 
ffii'2i 

105'12 

97'00 
srso 
69-50 
79't") 
U'-A 
79'0J 

104'50 
104'50 
96'25 
W^S 

IMfpO 
94,23 
%'00 



30 
% 58 Compafila TrahTla Barcsloaa íl S. Andrés y eiteasíones.—1 ú 4.000. 

10&'(X> vumpama Barcelonesa <>e'Electricldad.-l al IS.tXlOcantldadoa peps. 
fl'OO Compañía Barcelonesa de Kleciriciaad.—1 al 15,11011 
•M'Sü Compafila Trasatlíntica.—Números i «1 29,90a 

Caaalde U r s e l . - l al 2tt,000 cantidades peaueS&s 
72'2o Sociedad Oaneral Aguas Barcelona.—i al 5,VW. 
m O ¡> * » > 1 al 6 000 

lUO'SO C-oraoania General Tabacos de filipinas « . . . 
103'33 Puerto de Tarragona. Serie A, 1 al 3,579 , 
9873 romento Obras ; Construcciones-no ninotecaaar.—1 & 5,000 . 
9S'00 Compafila Cocnes t Automóviles.—i al Z.uuu. . . . . . 
M'OO •üiemensSchucKerf ludustns fc-líctrica.—1 a 3,000. . , 

Ju Sociedad Valenciana de Electricidad.—l al 1 600 
92'50 NaTCgacíón é Industria.—I al 2,000 

4 
5 

. i 
y * 

o 
, 4 
4 , 1 * 

• 4 l j2 
6 

i t> 
5 
« 

105'5U 

94'50 

93^0 
ico'ío 
ios^ 
93'76-
98'00 
98'00 

102'50 
92'5» 

« » 4 T l « . - I n t e r l o r , contado, 84'85; fin de mes, S4,9C, S7 y 84,85; próximo, BStlS y 
SS'Oi; Amonizable, 10r45; nuevo, 93"20; Banco de Espafla, 455'50; Tabacalera, 332',,XJ. 
Cierre: Interior, fin de mes, 84*75; próximo, SS'05; Francos. S'OO; Libras, 27,34. 

P a r l a . - E x t e r i o r , 97*40 y 97'50; Andaluces. 268; Nortes, 415 y 414; Alicantes, 
429. 4¿0 y42y; Renta francesa, 95<97-¡ Renta rusa, 104'50: Consolidado inglés, «1*00. 

B o i n a de Ib noche.—Interior, í^'tfU dinero; Nortes, 94'55 operaciones; Alican
tes.. 8V2ü dinero. • ••- '->"«• 

Olro i .—Francos, 8'20: Libras, 27'38. 
C n p o n c p . - interior y Amortizable, Vencimiento 1.* Abril y 15 Mayo 1911, 21 

por 100 dado. 
t í r o . - c e n t e i c s Alfonso, í'65 tor ICC; Isetdinos, lu'G."., Onzas, 7'65: Cuartosde 

onza, / I , Oro Fequeflo,! 't í . 
P l a t a . - P r e c l o * corrientes de la lina: Barcelona, de 98*85 á SS'ao; París, á 91 '00; 

Londres. «24^18. 
l _ O N O A j 

T r i g o s . — L a semana triguera ha cerrado con relativa animación, por cuanto sien
do convenientes los precios, la molinería compra si se le ofrecen buenas clases. Por
que nuestros fabricantes de harina son de los que creen que generalmente lo barato 
escaro. Ayer había ofertas, pudiéndose llegará las siguientes operaciones: 

Santhidríán, á 44; Avila, superior, é 43 314; Nava del Rey, á 43; Salamanca, á 42; 
Agreda, á 41 1|2, y Cáceres, á 41 5|4 reales fanega estación de embarque. 

El mercado cerró con precios sostenidos. 
Arribos: De trigo, 51 vagones. 2 de harina, l de avena y otro de arvejones. 
H a r i n a s . — t x t r a blencasuperior, de 16 1|1 & 1S li2; extra corriente, de 15 1|2 á 

15 ó|4; superfinas, de 15 á 15 1|4. Número 3, de 13 1|4 á 13 3|4. Extra fuerza supe
rior, á 171|4; extra corriente, de 16 1|2 á 16 3i4. Número 3, á 15 pesetas los 41*600 
kilos. 

Movimiento del P a « r t a . 
26 Mayo: Embarcac iones l lagadas desdo oiamanecer. 

De Santa Pola, ep S dias, pailebot "Diligencia., de 94 toneladas, capitán Danza, con 
sal.—De Cette, en 24 horas, vapor "Villa de Sóller,, de 190 toneladas, oapit&n Calaiell, 
con cargo general y 12 pasajeros.—De Alicante, en 2 dias. vapor "Francoli.. de 589 tone
ladas. capiiAn Colomé. con 91 cabras, cargo general y 65 pasajeros.—De .Vlarsella, en 20 
horas, vapor "Saqla Ana,, do toneladas, capitán Rubio, con cargo peneral y 36 pasa-
jcros.-^De Buenos Aires y escalas, en 16 días, vapor italiano "Tomasa di Savola,,, de 4,8°^ 
toneladas, capitin Fisccrnia, con carino y 1,374 pasajeros de tránsito y 62 Ídem para esta. 
De Palma, en 11 horas, vapor correo "Miramar^. de 950 toneladas, capitán Estarellas. con 
cargo genernl y 2S pasajeros.—De Génova, en ¿0 horas, vapor italiano "Principessa Mi* 
laida,, de 5,OS7 toneladas, capitán Noera, con cargo y 826 pasajeros de tránsito y 14 ideffl 
para «sta. • «i -s* •>-

OmBjamuoiiaLdnw. 
Para Genova, vap r italiano "Tomase di Savoiu-, capitán Fiscornia, con electos.—Para 

Uueaot Aires, vapor Italiano 'Principessa Mafalda,, capitán Noera, con Idem.—Psra 
Cette, vapor Italiano "Moáivrson, capitán Ravello, con Ídem.—Para Melllta, vapor correo 
'Villarreal,, capitán RiudávetS, con ídem.—Para Veracruz. vapor correo ' 
capitán Garriga. cota Idém.'—Para San Feliu, vapor alemán "Bastía,,, capitán Matzen, coa 
ldejn.r-Para Sóller, vapor," Villa de Sóller,,, capKás 

Montevideo,,, 
n Matzen, coa 

a Calafell, con ídem'.—Para Valencia, 



3 1 
^ « ' " M a n u » ! KipaHu,,, c»p¡t4» G i a m , con i i t t a . ~ t » ' » Mib-mIíi, vapor "Aí íe íO; . , ca. 
r"^.lf»jiuia, con Idem.—Para í'alm», lapor sorteo "Rty ttou Jaiajt I I ,„ cupUAo Pajol 

27 Mayo: Embarcrcionmi lleff«t¡oo deatl* e. a n a n e c r r . , 
du ij<5n y *«cnta», en 18 din», rapor •Motf»* F , Bayo,; <te 8% tonelada», cfiMtiá • ! 
«".con cargro gontral.—De (irimsby, eivIO dl««, vapor iodflé» •Pintn^, de W toneladas, 
j?1P'*4b Lambert, con cargo general.—De Málaga y tgcíil^», aa 6 dlus, vapor "COlún,, de 

toneladas. cnpiiAn MariiUny, con cargo poneraí;—De Gínova, en ¿i hbras, vapor 
»»! ^">'S"rde8:D'p' de 3''-,-'8 «oneladas, capiíin R^au.Io. cc-i car-o y 93 pasajero* de 

•n. Quesada, con tal.—De MeliVIa y escala», en 2 áia», vapor "Vetariíí,, de (¡'¿i tonelaJas, 
«PW*»^ Roca, con cargo general y T^paifcjeroS^-Do ta mar, en 20 días, vapor •Aviipa;,, 
• u ,one'sdai, capitán Zaragoza, con peseaatf.-j-D^ Weít HArttepool, en 10 días, vapur 
Algorteflo,, d«f 1,459 toneladas, capitán Quintana, e<«l9,17S toneladas carbón mfae'ral ft 

'«orden. t - T - T í T W f t t i R l t i M ' • " I * i * " ' > s W 

Rn a,^lm*f,a,"poIacra^o5eU 'Jy^1 Indalecio,, capitán Feriche, coa eíectos.—Para 
v.BÍ0l^lrea, ,TBPor Haliano -Sardegna., c.ipitáa KiUaudo, con U e w . - P w » Alicante, 
'•por "l-rancoH., cnpitaé Coloroé, con Idem.—P«ra Castellón, vapor •NumanciB.. capit&o 
la- ' co.?lde^'—P,,ra CindadeU'P811^01 "i;a*te11 dB San« Nioolau-, capitán Uuca, con. 
va»»" v fraJJ,,r?,í:0Ba'yaP0''. norue»0 'i>lttr-' capitán .Rabé, con tdem.-.PftTa: Idem, 
•«por Holandés "Iris,, capitán Lielfyn, con iJem.-Para Bilbao, vapor "Cabo Carboelro., 
:?Pft"n Amezaga, con Idem.—Para Valencia, vapor correo «Jorge Juan,, capltAn Fabre-
S... ' c0l> Weni.—Para Sevilla, vapor "Santa Ana,, capiiáa liubio, coa Idem.-Para Han», 
"«rgo, Tapar inglís 'P iata , , Capitín Lambcrt, con ídem.—Para Palma, vapor correo 'MI 
t í«arn, capitán Estarellas, con idcm^Pafa la mar, vapor "Lord Roborts., capit-a 
fclras.con •» eqmpo.-Para Malilla, vapor remolcador n^ert , , capitán CarHoaarcoo 

tUPOKES CORREOS ITALIANOS COH ITINERARIO FIJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S " A l R E S 

Sttvkio rápido «eij'anol combinado entro los corapalUaa 
K a r l g a a i o n o Qeaorsvl» Z taUaaa Z*a V e l o s * 

C t t M - X T O S i B Y V - J ü X a C J O S B a V A f O £2, HJ 3 
sn Its (hhks Sf tiiran/ua ioíIo elcon/'ort rmalerna con enmaro/es <¡e preferencia f errtimlelrttíO 

B A T E O . O L E . X T A U 
SARDEQKA. 27 Mayo, 
UMBRIA. 119 id, 
PRINCIPE UAIBERTO. 9 Junio. 

S.A V E X . O C E . 
ARGENTINA, e Jnrto. 

SmVlOIO Y OOOINA A LA "¿SPAROLA 
Pora mis Intormes dlrlsirse: 

.j« A.ente» Sres. Isi acio Vyiavcccliia yC" , Pambla SantaMdrica. 7« Bfal 
Atenles aa Aauanast Cateura y Mirtino, Rambla Santa WuSníca, & 
Aüeneia de eqi;lpaies: Ramilla santo Ménica, niSm. i4. 

KnniKllIli..ti. 
A, POBRES 

\m-.^Mg^V^^ uOítaC«i«»W*Bil«il»ilBliir 
. . .J ps? In HEDIOOS á tas Persona» 

Es 907 ¡una lü̂ pa nrifiwa S L̂UD, VIQOR, FUERZA. ^ 
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G R A N E U P P E S i 
FUNERARIA 

09 B-JODltFAI.B» Lfí EGIPCIA „ 
Ccatrali PaUyo, 44, t . ° m," 1,113. Oficina*. TaUerM y Cocaersis: V«U«ettc«Ua, u . «.*&.* a^J3» 

F Á B R I C A D E P L A T E R Í A Y J O Y E R Í A 
C a m e r o s , 2 , 7 A l t a S a n P e d r o , 1 3 7 1 5 

6. partir del l.0 Jiamo, oerr*' 
las / tarde; sti.toacloe, 6. la* 0. 

_ a B \ x a ollentea q-iie 
torloa y despaoho a 

• •-TEATADO DIDAOTIOO. T E Ó B I C O 
I PKAOTZOO D E TEICEDUBIA D E L I 

B B O S " por don Miguel Bofill y Trías. Obra muy 
conveniente A loe señores profesores por las 
contabilidades prácticas á desarrollar, además 
de la expoilciún clara y metódica de la Conlabi-
lldad aplicada á todos los ramos, con profusión 
de ejercidos prácticos. Comprende: Cuentas co
rriente* con Interés, correspondencia, dociimcn-
taclóoi teneduría de libros. Volumen de tnds de 
400 páginas, encuadernado en leí", ptas, 10. 
"OBTOOBAFIA , METODO PRACTICO ' 
por don Antonio Cois y Trias. Puede cualquiera 
por •( solo aprender a escribir ortográficamen
te con el auxilio de dicho libro. Precio, ptas. 5 
Academia Cots, Archs, 7, principal. I> 

Vlujos £ Inflamación de la matriz, se curan con 
*• menos de S pesetas de gasto y en menos de 8 
días con Matropina. Farmacias y droguerías. 
Depósito: Ataúlfo. 5. 0 . 

CURSO DE'CÓRTE JOVAÑÍ para sastres con 
libro método, que sevde. Puertal'errlsa, 10,5.° 

Ftancís: Profesora de Parts. Lecciones particu
lares y clase, precio módico. 32-Asalto-g.0-9.l,z 

I M P O T E N C I A 
MprrmalorrM, p̂ nll» 4aa, UcbllIdMlt (»uti-kub, r««itiit«, edad 6 abnaM). Can irradaal pronta j parfoota con leR acr«-dlladtM SMU.oa-PAMla, d«l Dr. Pul». V»U T ptai. c*J». 8« r«Bi1 nn, Bmmtla Fiortt, 4. —Pvmcoii«nlU p«r< •cdaI ¿ por rAria dlrlflTM anUgu* CoBni torio Clínica, JUtubI» Centro. 16, pnJ. Bore«lonA>—Z>9 9 d 1 7 da 4 i B. flo enrínu fuaim 7 frallt Mleta A galos lo pld«. 

.O: El que lava mejor los sombreros de paja 
en Barcelona está Tret-Lllts, 4, sombrerería. 

m o w T E - p i o ^ n - r a 

C l í n i c a d e n t a l ü r l a ó . 
10 , F E L A Y O, 10. 

Fondada en 1900 y premiada con medallado 
oro en la Exposición de París. Esta CKmcn, por 
su Importancia, es la que paga más contribución 
de todo Barcelona. 

Esta Clínica, i más de su gabinete especial 
para el señor Arbó. ha montado otro gabinete 
•oonómico con auxilio de sus ayudantes, bajo su, 
dirección y responsabilidad, donde la clase me
dia y obrera encontrarán los precios i la mitad 
de la tarifa de su gabinete especial. 

Gabinete económico. 
Una consulta ó extracción ó curación, una pta 
Un diente ó muela, buena calidad, cuatro ptas 

Nota: Con 4 ó 5 curas se empasta una muela. I 

Francés, etc. Enseñanza seria por perito prác. 
Hrnonln de libros, liquidaciones, quiebras, re-ni 1 CIJIU visión de cuentas, etc Pelayo, 33-1. 

Vdas. ysolterus disponibles pora servir ó viajaf 
con persona sola. Xuclá, tí, k,' Esperanto. oU 

COOPÉRAC10(¿ ¿(̂ i«re~*ire?etr giiiarniiucbo 
dinero con 13 pesetas? Mande nn sello, con* 

testaré condiciones, por escrito. Imposible trato 
Sersonal por falta do tiempo. C. Calas. pasaie 

•n Benito, 6, V* Barcelona. t i 

Préstamos interéa módico á empleados Ayuntar 
miento. Mallorca, 1B2, 3.', I.' De 9 á 5, 18 
á t l ^ l N l \ T"'U Irr,tl>e,̂ n' molults, pa tg^íóu , flu-VrI%Il 1ÍTÍ Joí, etc., cun «n 24 huru c m S b a á M 0 
AlemAn. 'J JO frwo. No producá dolor da rffioMC 
P U R G A C I O N E S fi'p^:.\rr^y.4p't-:n 
« o t a militar • ^ T J ^ X ' ^ - 6 u ' 
UryliH.,. Si.» VM.,. 1». VfnHi IUwM. Flort», «. 

D I N E R O 

M e c a n o g r a f í a 
Curso económico de 4 tarde á 10 noche. Princesa, número 13. principal, a t 

en primera rupoieca snore lores, desde el 8 por loo anua , en tetra á Propietarios y c f merc-antes desde el medio por loo al mes, y efl segnnda hipoteca, indivisos y usutructos. g*»"' ros y indn oaratitla que convenga. Rambla, Banta Mónlca, numero 4. entresuelo. • 

PRI-STAMOS. módicas á empleadoT"Ayunta" 
miento y Correos. Mallorcajl5g-3*- l ' De 9^*i5 

RllPOfl Proporción: El qua desee aprender el 
uuuitu uficio de peluquero barbero con pron
titud, perfección y economía, co i clases de día 
y de noche, en la antigua Academia moderna de 
F^Mir, Ferlandlnn, 25 (fronte la Casa Caridad*" 

E N H I P O T E C A 
5,000 duros, 5 y medio, fincas en Barcelon» ^ 

a. Avinrf, 18, principal, 1 •, Pujol. \ cercanías 
A tres kilómetros do Palma de Mallorca.'aJ 

Norte», entre Son Rapiña y Son Serru. b'1' 
para vender ó arrendar una casa grande con W" 
das laa comodidailes modernas, agua abundante 
y rodeada de árboles frutales, almendros y O'1* 
vos. Informarán en Palma de Mallorca, cali"-
Unlón, n. 13, entresuelo y en Barcelona, Roña» 
Universidad, n.» 51, i S , 1.» ' : ^ — 
Leccione» do. 1.» enseñanza, rranc<a 

canto en caga y d 4om|q||lo. Arlbau, 

Hu&es j Mitentis ^ ^ f ^ K 
á domicilio. Balmcs, 115, principal, I.* ^ 



(Curso ésp^cl»! y rápl"io nor«,cl varano) 
-.EnsefliMB rápida «le Oilctilo, TaaatfnrSa, 1 
Reíorni» do letra, laiomao y OrtOítratin. 

Titulo fl» "rensftor de Hbro» de proplctlad 
olicial Ktila. de las Fiares. Ucsouma HuspltaU. u 

euros maqívinos qb coser. caroME. compra 9 
compone. Casa la mas ntitiaua y la que da 
masaaraiitlas. Callo fonleato, 9. _ 0 

M f f D O É C El Dr. MuHé hace 30 Blios qiia 1 
l l G . I \ r t a -so dedica. A «u curación. Moiuli- j 
zíbafcS. 2:% Hora»; de 10 á 12 y de 4 é 0. 0 j 

«jonRuitn grr.tls fl loa pobre». ! 
Aribau, 12,' pral. De 4 á T- O I ! 

5 

>> CTumelin f«r«o«iaaa, «lo M o r , on 8 i 1S >IIb» U loa 

Bniiidi 

Í n T i n T A (.iltaoriAgiM gctii-uiiUin'', H l K i n i A «trwhf-/, ¿Icnrw, ciru- ¡ Ui, oatitrvoi.TflJlfá,. «Ut. ronta 7 ptT&ctft >lo la 

oivnir». CONSUbTOKIl) CliINICO 
OAdVw «W Dr. DÍ8X. IUml>l» CíuIfo. lí. 

T »rt<kclp«l. (ÍHnl* VaUn). Uu».»: Jo 11 » i y 4 í «, a ptM. im«iia s. »• » d u i>.* r « * 
• «««he., 1 X>Uu lí. Obren* yvhrwi d« 7 < 9 no-

í propietarioa desdi; el 6 por 100 anual en pri
mera nlpóteca 5 S comerciantes, industriales y 
con toda clase «e oarantia» que c i ivenan á inte
reses mis económicos ciue nadie. Rapidez en las 
« i r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 y de 4 ó e . _ 2 

Frapcés, \ m ^ ^ ? i M í . ^ 
Crinoíe * comercio por experta y laureado pro 
fldUCBofesor franoé*. RM»,.einull«tit». ^yJBl • 

Eependle'tes despedidos í secas ó indeWda-
meiUi-. pétense y reclamoción de la aemnnada 

¿ mensualidadabono. Rda. S. Autoftkwj-o." 0 

Barberos aprendices f j j \ f ¿ & 
•Ola, no cobra hasta c'ir.cluida la eíiseRanzaper-
ecclonada, clase día y noche. SeWadofs. \jt. z_0 
Énscfianzá ¿ratíŝ d̂ ^̂  

y confección dé veetitlos, ropa blanca y corsts 
.^«••r.tOíBofc.'pofíA AMALIA SALES, 

í'fofesora con tfttíló del Excmo. Aymtovniento 
de esta capital. Queda nblcrta la matricula para 

V Í A S U R I N A R I A S 
TEHÉEEO-SÍFILIS-IMPOTENCIA 

Modernos tratamientos del 

Aplicación lufraveiosa 
— C 3 O O = 2 

método í'special, que no ocasiona dolor. 
10, OOMDF, O E L ASALTO. 18 

ConsuUa» de 11 á 1 y 5 a 8. 
f-l ifla^Vx^a ™41n'"*" * • oóaor, Vende d 
* • Q ^ t i r O l a plazos. Compra, cambia y com
pone á domicilio. Poniente, 60, frente Tifiré. 0 

A C A D E M I A 

Fundada en París. 4, rué Foyd eau 
y establecida en BARCELONA 

P u e r t a qgI fingel, núras. n 3 

E S T U D I O S M E R C A N T I L E S 
Enseñanza completa, novísima y práctica, 
en Itcclonea Indlvldusles, por métodos 
realnienlc propios, de U*t°orma de letra, 
Oallfcrafia, Oalouloa Meroaatlloa, Te-
nednria de llbroa, Iranoéa, Correapoa-
denole. OrtoKrnfla, Operaolonoo do 
Banca T Bolsa, Dooumsntaoldn. Tra. 
bajea Oe £acrlt«rlo. Oódlso de Oo-

morolo. 
REBUlíTADOS V E N T A J O S O S 

E N MüY POCO XZCStPO 
si i e s H 5 Pías, al j e s 

Ttoa boros diarias \ Ho13 « " " ^ 
aeolas?. \ deolae* 
. . . í . (Tres por la ma-(Maflsna, tarde ó S Baña y tres por la 

noche; < tarde ó noebe). 
Con facnllad de caraar ú la vez dichas 

Bslínatnras ó sólo Ja* <¡Ue raUs conyensan 
ai educando. 

Las clases funcionan desde tas 0 de la 
mañana ha«ta las 11 de la noche. 

C U R S O S D E I N G L É S 
LBCClONES PRÁCTICAS Y ESMERA
DAS DS CONVERSACION. LECTURA, 
TRADUCCION Y CORRESPONDENCIA 

P E 0 F E 8 0 H A O 0 M E B C A N T I L 
T I T U L A K y P O L i a L O T A 

EXCLUSIVO DE ESTA AOASCMIA 
Concesión del Titulo de Tasador da 

Ubro» previo examen do aptitud. 
Locales espacioso», claroa y altamente 

hltié,.lcoa. 
bscritoriosindependiente* para los alum

no» de mayor edad. 
NOTA: No hoy vacacloaca d u r a n -

lo el verano. 

file:///jt


, ¡54 
Sra. viuda cbn posición, eítablecida, se casarla 

legalmeme con Sr. de edad. Virreina, eote4,t> 

Corredor á̂ comlsión se necesita bien relacio
nado en colmados y ultramarinos, buenas rev 

ferencias. Kazán Valencia, 456, pral., I.' b 

Vendo y alquilo aparatos eléctricos para lo «ítf 
ridura», eslúuiago. Muutaner, 113, tienda^ b 

TENEDOR DE LIBROS. 
Se da este titulo y la enseñanza de cálculo, 

teneduría y demás pjra su desempeño, por diez 
duroa. Plaza del Anfiel, 4 y 5,3.° i> 
Srta. de buena posición casará' con cab.0 fino. 

Razón S. Ant' Abad, 85, 1.*, 1.' , CáRescrva.b 

Fr á n j a l e lde París) échanaeruii le . <ris 
i a u \ a l í » avec Espuanol, de preférenüé 

castillan. Ecrlre ou s'adresser: Aribau. 8, S'-a'b 
l i t t t ^ A e w a e - Enviando 10 ptas. en sobre-
J U ü a Q w í i » . monedero, remito ccrtilica-
do el modo de ganar 25 dianas. Dirigirse J . La-
barra, Vllasar de Mar. ; 551 b 
Ptthullonn 36 años, empleado, se ofrece á 
(.UUalloiU señora rica como administrador. 
Cédula 36.778, rambla Centro. 57, arfuncios, J> 

Señora hermosa desea casarse con sefior de po-
sldón. Billete tranvía 11,556, L. C P J¡ 

Seflonta Irancesa é inglesa hace íaíta. Se la 
dará tres horas para sus locciones, Sin inme-

iorabies inlormes será Inútil se molesten, lio-
ras de 4 ú 6, Mallorca, 207. b 

y 
práctico en la maquinaria de 
imprenta í lifojrafia, se nece; 

dita. — Ronda de San Pablo, números 29 y 31. al* 
macén de maquinaria. o I 

A l 1 rendiz, ganando dnseguida, falta. Mercería, 
aja San Pedro, 31. 

oficialas modistns, Plaza Sta. Ana, 
número 23, 3.°, 2.* 'i 

Se necesitan oficialas planchadoras de nuevo. 
Diputación, 218, porrería. 0 

Tenedor de libros, se ofrece por 5 duros al mes. 
U C , cédula 102,612. 5 

M odistas. Faltan buenas oficialas para cuer-
ipos y faldas, Fontanella, 9, 2.°, 2.* gl 

¡e necesita un aprendiz confitero con buenos 
lintormes. Razón: S. Pablo, 15, fábrica dulceaj, 
"odista Se necesitan aprendizas ganando 4 

pesetas sema na. Diputación, 21)6, 2 . 1 , ' gj, 
TT 'oTH'^ oficiala planchadoru. CórceSa, nü-J£ fAX Le* mero 249, l 

Camarera de café para fuera se ofrece, s;ilo por 
sábados y domingos. C. Travesera, 65, tienda, 

Gracia. a 

Copistase ofrece para copiar toda clase de do 
cumeatos, C. Travesera, 63, tienda. g 

i 
m m i m 

eloiero. Hace falta aprendiz adelantado con 
buenas referencias. Aribau, 10 g 

se necesita que sepa la venta 
al detall de 'mercería; precisa 

informes. Carmen, 15, principal. s • 

Zapatero, Se necesitan buenos oficiales. Calle 
San Gervasio, 108, San Gervasio. g 

Modista. Faltan oficialas, medias y aprendizas 
ganando enseguida. Darán y Un. 14, 3,»-2.«í 

Faltan rayadoras para la canfeccioü de paúae-
lóa de algodón. K.JTraf algar. 2S._ 
alta medio oficiala para ropa blanca. Buena^ 
VtStanSI, S-S !,S-arB0la.__ -" ^ i V f 

TTalta una aprer.diza para tienda de ropablan-
• ca. C. Csli, 19, La Coral. g 

F 

M odiaia. Faltan, oficialas y medio 
Balsas de San Pedro. 1, 3.°. 2. ' 

oficialas, 
g 

Ssstre. Se necesitan medio oficiales, medio ófi 
ciclas y palas. MenUizábal, 1, 4.° g -prendiz electricista se necesita uno en la Pía 
za de la Bonanova, 10. tienda. •- g2 

orbateras. Se necesitan medio oficialas 1 
oprenduas ganand i. CndolB, 1, 5.* g 

TUTiitritmnio )oven de 25 y 25 años por reveses 
•**de fortuna desean trabajo los dos en su casa-
Son decentei-. honrados, buenos conocimiento». 
Escribir V-F., Huertas. 6, 2.», l .y -; g,, 

Joven 27 años que dispone de laŝ  tardes desea 
colocación endespacho ó almacén ú cosa añi

lóla. Escribir: Dr. Ibáñez, 24, Las Corta. g 
lyi'odistas. Faltan medio oficialas y aprendizas 
•Wiadelantadas; no irán á recados. Calle de Ari-
baii, numero 82, 2.». a.'.;, ; g h 

Faltan medio oficialas y aprendizas pañtaToñe-
_ra8. Salvá, 46, tienda (lampista), t í sj 
Modisla. Faltan oficialas y media oficiala^ 

Conseío de Ciento, 519, 2,°, entro Balmes y 
Rambla Catalnila. _̂  450 rS 

Caias de cartón. Paitan oficia fas y aprendices 
de 14 á 16 años ganando hasta 5 pesetas ó 

mas. Saanrni,-15r2;^- .- - ~ - • ¿ f í f á - - . g_ 

R E L O J E R O S 

J.» F«Hah QjIclalMi ¡lA odista. Barbará, 55781 • 
™medio oflcjalas y aprendlzaá.. 

J O Y E ñ p p Y P L A T E R O S 
Se necesitan oficiales que sepan su oblifiaclóa 

y cuenten con buenas referencias. -
Dirigirse por carta á los aeilores Fací herma-

AHonso 1.16.-2aragoza. f 8 
' " P I A N I S T A Y P E l_ tí Q U E R O 
se ofrece para un balneario. Qerona-l Il port,f3 
•Daita una buena oficiala práctica en la venta'? 
i confección de géneros blancos; Inútil presen
tarse »in_boerias reterencias. Urgei, 23, 2í•, 2." t 
Vendo los muebles, colchones, piano y máquina 

coser. Ronda San Antonio. 5J, g.", l.» f 

Falta un amoldad ir ei el taller de maniquié^ 
dej. Eliaade Ballester hermanos. Archa, nú

mero ̂ J V ^ l / ] . f 
rarmaéla. í̂ aita mozo de 15 i 14 afles. Durán ? 
i- Bas, 18; Rip »ll, 27. 800 f 
Aprendizas ganando enseaulda, faltan paftt ua 

trábalo íácil^Poniente. 46, i,0, 2." f 

M O D I S T O S ^ " M S , ^ 
Rambla de CataluBa. 44. principal. '/ 9 

faltan maquinistas de «vora foradada» da W 
Lj^!2?j-<isMa c"n motor. Parla me n t o - 5 S-2*f2 
falta medio oficial tornero para^meíaieirTo' 

rrente de la Olla, 50, Gracia. f 
Se nécesilan oilpiaias y medio oficialas raod7»-_tas. Merced, 8,2.°, 2,* 483 t 

Se necesitan ilúmínadorasde postales para tra-
baiar en el mismo taller. También se erapies-

rían muchaclias que taviesen alguna noción de 
dibulo. Calle de Santa Madrona, 15. b I 



CsEtr» 'palto oflérala f'pila. Balflss áe San Pe-

Falla una chaleijuern y una aprendiza. 
Mor.teaU'm, 18. ¿ f , K1. 

'sLastri,» Fnlta oficial y pali 
yi>|«nc '̂,_127, ei-.lresueln, 

' pala aJeiantaáo, FWldo-
el».. ; • ' . m ' A / 

•|\fodi»ín. FHltan niáilio oficialas y nprendiznp. 
{ g s f f l f e w W Í » ; : . 4-9 t 
Modista Se néceBita nprnntliza «anandi. Baia» 
^áuyaa.réíi-ia, j , • i . ' . a.» 4B7..Í _ 
"•"oalst*. Se neceaftnn oficialaa y ap.-íMKiUas. 

•«giauá_bai,j7.¿ °. a.-' _ 686 -t7 
r« ílfc'tHcista. comt)efflnte e i el 

«luii.lnailD y telcJonos y o n 
bueñás reíereñcias s:- "tcetlla. Raiúu: Ramtila 
jtfe^Jtt^igvAjiúttCMi»... '•• •• • • il 

ce -necesita. Raién: RamMa 
Cgntto, &T, wm -t-loa. • t 

tski^So enaeña il bordar y «e da traba-tfllai (o. ViilenoiavWa, U • g." 

FaItanoflcialaí^6ar-a cHVril*er bembones y ca-
fámél'ía y aprendiz»'! de 14 A 15 «flos. — Calle 

de Mullcrca. iiúmcrp 188. o 1 

PlMnatiniliee: Faltan medio oflciaias y igrenaF 
zas. Prüvenza, nümero 270. o 1 

P J l I n o c de ,¡4 á 16 años, g^^dt j en-
" C l U v O i J seguida, se necesitan para 
aprepder oficio. Razón: Calle Tellers, 22' 
almacén de papel. 

Crtfl eítruítiera dssea eaipleado (oven e?partol 
ó alemín que posea francés, eapañoty míqiil-

na parala correspindeacia. Sueldo de «nirada 
150 pesetas. Dirlsíirse P r̂ escrito Jr.dlinnd» Te-
lerencias 3 Aparlailo mim A T I • b l 

Se necesita un aprendiz én ¡la (<-tomalia ¿An-Cticz flazii Cntaluns. SÜ. £ 

Eodisttu.faltan buenas aíiciolaa: ro a« trabs-
;a ly» «jtat feativ-is. Canuda. «B, 5,». 1.' bl 

un aprendiz on 1,1 call« tudovlco Pío. 
númsro Sttconflleria. S F a l t a 

Seuieceaita meritorio da 12 iJ 14 nñoa, 2¡inand> 
enseauida. KiiU. 8, despacho. ' _ 1 

Modistas: Se recesitan oficialas y «prenoizas. 
«^Asturlaí, 22. 2 "(antea S. Antonio).Qiacla.il 
Ceníro" Americano" posíal • 

Se oo)or~T amas jablorno, Sras. coinp.*. inalitu-
tricen r p* vinlar. cocí leras, cainaroras. niiicras 
•j-lnterfasv qrlajjs y njdrUns. c. óta. Ana, ^ a' 

- S J S ISf E3 O S & ' X ' T A " 
ebanistas, carpinteros, forjadores '/pintores en 
•afiibrlOB de ?,aiíoties do Beasaln (Quipilzcoa).-
Dirlsirse con certificados ai seftor odraliilstra-
J.ot de la mistaa. A 58 

É n c a a d e r n a G o r a s ?aTta«n.c&v 

Aprendiz de catriserra. mayor de 14 años, sa ne-
_̂ cosita. Fiaza Kenl 4 y Pasaje frlad.>z..i}f r, • 

'prnbajadoras eo;n mucha pr;xilca on.las dite 
•i rentes cperacloncs de la labricaclín de 
t i ^ - PAÑUELOS CON JARETÓN 

encuíntrart trSBfcfn aeSuido y bien pajado. Ra-
zún^Cor.es, 500. almacén de vinos.; 
í̂ 1í..̂ .__. I~> —. r% f; r. I .• I -11- r->;'i-iÍ'. ndnlntn.al Sawttt S«rt«e««t«ñ" oficíalas, medio oficiala y 

pala. Caile do Wifred 
Wecealtan nprendizas para hacer orillas en 

^paBualus de seda. Induatrjai 176, 4.°. V..' o 
KOdífffapFaltfln midió, oílcialas y aprenduaa. 

Sanando. BaHoíi INuoVoS, 1, í.*. i / e 

Medio o f i c i a l a s % ¡ % x ! : í % ; v T i r * % 
t?« necesitan oficiales zapaieroa'para calzado 
'«'O de lona. <.'8>ctfe, 58, S u .s. 

modiatns faltan, üan«"do, Ria-
f« Alta, 18, entiesaelo, 1.» _' 

M o d i s t a ; W n t í 1 f é 2 5 S 2 ¡ ¿ ! 2 ! 

P a l i a appeml fóa K t 4 ^ _ j g ^ 

M o d i s t a l ^ t ' ! ü ? 2 ^ , a r y ^ r e T 

M n r i í í ' f ^ -̂a,tlin'0'iclaÍ3' "«'«''O oficiaba y' . ZJ^tÍz^^P!^^ Auclá, 11. baiog. • , ,,-
M n f i í ' í f f l r*"!11 oficialas y mfdli-'oTicí». muUi&_U|,_ias. Calle Hoípltai, 121, 1.» 

G 5 \ i e O P " * focados, se desea. Ali-

Faltan olicislaa. Ronda San 
_£££ro, ¿i, prinvipni.. ,r; ' 

ganando ens-j Ida. sé ^ece-
aita. San Pab'.o. IT*-praH|;» 

Se nseesltan «prendlrsa, ganando. Tallera, 85, 1.*. 2« 

F a l t a n g f s y ^ s . %vadá-,f**fl;6 tod£ 

A p r e n d i z ^ p ^ % Í 7 ^ r f ^ ' , ^ ' ; 

iR« ()dista. faltan medio oficialas y aprendizas 
rAganando. Aflbau. 81, 2.». 1¿, *_ 
Modistas, se nocesitin oflclniss. medio oíicni 

las y aprendizas. Sa merán. S9. 2." 
F a l t a n y a f g g t ^ ' i S ^ . f ^ ' 

1 
Platero, se necesita. 
San Justo, 9, 8,", 1.» Pal 

C o necesitan medio rflcinlaa y nprondizas.— 
J c a l l e Claris, U0. 5^, 1.» 

Se-neeesilan medio oficialas y aprendizas mo-_ dUtas. Sacrlscans. 5. pral., y • y 

Modistas, faltan oficialas y medio oljcialns. — 
Calle Ancha, 21, 2», 4.-

Rastre: Se necesita un busn oficia! p«rs ir a tra« 
wpaiar í fuera. Informes; Bnlmes, a, 5." , 
piara Sra. de compañía 6 repasar roi'a se ofrece 
t Sra. educada- R.: Provanza. 1TT, ft 2.^ o 
ffaitá a'ma giblemo 23 á Jl) afl is para casa res-
* pet̂ ible que sepa coser, repasar y cuidar nlita' 
de 5 ailiis. Centro Americano. C. Sts. Aun. ff. o 
tj alia un aprendlr para restauración de muebles 
* gaviando. Caile Je Ase», númuro i5, o 



«Ib» corrfctímer.le francés yposea nociones de 
Teneíuria. BiienavUta.^e. I *. g-*. Qracla. o_ 
ifflnervlsfa: Se necifviu uno bueno que sepa 
"miycat i pedal. Dou. númer > 4. o . 
T/Todistn: Se necMitin tnedio oficialas y apten-
JmPa»» ganando- Diputaclán. 2M. 5.° o 

Sestire: Fall» medio rvficialB y nprendii ó apren» 
alia, sanando. San Pabln, 49. 2 *̂ 0 ; 

Aprendiz lampista, se necesita asnaado. Ripoll 
número 8 Mechero Auer. o 

Paitan aprendizas imiv adelantadas-
Escudillers, 5 y 7, J . * , 5.» • o . ,. lYIodlsla 

Folia aprendiz y aprendíza para monederos da 
piel. Botera, niSaero 14. tienda. - o 

A prenent per itrnaaizem de mercería, falta ab 
••BWItbonas referencias Boquerín. 9, 1," o 
Aprendiz ú todo estar de luera de Barcaioaa 
**con buenas referencias, falta. Balmea, mime-
rgM»Íwl*fei'<»« MO •'- '- • " -

Chico con sueldo, precisa toftozca calles y sepa 
leer. Presentarse lunes. 29, de 5 á 5. Cortes, 

númer» 685.5:». I." 494 o 

UtcHorio para escritorl-. de 19 *14 años, 
ta. Unlán. número 6. I-*.'».' ' " o ; 
pi^laiar Se necaaltáa oficialas y aprendizas, 

lión, 30, panadería, informarán. o 3 

Ocasiin- Torre para vender ú alquilar, junto 
Hotel Casanovaa, encima tas escalas, propia 

Cura todo el año, con agua de mina y Dos Kiua. 
l»Vf« Y razáa torre de al lado. 18 

de (1 á 10 pesetas. 
Pucrtaferrisa, 16. 

•mba para trasoanr vinos, marca Kosl,'casi 
nueva, se vende. Riera de Valicarca, 3U. I 

Pfeelosos pantaism 

f 

LMcba vapor d maquina C<)mDannd20 I. H P-~ 
ae'vande haiUtfalma. Razón; Ciaría, 99.2 " Si 

Cinferas i vapor en venia, tre« de multituiula-
Tfs sistema 'Bellevllle., de SU y IÜ0 caballos. 

Dirigirse: Payerpl. Ausias Marcli. 6S, -i.". 2 ' a5 

Camiseria an-punto céntrico, 90 años de esta
blecida, con extensa clientela, se vet.de . .n 

ú1 sin géneros por retirarseel ducilo del nciioclu. 
inlormes: Ancha. 50-59, I.*, da a 8 4..-V" ' I 

Hermosa irania choc latería, venta de 40 á 46 
litros leche diarios, propio para dulcería, con 

buenas habitaciones, por (alta de salud, urce 
venderse. — RazCn; Cadena, número 2¿. í,•, I.' 
Del «2 ydeTáS, S>. i 1 :: 

Vendo los muebles, colchones v máquina coser. 
Ronda-Sa n AntTnfo, 0 9 . 2 . I . * i i 

Sé'venden l̂ gitimos gatitos da Angora. Calle 
Artl»>Br»ai.'«.*.-4.» 55 2 

nntlaa vench. Rahú: Valan--
cia. ¿10. Fnsterla. J M e r c e r í a 

Co leg io ' da niílos natiguo y muy acreditado. 
Escribir: Diluvio. 85. 452 

E s p a t o í l o u r ft!M*ím*><m Muntaner. Btí5. 

6 r a m o í 6 n ¡ ^ ^ ¿ I W ™ ™ 

P i a n o 

cir.irica, O ds. alquMer, vendo ppr 7ó 
, duros, urje. K.: Tfliléfs." I'/1, tlénifa. 

I pphprís cerca la Rambla. Venta 85 litros, ven-
LUüUOHOdoá prueba. R.- Tollorí, 12, tienda. 

comestibles San Qerviaio. v. por lo Que 
ofrezcan. Taller», 18. tienda.. d 

PlSDGkíUlnrft 2 oliclalas. por defunción vendo 
rldiilílJdUÜIl por 60 ds R.: Tallers, 12, tienda. 

en Sans, por 100 ds., 4 alquiler. Ratorí; 
Tallera, 18, Camisería-: • • 
sillerías tapizadas, vanos modeioai 9 
tapicerías á escover desde 19 duros. 
Calle Hospital. 104. - tf • , ,-4» E l 

Sanie: arcas do hierro de lance para caudales 
_jlrBndes y pequeñas. Margarlt, J9, tienda.,- r,< 
C;« vende una tienda de comestibiea y mea» de 
•̂pan cerca del mercado de San Antonio. RazúnJ 

Camp-j Sasrado, '/tí, barbería. 466r 

Tprfe.ppr 000 ds. en ia Bonanova. Caile Bosch, 
iuimero 6, l.0(a), de 9 ú II. 1Gr>r 

P(lino Cruzado, nuevo, de los más sup tlort)* tfe 
Vejditd. venta .ó mitad de precio. Salmerón, 

número^?, W, Pracia^. • •••/¿••..:. 506r 

Se venden los muebles de un café, todos en con* 
luoto o.por separados; hay bonito mostrador már
mol, mesas. •Illas, etc. ruede verse en la calla 
Mata, 16, de 11 d 1 y de 5 á 7. 451r 

C a s a " e n Giúsona r o M . í i M l o t -
agua, electricidad y un huerto á la misma de tres 
parias. Raión: Arrabal Convento, 18. rl5 

Lavaderos: se venden. Razón: calle Carretera 
Real, 59, relojería, en Sans. 591r «^jí 

P I A N O 

Tríjds por aüoao 

ga. Poniente, 5,1. . 2.' De 10 á I. 
cruzado, superior, baratísimo por IQtt 
ds. y otro por 80 ds. Sla Lucia, 3, 1 •* f 

bueno de ocasión. R.: Conde 
A»alto,J78, prai. I> 

pasando al sastre de 5 á 10 
ptas. mes. Pucrtaferrisa, 16. 

U O n / S o un!l n,u>' huena Suitarra con es-
" " « " « « t u c h e por 15 duioa. R.: flnza 

Ke.il, número 11, poneriu. 435 r2 
OomarciAl p.' vendar, con opción S 
quedarse en el. piso donde está Ins' 
talada. R Consillailo-2 bls-pral. .'"r 

T interna de proyeccinres y vidrio» para mirí-
Uposa, vendo barato. Peu de^Crcu-^por tTT 

Bicicletas: 8 nueVa». pifión libre, freno herradu-
ra,J>aratl»lmas. Cisne, 14, Orada. r 

Cnmestibles y araños: vendo barato buena tien
da, Men sit.maa en sitió céotrlco. espacioso 

1 cal y alquiler módico y si es á persona forinal 
y quiere se !e cederá 4 prueba hasta 3 mese»,'*-
Tr.ito directo. R.: Ferlandina, 24. r 

en buen estado se vende A buen precio. Raión: 
calle Fernando. 2, principal. . ¡-̂  j ' yf?; 

CXKasTsc vende íi'lltro» agua para tedir el ca
bello. XücIií, 4, kiosco Belén. r 

'XT&r í 'b f * de ,0<l0 el maderamen de un bonl-
tn y completo escenario, en con

diciones ve itainsas. "azón; Sres. Masip y Aldo-
ir á,Muntaner, ^ 'J . y Cusanova, 54, bajos, t '8 . 

A" 'creditada tienda de aceites, se vendeTRazóiir 
Tapias, 10, porterin. r T Z — ^ . 

D l l f r t lmi ' tu l l 5I> H carroiserla doble fae-
n u i u i i i u v i i tón y de bueno marca, se ven--
de á toda prueba. R.: Valencia, 431. t S 

Casa Énsáhcíie por 15.000 ds., rueva, sin aro-
vámen y buena renta, R.: Rambla Catnluna. 

número 5()','5.°. 21*, ft/vcfttiroSJJM. ' 
í. T . r»Tra A A m a Se venden, de los más sn-
>t x j a v a a o r o B de e8,a ciudsi), por 

falta de salud del dneHo. Tratos con personas 
prácticas al oficlo'y sin intervención de cOfrer 
dore». Uaia S. Pedro, 14, sastrería 
Dlílflfl Cbassaigne. á plazos r iUUU sepúlveda, 186, 1.» de25 pta 
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pjn uno <T« Tos pueblos ffo ra costa, nay para 
•"vender, un chalet de sólida y nueva consiruc/ 
'v2n'-̂ .on """Jascoaiodldiides puedan desearse, 
^«wma», una huerta grande, con naranlds y dr
i l e s früfale», lodo de regadío, con casa vivien
da en el centro de la finca, formando pirte de la 
misma; alguna» vlAas.—Informaran: Centro de 
Anuncloa, Calle Zurbano, nüinero 3. ; Q 

-m iÍT C e * a mínelo horquilla " 
e/astica. nueva, «a vende a precio ,Je ocasión. 
Verla y tratar: &a!án Mercantil. Rambla Centro. 

co»i»r des^e V> pt». garor.tldas y repa-IHWaracloiieai ig, Tallar», q)o 1 0 . I 
d P i a á l O s * ven^- CuMe^del BtuthTBI, porterici. 231 

Íartana elegante y cfir.r.lM d la rayesai ¿argí. 
- ji?S,_?^Ílu?,jJiv.';°!He5libI5i' Gracia. t5 
B A m b A C para a'ua V trasiego de'vinos y U>Uini7d£> aceites. Barbará, 16. 
A v\T ^ r y r \ a o al cor.tadn muebles, mA-

* * * " w a quinas cosrr, reliics. 1ra-
je». Calle del Hospital, 101. d 0 
Gt raanQ-FAr i '1 , rc^ 'os° ' Srnn poteViciB'y 
W í a H K - U O E Í , dmid.id, con plicas ó »ln, 
es ganga. Geronai-85i tatyrna. de ,10 i 1.. rl: 

Por falta de solad se vendo cacharrería 
y mercería. R.: Súrbana. 3, anuncio». -í 

P o r e n f e r m e d a d 
SC traspasa corsetería, sitio céntrico, acreditada 
2 con buena clientela, comíicinnes ventaiosas. 
Razón: A. R. «Los Tiroleses». Rambla Centro, 
numero 7. principal. g I 

tfc ilmaiIcoTTn flama 
toflo ó nervioso, se 

_ obtiene su curación 
radical tomando el tan renombrado 
f% d B^/T M | de inmenso éxito en todo 
W Q e l W » 4 E a e el muido, farmacia Atar-
'ika—San Rntael, í, esquina A la de Robador, 
Barcelona. Envías á provjüdas. r 
Traquine da Vapor •Alexanuer., seis cannlios 
"^nominales, con caldera do hervidores J!S ca
ballos en perfecto estado, puede verse funcio
nar. Rnrón: Busquéis Hermanos. Pasaie de Es-
cudlllers, niimero 7, principal. gO 

F I A N O S D C O C A S I O N 
Marcea Ortiz y Cussó, Robert Maurell. Cha»-

••'gne, Bnísselot yotros. procedentes de alquile-
res, cambioSj retirados.par falta de pago, ele La 
"layorla Puede gara,itlzarse de todo efecto. 

.RAMELLEfoy». 10 PRINCIPA!; _ 0 
i T j l X Q z l Rxposteion permanente de mue¿ 

1J1- bles modernos y de todaí ría
se». Precios 3in competencia. No comprar sin ao-
ea vi citar el 104̂  Hospital, 104. Entrada Ubre. 0 

f K » * * * * 4 cuaraaa cruzuoas, muy tineiio 
*«**AW «e.vcndebarato. Tigre, 59,2.*. 2.* 

esquina Ronda S. Antonio. • . , , 0 
fifíriPnloforía V lucheria se traspasa punto cín-"UUWÍialena frico. R.: C armen. 33. panaderla.O 
Gm*m%nSftw%nc Han llegado los nuevos 
W a n N O l O n O S discos Odeón, Fonotipia 
y .Tumbo v aparatos sin bocina desde 30 pesetas. 
iAprovecharse. veraneantes! Ln Nacional, A. Pe; 
rm^calle de SanIa Anait I. CatS1 ogo^gratls._ " , 

M a q u i n a r i a J , B o u 
Prójimo traslado del almacén de la calle de 

Aldana d 1» de Vllaj Vi¡á, II _ l . .0 
B^aVX*»j»M~frescos gsranlido* A precio» 
• * * l * e v O » reducidos, - Salmerón, 2SI. 
L«^,rtcola Earc^louesa. , 2 

üíil para M o el mümlo 

T a r t a n a 

3 7 
é Indlspensabíe p« 
ra Ayuntamiento» 

Juígado» y entldade». Aparato impresor, rapi
dez, ec nimia y ser.cillez. Mediante el envío aa 
20pe«etaíi en letra de Giro Mutuo se reniiie 
completo para foncfonnr en el acto. Van insf ruc-
cloncs. Escribir á Sr. Cortés, calle Hospital, nii
mero 141,-principal. Barceiona. ,:: a j . -f 

iac» y guarniciones para vefl-
, iSir. Alsina, 25, San Oervá" 

sló: Visible domingos de 10 á 1,' '•, ,j ,t, ailftw 
" E í l m u y pueno. por ao duros. Saime-

. rón, liábalos. Gracia. 0 
cruzado, casi nue»), se vende barato 
Censejo de Ciento. 2St, ;.%-}.%•.> , i 

P l 4ÁJk. Oran cantidad mecedoras raglirá 
hml IW*? i 10 pesntaa Hospital, nilm. l5 i . tt 
Wlíinilina 10 caballos nominales, sistema Vul-
illUl|UlUa cano, baratísima: pu " 
clonar. San Pabló, 105, almacén. verse lun-

0 

nueva y de lance, de todasclases. Carretas-18. 0 

i M u e b í c s r i E I d e r r o c h e ! 
Se ve .den lorzofamonte, por tener que desalo» 
iar el local, á cualqaier precio, varios comedo
res, doi mitorios, paragüeros, sillerías yotroi 
vsflos. H»v un dormitorio caoba lo mis supe
rior, a cualquier precio; todo procedente dé ana 
quiebra, Laurla, 58, 1.", 8.* • '"' "Ifl5^ 
R s a < - r « « v > a « a tienda de aceiFes y (e-
fa>b bones de muchos años 
establecida. Alqailer módico. Oa lo suficiente 
para_»ivir una famijia. No se admiten corredo
res. Raaón; Caspe, 55, 2.*, 2. rl :— 
Ganga: Por falta de salud se vende cacharrería 

y mercería. R,: ^urbano, 3, Anuncios. t 2 

D E R R O C H E d e B O R D A D O S 
en piezas y trozos, entredoses, puntas, estrechos 
y anchos hasta para blusna y vestido», aplicacio
nes, chnveaux. pañuelos, cuellos y panos, TODO 
AL PESO. Nipis suizos 120 ctm. ancho en lodoa 
colores A una peseta el metro. 

Por haber terminado el Viaje de temporada po
nemos á la ve: ta todo el muestrario, compuesto 
de 5,000 camisetas y pantalones, clases selectas. 
A I va 11 ,• la pieza, á elegir. 

Al visitarnosBolicItar que os aea enseñado e! 
saldo de puntillas y entredoses valencianos, más 
de 500 dlbuiis, que por no hacer colección COñ 
nuestros muesírarios de visje liquidamos A una 
peseta la pieza de 11 metros, 

senas y cintas listadas para sombreros, florea 
y pluma, gasas, tales, bordados. Ultimas noveda
des en verdadero saldo, 'o ' -í— 

PRECIÓ FIJO. 
m REY. CoriES, 56?-569, g piunlaDer, sa 
Fl líi/i '"tinldad de mesas de marmol, raaondas-
li lu» yenadradas,desde lOptas. Sillasdetodoa-
eslllon & precios dg fábrica. HOSPITAL. 104. o 

Torre para vender, libre de censo, ai final OfiTf 
calle Nueatra Señora del Coll. Calla de Brl». 

n^B^visible de 4<<} tsrde, predo l,T00^duro».rl 

A tención: Lampistería fundada el año SO se 
vende por defunción del dueño con pairoquia 

asegursdn. Gerona. 105. Trato directo, «2_ 
R i n i r l n i n ' ^ contrapedal, se vende barata. 
D I U U » ^ piazOjetuán, ?-¡BT 
Miqulna par»coser rotativa de Ins más moder-
_ nns, precisa vder. barata. BorrelMgl-20 l«fl 

Planchado Taller hshits., alqniier barato, ale. 
, S(c, calla pial., v.-nden. R.. P•lsyo•49•pe^|^5', 



38 
Lavaderos { ^ « W K I g S ' 
rio. Dlputaciór, S«8i a.0.^» . 4B5f i 
Gasógeno de acetileno, con dos carbnrad'ireí. 

úiii para torre, se veuite barato. RipoU. a, P«„ 
«Mechero Siierc». , 525t 

O jo! UliB ganga; Se vende ana bicicleta marca 
Faura c-n pifió,-, iii >, por (10 pesetas. Calle 

de Fonolli,!1, número 13. 6.', 1.* 
TOltTM B! l i E E F ü B ü l U 9T80S. 

Se vende s lar 270 mlrs., sin can'as. en calle 
Saus, n,0 139 v 131, ¡unto nuevo mercado ilort 
Ñiou, Sat«, pié tranvín, R.: Princesa, U, tda.'t;t 

Íor ciiflfilionpsde üpcíno ne vende un* cnsa llm-
¡"lii da grav"mi»n, ci lle Salmerón, n.í 1ÍB4, drj-

tida con cintro carijp» i!e agua y íóí metma de 
terreno. i-reci-> ¡ustu, 6,Ouo duros. Solo se trata
rá cóii oi coniiírBd'ir, r irifiirse á toda hora C.JÜ 
el dueño, que vivé e]n tí primer piso, t 

Plaiias 

jVIuoMoc Planos y calas ae cauditts p-r t>u«-
iEtUWtto nos é importantes que sean, los com-
prnmos, pagándolos mis que uuiiie. KApidez v 
reserva. Hospital, 94, frente á la calle Cadena, ¡0 

Los compramos pagándolos niAs qus na
die. Hospital, 94 (fre te c. CaíTonn.) t 0 

f*Amna<n P'atn, platino y ae vtadura 
^ U m p T U Cirtón 12 tienda, próximo Rambla" 

JiHIlante9.pcrloi, «suersldaí. ira, nlit». olitM 
Boy deiitadura», P a c * «»» »«• -0 

Conde Asalto. 6 üa.iJií franwGralltt Lv->iS s 

?e grabados usados Razón: Sepúlveda. 107, S,0, 
.• De 11 á 12. •• ' - 446 

TOTCFO ó ' S E P Ü L T Ü R A 
Cementerio Nuevo. Escribir «Diluvio 

com-
i raré 

2,932. d 

Fapeletas Monte, «bonicos. Mondas y ro!"" 
usadas, compro, Escudillers, S, tienda, d 4 

«sa particular cede buena habitación á rapa-
•'rlleo formal con ó sin. Razón^Ünloii,_20, 2." di 

C~ on trato de familia se desean I ó 2 cabalierox 
< t. do estsr, P l a a Real. 14. 8." v d:' ; V 

'tíuéEpode3 con asistencia 4 65 ptas. mes. Pl:> 
•"tena, 43, pral., e trada por Brqsoii.'g. i 1 

Eo ira habitación para un caballero con asís-
tencia. tallers, 88, 2.*, 1.» - .; , f - 1 

Seflora castellana cede co' fortablc habitación 
__con pcjisiOivClarU, 38, 2.», I.» 

I*lnVo, 40, 5.°, I.1, se desea I ó 2 caballeros ó 
matrimonio á todo estar ó sotó í comer, ' dt 

Pñpfnc 2 ! • Buenw habltacloñeípa-> ^ cáti*lioro a todo C8tar._ - 4 

CuoqtoWMtnyiPíi %.'Z\,\biniia habitación 
c n espacosá salfria. Con asiste cia ó sin. f I 

A todo estar, con (fetavuno. i3 pesetas^senjaui»', 
e o m í ü a y c e n a ^ f & W % m % 
Variedad de platos para escoier. Sagrigtanjtj^ 

fé Sestaorant Rincón; cubiertos^csifi^gw 
bonos disde 45 al mes, servicio * miohes v 

• "10. • -W 
Café Restaurant 

abonos desde 41 . 
i ¡a carta. Capelians, S 10. No confundirSO. _ f 

estar .con desayuno. 43 ptat-Boaueria, 311 *™^*. 

Huéspedes á todo estar cíesdeGO pesetas mes? 
semanales 14 pesetas. Hospiul, lOi, J. «2;_.í 

e"l»a partloul. cede bv-iita hihit. viiías^pi.» C»-
taluaa, t.¿ estar. K^Rd^JJnlvorsidaqi aftiS»Tg 

Í~TnÍ>itaclón amueblada para c-iÉíllerj.cóa nsis-
¿ teacta. Jovellaiioa, numero 4, |«* ,:0 .^vo'.** 

M e a d í z á S a i ; l i z . \ \ F l * t $ & § 
nníhait 20, I." Bueñas habitaejones •pariTl.* 
a U U U U Junio, con asistencia. 

CVM Pírticular.. plinto céntrico, bnenas habita-
eí ines, trat.T exci'lei-.te, desean 1 ó 2 Cebolle

ros d todo estar. Carmen, 41, 3,°. '2.' d » 

Se desenn i ó 2 caballeros á todo estar ó d co-
.. mer aolp. Plaza Santa Ana, 17. g." .•a--:..:-r. 
C!̂  desean" i ó 2 r.ab«¡!eros co ' ó sin nslstencla. 
wpri xesí, 15, 8." ; ' 53!) __d , 
M•Isott partí'coSfre deíe» 2 cábalVfos d iajjá 
«ipensión ó̂ aolu comer. llscudUkrs. SI, l »^ !^ 

S^efióríta 8-"la"desea 1 caballero solo á todo e»j 
. tar. 50 pesetas mes. Conde Asalto, S h J . ^ ^ d 

Cnsaparticnlsr admitirá 2 cabs, ú totto estar ó 
solo t oomer. Arlliau.Qy'tiy If* ° -

V fifl. sola Con penslói desea uiilcñ hueped fin* 
_ Razón; S. Aot.* Abad. 55, Lif R t s e f w 
Ceilora vlndí respetable desea cnUn'lpra como 
í único huésped. Parlamento, 50; 8.'i',l..1'.í'•, A ^ 

Plaza del Teatro, i.' Habitaciones baleo.-
ne» Rambla con ó sin asistencia. a2, ^ 

Se desean 1 ó 2 caballeros 
osisteucla. Dou, 5,2.". 1.* 

ó matrimonio C00 

Do ' ii i 9 'jo na Poniias haiiltaclonea 
ro ilJJ, 6, B i a sin asistencia. Buen i 

11 

con ó 
rato. -

abitnclones cm asfst.'ó solo comer. Rfttliíií 
_Univeraidad, 10. 2.'. 1.*, esquina a Balmes.dl 

Se desean 2 cnb. á todo estar, trato esmerado, 
bonitas hab-, 60 pta», mes. Barbará.̂  16, 8°.l'd 

Cisa particular sin familia desean 2 ó 3 huéspe
des j todo «star. Doctor Dou, 13, 1.? i a 

Seftnra castellana desea 1 ó á cabs. cmi asist' 
ó aoie á darwlf.1 ArioaU. 54^8.*", -l.%.'..;;i'. ^ 

ly.endizábaí, 13. 2.° Buenas babiffT psr* l1* 8 
cabs. con asistencia; trato de familia. 

Sala á la Inglesa con galería, barata, cap ó sin. 
cns.i particular. UnlóB^B^.0^ A i . 

Ora. raspetaliie cede buenas linbltucioñes con ó 
Wgin asistencia, precio módico. Arlbau-84^*jlj* 
A BONOS de 30 poifliffas 90 ¿tas:Tdem'de f» / • 

10 pías escoger^y^varlac. de platos. Unlóii_?l-

F«milla castellana :cede"boMlmT ha'bli«clnnw 
pára cab,0ó matr.,, todo estar. Hospital-47 2_» 

•Drinlta liabit. balcón csIleTtodo estar 80 P'J»; 
•^mes ó sol.O á comer. R.; Riera Aldg, 17, td.^» 

D s srlita» ó sala y alcobacferjTwra tr«l>»l"J 
Iquilará en casa poca fam." con rt sin aslst. 

preferible cerca Rbla. Gerona, 00. 5.*, I.* 
Ce desean, dos caballeros 6 to4o .«staf ó^biei' 
«matrimonio, vistas á Xa. Rbla Camidá-3»3*:?_í 
1\/f adre" * bija "cede biicna Íi:abÍt7X LÚ 2 c/bs-J 
lYitodo estar d solo dormin T«irer*,7if,«A_»^* 

r smllia ceda bonita habitación d caballero,— 
Ronds Universidad, 10 y 18.3.°, l.* •» 



Casa de campo j r p ^ , ^ ? ; 
'» estación. Hnea de Mollet í Caldas, tíe 

1 alquilar { 
cerca de 

fl. tiene mu" 
chas y espaciosas habitaciones, magnifica terra
za y vista espléndida. Informará donjuán Casa-
Ijovas, Cambios Nuevos, 2, tienda, Barcelona, r 
por 20 ptas. se realquila tienda, dormitorio, co 
l^jrin», agua y jardiii. S. Rafae). 21. Gracia. g 
"n*spacIiopariicalar cederé todo ó parte, precio 
y módico. Corles-594-3°-2J-frente Universidad.* 
JSonitas haíilaclones para sólo dormir d UTO ó 
l^jos caballeros. Rosal,, I, 4,", 1^ ^o 
piso lepara alquilar d propósito para taller.— 
* Fruta, mimero 3, S.", 2. ' 531 o 

3 9 -
Piso lif por alquilar. 8 dorms..a2UB, gas y lava

dero, sof todo el dla,25pts. mes. Condes Bell-
lloch, 49-51 (Sans), junto estación. Llaves, 77-1 

abltaciines á precios módicoe. Razón; Rose-
llón; 20t, principal. i 

v!e alquila salas alco'ba arti'jeblnrtas, derecho 
^cocina. Diputación. 890, liaios, I.* ^ 
nos casas recién terminadas en San Gervasio, 
•'calle Francoll, 55 yS7(ante9 Campo),á30 pa
sos del tranvía,con agua, gas yT.ivaderos, vistes 
magnificas, precios de S I á 52'50 ptas. al mes.— 
Razón los porteros de las mismas. 45 
cuadra en la calle de Entcnza, certa al Parale-
'lo, R. Ronda San Antonio, 17,2.° Í3 

s abitación amueblada para caballero, ¡'recio 
módico. Poniente, 32, 1.", 5.* Al 
uena hahitaclón se cederá á persona de ca-

«rácter. Muntaner, 43, l.", I.° 
R f l í f i r i n P,lra alquilar ú arrendar, situado 

en la calle de las Tapias, ü, com
puesto de planta baia. parte de sótanos y un pisi 
superior. bJicelentes lucos y agua de Moneada. 
Informarán: calle de Cortes ((iranvls), n.°574, 
entre Muntaner y Casajiova, almacén. Horas: de 
B j 12 y de 4 á 7 de todos los dias laborables, ü 

PIANOS NUEVOS DE HLOuSeF 
desde DI R-A-MEILIIJ esetas mensuales 

A.S3. i 9 , p r a . 1 . 0 
•Pnvva SAN QERVASIO pa ra todo el año, 
A U i i O calle Alfonso XII,o'J, pasa el tránvia 
W a 5 minutos por de'^nte, I8jluros aIjnes. f I 
E l í lT i ní! superiores desde 8 a. 13 pesetas al 
• .¿(bUUd mes. SrUcli. número 78. entresuclo.O 

BN KORTA recien restaura
da, con'agua viva, electrici

dad, lardin y frutales. Razón: Morcado Síjosí, 
14, pesca salada, «El Surtidor.. De 9 d 12. i 

Piso en la calle Verdl. 59 (Gracia), ricamente 
decorado y propio para familia numerosa, se 

alquila por mitad de su Valor. R.:en la barberia.i 

Sala para dormitorio ó despacho con muebles 
j i a i n ell os y balcón, Sagriatans. 8. i . ' , 8.* I 

Señora castellana ofrece sala con 2 balcones, 
sin asisteicia. .Méndez Núflez. 2, ent.". 2.*' I 

« o i 4 bonitos dormitorios, 4 balconea, ga», 
^O» terrado con lavad.0 Consejo Cieiito-99-p..*i 
Para alquilar piso 1.* detrás, con agua y lava

dero en el terradero, 19 pts,. Molas, 16; y otro 
piso l." detrás, sin agua, 14 peseras. Luna. 19. I 

Chalet para verano, amueblado y con ropa, buen 
panorama, aireado y próximo á Montserrat. 

Magln Sedó, Monlstroi. . , i8 
espacioso, claro y ventilado. San 
Gabriel. 1 y 5. Qracla. i 

Tórre en el Coll. ÍS.OOO pal.. 681 met.. 4 sola
res, 1,300 ds. R. calle Ntra. Sra. Coll 13y 14.i 

El día 21 se extravió un perro cruzado de Set
ter color canela con manchas blancas ene) 

pecho y nariz partida. Se gratificará su devolu
ción: Paseo Cementerio, 16. o 2 

Mujer de mediana edad se ofrece para servir en 
casa de poca familia ó para acompaflar nidos, 

Razón: calle de Copons, 2 bis. bajos. o3 
fí-jrwííS'n'í-aci se colocan. Durán y Bas, K J i l V i S A i í a S núm< 4, entresuelo. o2 

T O R R E 
Para ias mejores nodrizas, 
Ooutro Uédloo Eapañol. Carmen, 41, pral. o 
A w> s» <,p cría se ofrece. — Mayor del Clot, 

A J J i a número 135, 5.0,2.» o 

de nuesfros corresponsaEes. 
M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x í r a n f e r o -

Tranquilidad en PGríuoaI.--Ií3 hipocresía en danza. 
Madr id , 27 Mayo (2 tarde), 

E l ministro de Porlu5aI en Madrid, señor Vasconcelhos. ha visitado hoy al jefe 
del Gobierno, entregándole varias cartas y periódicos del país vecino. En ellos se 
ciomprileban las manifestaciones que verbalmente ha hecho el diplomático lusitano so-
^re la tranquilidad de su país. 

El señor Canalejas ha recibí Jo hov una carta de don Dalmaclo Iglesias, que se 
halla en Barcelona, anunciando su propósito de interpelar al Gobierno en los prime
aos días de Junio sobre la inmoralidad ambiente en Barcelona. E l señor Canalejas le 
coiitéstará aceptando la interpelación y expresándole la conveniencia de aplazarla 
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hasta el día el 8, ^or haber ahora pendentes de aFTobadÓn en el PáfJamentó pto* 
yectos-de gran-interés. - • thsh ,nov>'.M oí !f A .«wtóritóaíi asi »ft M » ^ 

tos Consumos en o! Senedo.—Almuerzo-
BCafirifl, 27 Mayo(2tarde)L' 

E l presidente del Consejo supone que él; proyecto de ley de sustitución de los 
Consumos ̂ e aprobará en el Senado e¡ próximo martes en primera votación. Nada se 
sabe todavía sobre la votación definitiva. Si llega á cerificarse tendrá lugar el miér-
COI». • - - • 9!>r-f> U. /.-íirMS Bí 91<n)«* 6 JB! A 

E l ministro de la Guerra ha obsequiado hoyen Lhardy con un a h n w n o A l o a 
presidentes de las Cámaras y á las Comisiones dictaminadoras del proyecto de ley 
de strvicio militar obligatorio. Al almuerzo ha asistido e! señor Canalejas. 

Cuestiones obreras. 
Madr id , 27 M áyo ( 4 tarde); 

Refiriéndose al mitin que celebrarán mañana-los albañiles huelguistas de Madrid, 
decía hoy el señor Cana'ejas aua no tienen razón los obraros al quejarse de la falta d« 
intervención del Gobierno, pues entre el presidente del Consejo, el ministro de la G c -
bernación y el subsecretario han celebrado más de catorce conferencias con obreros 
y pairónos. 

En Bilbao la situación sigue igual, pero el gobernador tie 'e esperanzas de solucio* 
nar la huelga. Ha manifestado el gobernador que tiene suficiente con las fuerzas dé 
orden público y la guardia civil que están á sus órdenes. 

El hombre del día —De la alfa Cámara. 
Madr id , 27 Mayo (5 tarde). 

Vedrines, durante las horas que lleva en Madrid, no cesa da tloglar á este pueblo 
y á España entera. No sabe cómo expresar su agradecimiento. 

Hoy ha hecho una visita al Aereo-Club, donde el señor Kindelan, presidente, le 
manifestó el deseo de to os los socios de poseer algún recuerdo do sti llegada. Ve
drines ofreció al Club, por creerlo más oportuno, el timón del monoplano en que ha 
hecho el viaje. . - ^ f , - - M * ^ -

Esta noche so celebra en su honor un banquete. A él asistirán representante» 
del Gobierno y de las autoridades civiles y militares. En representación del rey irá «1 
marqués de Viana. 

E l Aereo-Club ha tomado dos palcos de la oiaza de toros, invitando á Vedrines. 
E l alcalde, señor Francos Rodríguez, al saber que Vidrines irá á los toros, mandó 
recado de que los palcos que han de ocupar el aviador y sns acompañantes estarán 
convemeritemenie adornados con flores. 

E l Senado se ha visto concurrido esta tarde como en los días de grandes solem» 
nidades. A la sesión asisten, además do gran mimero de senadores, muchos diputa
dos conservadores y liberales y la mayoría de los ex ministros del señor Maura. An
tes de abrirse la sesión el señor. Canalejas conferenció con el señor Rodn'Suez San 
Pedro, cuyas manifestaciones en ndmbre d é la minoría conservadora determináí-án la 
aprobadÓB-del proyecto ó un conflicto político de incalculable,trascendencia. 

E l señor Canalejas ha manifestado que el proyecto se votará el sábado, abrigan
do la confianza fle que saldrá del Senado sin ias irái¡¡cas dificultades de que se 
habla. 

P r o t o s t a s y carreras, 
Madr id , 27 Mayo (6 tarde) 

Loe albáñilés huelguistas habían manifestado hoy su pmpóiito de acudir al en-
tierro'-de"un compañero llamado Lucís Rodrigue-:, qwi vivía en la calle de Jesús 9 
María y que-'hace tres días cayó de un andamio de cuatro metros en unqs obras au^j-..-
se realizan en el Cementerio de San. Lázaro, f jlleciecido ayer á consecuencia d ? - ' ^ 
heridas que se produjo. La familia hibía digpuesfo que ef entierro se verificase á l a ' 
tres de la tarde, siendo civil, de conformidad con la voluntad del finado. 

Las autoridades, temiendo que el entierro degenerara en tumulto, han acordado 
el traslado á las doce del día. 

Los huelguistas se presentaron en el depósito judicial, enterándose de que ya 6* 
había hecho el traslado á las doce. Hubo protestas y conferencias, acordándose n v f ' 
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^«-ep nanilcsíación á las Radtcciones de Jo» periódicos para protestar de la con-
¡locta áe'las autoridades. Así lo hicieron, dirigiéndose primero á E l Liberal; pero en 
¡>« Cuatro Calles unas parejas les cortaron el paso, produciéndose carreras v pitos. 
Rehechos los raanltestantes, se dirlgiéron á tspaüa Nueva, al Heraldo y £ / País, 
engrosando mucho los grupos. 

C O N G R E S O 
Madrid, 27 Mayo (9 noche). 

X fas S'45 abre !a sesidn el conde do Romariónes. Espantosa soledad en la Cáma-
ra. En el bar-^j azul el seAor Barroso. Se aprueba el acta de la anterior. 

Ruedos y preguntas. * . i j 
El sefior Albornoz hace una pregunta relacionada con la condena del director do 

^ ' Propreso Riojano. 
El ministro de Gracia y Justicia le contesta. ... , , u i-
El aviador Vedrines permanece unos diez minutos en la tribuna de la presidencia 

•^n dos<<5'tr68 leflores. 
Sin más preguntas se entra en el orden del día. 
Se votan definitivamente los proyecto? de ley reformando la de contribución terrj-

'«rial y obligando d proporcionar asiento en las fábricas y oficinas á las mujeres^ Se 
Pona á discusión el dictamerf sobre el proyecto de ley de administración y contablli-
Jad de la Hacienda pública. Se lee una enmienda del señor Llanos y su autor no se 
^'•a en la Cámara para defenderla 

Hay un péqoeflo incidente entre la« oposiciones y el Gobierno por no estar pre
sentes ni el ministro de Hacienda ni los seflores de la Comisión de presupuesto». 

El ministro de Gracia y Justicia disculpa la ausencia de estos señores. 
E l seftor Salvatella pide que s - enante el número de diputados. 
Como no hay numero suficiente, el presidente, antes de proceder al recuento, 8tt«-

Pende la «eaión y anuncia que el Congreso pasa á reunirse en aeccione». 
Eran las 4*5. 
K las 4*30 ae reanuda la sesión. > 
El ministro de Fomento lee un proyecto de ley. 

k Sljjue el debato sobre el proyecto de ley de administración y contabilidad de la 
telenda pública. 

Se aprueba el articulo 41. 
El aefiot Queiana manifiesta que, dada la importancia del proyecto que se discute 

J el estado de la Cámara desanimada por completo, es evidente que el debate no pue-
116 desarrollarse en forma debida. Asi, pues, añónela que los conservadores pedirán 
vot»clón nominal para el primer artículo qne se someta á aprobación. 

El señor Llosas, en nombre de los carlistas, se adhiere á estas manifestaciones. 
En vista de esto el presidente suspende el debate y se levanta la sesión. 

S E N A D O 
Madrid. 27 MayoCl2nochay 

^ 5e abre la sesión t las cuatro monos veinte, bajo la presidencia del seflor Montero 
{''os. Las tribunas ¿¡testadas de público y en los escaños mucha concurrencia. En ol 
baiico azul los señores Canalejas y Rodrlgáftez. 

Se Iprueb i el acta. 
Sin ruegos ni preguntas se entra en el orden del día. 
Se reanuda el debate acerca del proyecto de ley anprimiwido los Consumos. 
El señor Prast habla para alusiones. Examina Háeramente el proyecu, afirnando 

""•e no se conseguirá el abaratamiento de las subsistencias, sino todo lo contrario: se 
*,evarán los artículos de primera necesidad. Desviándose de la cuestión, habla del 
•Endono en qüe se tienen por e! GoDierno todos los Intereses de Madrid, citando co-
"l0 ejemplo las dificultades que se ponen para la celebración de la Exposición anun-
Clada hace más de un afio. 

El señor Canalejas: Esto no es exacto. 
. El seflor Prast; ¿Tendré que recordarle á S. S. el calvario que he sufrido en cuan* 
^ s atstiones he realizado? 

El señor Canalejas: Eso lo dicen los protectores del proyecto. 
El señor Praat: No sé lo que quiere decir S . S . con eso. ¿Es que me presenta como 

Protector del proyecto? 



E l se flor Praat proslflu? sM discurso, comparando el. provecto con On íirlis jiflé ^ 
invectá ai Ayuntamiento, como si fufera un conejo de laboratorio, parí vcf los efectos 
quf! caus». 
tos, pues e 
matea. Recuerda _ 
dria cuando estiban los. conservadores, comparándolo con el descrédito que autre ac 
tusimente. u nhafíi 'b cWiftia-'-' 

E l sefl.or Canalejas: Haji «jue agradecerle á S. S . el pregón en honor del Ayun
tamiento. • II!~SJ2LÍÉÍI«K»ha í̂tt «nfc''1 • -•-•>•••. ••• -i. '- > f ¡a 

E l seflor Prast: E l Gobierno llene la culpa de todo lo que ocurro al Municipio. 
; ; 5 | aefror Palomo intt'r.'iimpe «! ora-lor varias veces, oriAinándose un vivo inciden* 
re entre ambos, que corta la presidencia á fuerza de campanillazos. 

E l sefior Canalejas le contesta. Se extraíia de que el seflor Praat sa atribuya el triur.' 
o de haber hecho multitud de obras en el Ayuntamiento, cuando lo único que hizo ^ 

' j^íft ldo conservador fu ' Gentar bases para el.porvenir, sin haber resuelto nada. 
)e,,ando aparte las muchas cosas mehuaas que encuentra •.•n v i discurso, va á ocupa/ -

-e de los intermediarios. Impone lo que eá eV intermediario, extrahándote do la irJ 
>i<ie han producido en el senador conservador la^ interrupciones 4el señor PaloniO' 
ruando este es todo candor. (Grandes rigas.) .Recliasa Ip». cartíos »jiie se le dirigen 
uDoníéndole autor del proyecto por presiones extraíms, cuaucío la ley no se reduce 

S Madrid. Todos aquellos que creen que las subsistencias, no mejorarán en los pre
cios sufren un error imperdonable. Repite varios de los argumentos que expuso en ^ 
sesión de ayer. 

E l seflor Pr.mt rectifica, augurando el fracaso do la ley. 
E l sefior Palomo explica el alcance del discurso que pronunció ayer y que tanto l'fl 

indignado al seflor Prast, causando sus palabras grao regocijo u i U Cámara, porq>>e 
con ellas da la razón al seflor Prast. 

E l seflor Sánchez de Toca consume el tercer turno en contri de la totalidad. Co
mienza anunciando que ostá dispuesto á poner en práctica todos los medios de que 
pone para impedir que el proyecto prospero, por considererlo uno de los más pertur
badores y funestos que se han presentado á l^a Cámara» españolas. Apelaré—dice"-^ 
todos los medios legales para impedir qno la ley salga adelante, porque estoy en «' 
deber de hacerlo y porque no quiero cargar con la responsabilidad que el mismo soflof 
Canalejas rehuye, lavándose las manos como Pilato». Todo aquel —dice— que no as
pira á cargo alguno, que no ambiciona el codearse cor. la vanidad de gobernante, «st4 
en el deber de sentirse miniiterial ea toda obra que considere buena y combatir 
que considere perjudicial. Nadie habrá olvidado aún aquel proyecto de Consumos fl"8 
•« presentó siendo yo alcalde de Madrid y que fué rechazado, no obstante estar bat
íante mis estudiado que este- Hnco un detenidoestudio do los preliminares del proyec' 
to y del estado en que se encuentra la cuestión, creyendo ver una gran contradicción 
en el criterio del Gobierno, Antes que este,proyecto viese la luz pública las corriente3 
n inisterUIes han sido siempre opuestas ú lo que significa la proyectada ley que discu
timos. ¿Qué corrientes de opinión tiene á su favor este proyecto? Pocas deben set. ^ 
Jigo que deben ser pocas porque todo el mundo s« dice al oído que se trata de un toro 

3ue se brinda á un grupo de jaleadores del tendido de sol. (Risas.) Yo no tuve el gusto 
e Oír áyer á S . S . —dice, dirigiéndose al seflor Canalejas—; pero he leído esta m"* 

i'iana el discurso que pronunció. ¿Puede asegurar S . S . que toda la mayoría está con
forme con el proyecto? No, no puede afirmarlo; S . b. lo sabe y no me extraftarla <Jue 
Mfrgieran recuerttos de mayoría, y alguna que otra aorpresa. Recuerda lo que eran 
antes los piirtldoa políticos, en los que loa jefes no eran ni siíniflcaban por lo que va-
llah, s no por la agrupación de todos los que les rodeaban. Entonces los partidos >>0 
•Tan sindicaciones de políticos; pero ahora todo ha cambiado. 

E l señor Rodrigáftez: En sentido de mejorar. 
El seflor Sánchez de Toca: Ya hay que ser autoridad de linaje para opinar asi. (R'' 

(tas y rumores.) Censura la política económica que se vien« siguiendo desde la muerf." 
" de/Vlllaverde, haciéndose por todos los Gobiernos presupuestos alejados da la reali

dad, sin nivelación posible. Para ultinier esta , obra se necesitaba un presupuesto de 
reconstitución. ¿Se na hedió esto? No, se ha flecho precisamente todo lo contrario- ^ 

Kresenta un proyecto de sustitución de los Consumps con el cual, en vez do aumenta' 
is ingresos, el Estado perdi:rá84 naílones da pesetas, 6á por la supresión de Cons"' 

«o« j> 26 por lo qoe tendrá dé dotar el Estado & las Haciendas locales. Capitalizando 
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odo este dinero resultará quela nacfón sufrirá una dilapidación de 170 millones. E x 
pone la gravedad que encierra oí proyecto para las Haciendas locales, sobre todo la 
de Madrid, que sólo tiene de Ingresos ordinarios siete millones, con un déficit de 23, 
más que se sacaba de ingresos extraordinarios, tales como el de Consumos. S i se le 
q:iitn esto, ¿qué le va á pasar á nuestro Ayuntamiento? E l único Impuesto nuevo un po
co firme ts el de inquilinato. ¿Sabéis á cuánto asciende? A seis millones y medio. Esto 
no es ni puede ser garantía; y eso que no hablo de los fallidos de las contribuciones 
directas. Los fielatos los considera el orador como un mal menor de los Consumos. E l 
verdadero daito está en el matadero, donde el interriiediario, el acaparador, es un póli
po imposible de extirpar. Según tengo entendido—aflade—, las caseras desaparecerán 
el día 1." de Julio. Peligro grande. ¿Cómo se van á examinar las carnes? Es preciso fi
jarse con todo detenimiento en esto si no se quiere poner en peligro la existencia de 
los ciudadanos. E l impuesto de ínquillnaco, en el que se alude á los que habitan los 
edificios oficiales, es una especie de torrente que desciende del Alto de León y va á 
estrellarse en el barrio de las Injurias 6 en el de los Peñuelas. (Rumores.) E l impues
to, entro las contribuciones indirectas, es el más ventajoso. Es un impuesto que es 
difícil afirmar quién es que lo paga; el que atraviesa las puertas paga el articula que 
lleva; pero él, a su vez, el articulo lo Vende cón gravamen. Madrid, centro simple* 
mente consumidor, no vive mal por los Consumos, sino por los numerosos industria
les que hay, los cuáles tienen que subir los precios de los artículos para vivir. La so-
loción verdad «on las cooperativas. Hasta el aflo 68 cinco veces se suspendieron los 
Consumos. Todbs sabéis que él lema de la revolución era lAbajo los Consumos! y 
todos recordáis el desastre que significaron todas las supresiones de los Consumos. 
Recuerda el ambiente irrespirable del Ayuntamiento de Madrid cuando se estableció 
la administración directa de los Consumos. Np obstante aquella situación, nadie mi
raba á lo pasado, al tiempo que duró la supresión. ¿Por qué? Porque lo hcclio por la 
revolución era aun mucho más desastroso que la administración directa. Con alar
marme mucho todo lo que he seflalado en el proyecto, no deja de alarmarme más—y 
esto sí oue es importante—la intención que creo advertir en el Gobierno & encaminar 
su política de Hacienda á la sustitudón de los Impaestos directos por una nivelación 
de clases. Con la sustitución del impuesto de Consumos los únicos que saldrán behe-
ficiados serán los industriales. Las clases menesterosas continuarán lo mismo que 
ahora 6 peor. Lo que resultará de vuestra obra es que el impuesto de Consumos se
guirá perpetuándose, no obstante reformarse el sistema de tributación. Respecto á 
la actitud de tos partidos, ante problemas de la trascendencia del que se discute, creo 
que no debe adoptarse la postura de apartarse, con objeto de evitar las salpicaduras 
Vte produce el carro al pasar. Este dictamen debió venir, respetando los pareceres 
de todos, con el Voto particular que hubiessn querido presentar los que discrepasen 
del pensamiento del Gobierno. No ha sido ÜSÍ. ¿A qué se debe esto? Yo no puedo 
atribuirlo más que á la presión ejercida por el Gobierno para sacar adelante su obra 
lo más pronto posible. Ante un proyecto como éste, siempre que se hubiese presen
tado con arreglo á las rectas prácticas, con ef voto particular deoido de las minorías, 
con todos los requisitos parlamentarios, mi actitud no hubiese sido jamás la de pedir 
votación nominal ^marcharme, no; pero es que este proyecto no se ha traído con to
dos los requisitos debidos y, ante esto, yo reconozco el buen criterio de todos aque
llos que se abstengan de votar, aunque se pida votación nominal. E l tener condescen
dencia con los precedentes parlamentarlos no significa capitulación de procedimientos 
Políticos. Yo , ante un proyecto como el que se discute, pido votación nominal y me 
abstengo do votar. (Rumores.) 

E l señor Canalejas le contesta. ¿En qué palabra-comienza diciendo—, en 4ué 
concepto, ó en qué actitud, ha encontrad J el seflor Sánchez de Toca nada para 
hacvr las gratuitas y temerarias afirmaciones que ha hecho? S . S . , bajo la influen
cia de un excesivo apasionamiento político, rectificando el criterio del partido con-
•ervador, ha querido también rectificar el programa del partido liberal. No tanta 
exageración, señor Sánchez d i Toca. ¿Cómo se va ó traer el problema por sorpresa 
a la Cámara/cuando se le alu lió en el mensáje? E l señor Sánchez sé quejaba de los 
"Premios de tiempo. ¡Pero si S . S . pudo estudiar cuanto quiso el proyecto! Lo qu e 
Pasa es que no quiso atender la marcha de la política, ni so enteró de todo cuanto 
re ha venido aprobando. ¿No recuerda S. S . la prórroga de los seis meses? ^Se ha 
c,lvidado S . S . del debate del Congreso, en el que podía instruirse, y de la ififorms-
ción que se abrió por la Comisión antes de dar dictamen en el Congreso? Converiíi-
« * i t la necesidad de la sustitución de los Consumoa, ¿ib» yo á tolerar un nuevo 



Brr|en¿o de dnco afloa?. .Esta fué .el.motlvo da. la prescatacWn Áelpro9J&to.£-¡y<f 
presiones polií¡cas, ijiíe nó né' suirrao mírica' Cuando el tendiilo de sol-raé. réCúería 
mis p.-.Qpagendas, mis pre<;edeates,aíítoqcea na ^Ip-tej i^) íjup baf i i^ iá$t}^.$hs>a; 
di4o de sol. sino á mi nonor. Yo no so.v de estos hombres q ja .encienden la tea, 1" 
arrojan al combustibla V se marchan, no; yo Hago las cosas para responder de,e"3? 
y asumir las respoñsábilídadés.debidas. No me explico la actitud de S- S . por faltar 
un voto particular al dictamen; aun está S . S . á tiempo si quiere, remediarlo. N^ lé '8 
impedirá el presentar cuantas enmiendas quiera. Respecto á la actitud obstruorioíHS-' 
ta merathente personal en que se'coloca S . $ . yo no puedo decir .nada. Si ella fuera, 
qne no lo es, 0 póf lo menos no lo ha anunciádo, del partido conservador, yo protes,-
tarfa y seflalaría las consecuencias de ella. La actitud de S . S . me VueWe a ta nece
sidad de hacer ver al país la forma en que esti constituida esta Cámara. Hay en el 
Senado un grupo de sena4nres que son .pre|ados.y que discretamente se abstienen 
en casi todas las vótactones. Hay tambUn uí.'grupo de sériadoreS vitalicios que por 
su carácter suelen evadirse también en ciertos casos cuando llega el momento de vo
tar. Hablaba S. S . de los partidos de antaño y de los partidos de hoy; dispense S . S . . 
qae no me ocuparé .de '«queltoa hombrea; rescalarla.en- la pendiente»-^s u^-veneno 
peligroso para todos. Lo que sí puedo decirle a S.:S,. es que lo» partidos. de árnpy 
son los peores que puedan existir. A aquel qne ocupe esto puesto: que yo ahora .ocu-
m sólo le «consejaré una cosa: coavlccfónrjí energía necesafia para ar/.oalWfOítpdí». 
todo, incluso las disidencias, por grandes que sean. i i,anolaai6á13¡b«¿riá 

el criterio d*l partido tibe.ral no.es matar los impuesto?• indirectos; 9eria:ir con** 
íra su proc.'dímiento. S . S . nos hablaba de coats extrañas, de cosas n x w w s f d p i f 
Clones secretas coi) el partido conservafior;-nada do esp;-no hay- ts!«a-rfJáslP»*§ 8.e' 
cretas. E l par»ido ..conservador, adopte 1. postura que adppf*,, • .lo ;;KaW;i^!«tt8nt.a, 
propia, sin ccrsultarnos; y hace bien. Por si esto no le basta a S . $• también diré 
que aun no sal)i OÍOS nada de le reuniOa que los gx ministros conservadores celebra
ron en el domicilio del señor Maura. SüIO'.e»te-!iifitalle prueba que no hay relaciones 
entre el Gobierno y el partido conservador. Defiende, el orador el criterio de la Co-

Isjófl justificando su estudio .para dictaminar en la forma que ha dictaminado. Habla 
¿el Impuesto de inquilinato, al que defiende y al que cree causante de las antipatías 
qie se han despertado contra el proyectó. Estoy'seguro—dice—q le ;si hubiese su* 
priraldo este tributo el proyecto citaría yaaprobajio.j»...astas .liOfaj.sin ph^uni pro» 
testa. Ln este momento el portero mayor del Senado aparece en 61 salón con una 
lavativa moaumemal. E l señor C a n a l e j a q m no está en el secreto de lo que esto' 
íigiiifica, suspende su discurso y se qujda perplejo miran lo las maniobra? dal ¡na.-, 
jor. Este recorro e! salón soleando Uváí¡vá¿os ea todas direxionai. L i lavativa_ert 
cuestión es un procedimiento inv^ntaJo por el sefijr ;VÍo itero Ríos para parrumaf 
el acnbjente. Los senadores rien como loco.; al var elazoramianto ¿q¡ señor Cana* 
•eje-s. E l .público toma el pelo al d} la lavativ i y ríe t i abiíti nucí; • 
. . E l seilor Montero Ríos es de los qué más se divl,er.t'eji. j .•; . . ^ ! ; ' , ' ; ' ' ' . ; ; ; i í - p ^ " r 

P.sada la hilaridad, que dura largo rato, sigua el señor Canalejas su discurso, di
ciendo, respecto al crédito de los Municipios, que el crédito citado debe ser cuidado 
exquisitamente por los Gobiernos, ¿in que se procure llagar al extramo de que loa 
(Municipios no haga i nada. . . . - V B ^ ^ ' W Í - ~ v - ^ 

Termina su discurso atirmando que e! proyecto vigoriza á los Ayuntamientos. 
Se suspende este debate y se.levanta la sesidn 4 las 7'áO. ¡5 

El Gobierno y el Parlamento.' 
Slaarlü, 27 Mayo (12 noche),' 

Termína'la Ja sesión del Senado se retiñieron en la Cámara los ministros en Consc-
tó. Poco después de reunidos llegaron el ministro de la Guerra y el conde da Romano-
oes, procedentes de Jetafe, donde liab(an estado presenciando los vuelos da los avia
dores. , - „-,' -. ; 

Los ministros estuvieron reunidos media hora escasa, aprobando algunos expedicn* 
tes, entre ellos i.no para alouilar un local da tinado a Gobierno Civil de Oviedo y ot.'0 
para instalar el Museo y Escaela de telegrafistas en Madrid. Los ministros se^enpa-
ron principalmente del discurso del señor Sánchez de Toca y consecuencias ¡nmeáia-
íss para la votación del proyecto de Cor.sumos. Los ministros, al njenos de-labios 
afuera, no se mostraban disgustados porque el ex ministro conservador haya anuncia' 
do que pedirá Votación nominal para el proyecto, puesto que pondrá á los conserVa' 
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dores en el caso de Intervenir en la votación, para no aparecer dirigidos por eí señor 
Sánchez de Toca. 

Los cálculos de los más adictos al Gobierno son no obstante algo pesimistas. 
Después de un recuento hecho á última hora, aun en el caso de que en la vota

ción acudan senadores que hace mucho tiempo no concarren á la Cámara, al Gobier
no le faltarán veinte votos para poder aprobar e! proyecto. 

E l lunes continuará su discurso el señor Sánchez de Toca y después hablará el 
seflor Rodríguez San Pedro, que fijará la actitud de los conservadores, que segdn 
todas las referencias será la que ya tenemos anunciada: dejar en libertad de acción 
á sus correligionarios. 

Propósitos del Gobierno.-Regreso¡ 
K a d r i a , 27 Mayo ( 12nocheV 

El Gobierno quiere evitar en lo posible, para el caso de que sea aprobado el pro
yecto de ley de supresián de los Consumos, el dictamen de Comisión mixta, que obli-
flaria é nuevas votaciones. Asi y todo, alguna enmienda aceptará, como la del duque 
de las Torres, sobre el impuesto de inquilinato. La petición de los concejales lerrou -
xistas de Barcelona respecto al impuesto sobre las carnes no es fácil que prospere. 
Asi lo ha manifestado el mismo ministro de Hacienda. La votación del proyecto será 
el miércoles. 

Los señores Fabra y Vidal y Ribas y marqués de Alella han regresado á Barcelo* 
na cumplida I i misión que les habían conferido las Sociedades anónimas. 

A v i a c i ó n . 

E l Aereo-Club ha acordado no suspender los concursos de avjación en Jétale; 
pero se aplazarán probablemente para el 1." de Junio, & fin do aguardar la mejora 
del tiempo. 

Kindelan ha recibido un telegrama dé Gibert anunciándole que en cuanto pueda 
salir vendrá á Madrid volando para tomar parte en los concursos. 

Vedrines estuvo esta tarde en el Congreso, siendo obsequiado por los diputados 
en el restaurrnt de la Cámara popular. Kl aviador estuvo en el despacho del presi
dente, con quien conversó un buen rato. Luego presenció unj parte de la sesión des
de la tribuna de la Prensa. 

A las cinco de la tarde marchó Vedrines á Jetafe para realizar los vuelos anuncia
dos. Desde esta hora ha comenzado á salir publico en trenes, coches y automóviles. 
L a animación era grandísima, á pesar de ser el tiemoo bastante desapacible. Vedrines 
manifestó que, aunque lloviese á cántaros, saldría pilotando su monoplano. 

A las seis y media cayó un fuerte aguac3ro y á las siete menos diez minutos se ele
vó Vedrines. desarrollando un vuelo sobre la ermiia del cerro de los Angeles, hacien
do virages atrevidísimos. Se ha elevado á más de cien metros, pasando sobre la torre 
de la Iglesia de Jetafe. 

Después se elevó el aviador Mauvais. Ambos fueron muy aplaudidos. 
Vedrines fué á aterrizar precisamente frente á la tribuna regia. 
E l ministro de Fomento expresaba hoy su satisfacción por eí triunfo que con su 

monoplano ha obtenido en París el ingeniero español Torres Quevedo. A este pro-
Pósito recordaba el señor Qasset que él fué quien hizo aprobar hace años un crédito 
de 100,000 pesetas para subvencionar al seflor Torres Quavedo, subvención que aho
ra ha vuelto á concederle, anualmente, cuando ha llegado al ministerio. 

E l señor Gasset está ultimando un proyecto por el cual se concederá subvenci ón 
á cuatro ó cinco de los ingenieros industriales mis aventajados que reúnan las debi
das condiciones físicas, para que anualtneats m irchen á estudiar en los más impor
tantes centros de aviación del extrdnfíro y obtengan el título de piloto-aereo. 

A las tres de la tarde, en la estación del Mediodía, hubo un conato de motfn 
porque numeroso publico había acudido en la creencia de que á dichi hora saldría 
jm tren para Jetafe, Al enterarse de que no saldría hasta las cinco, quisieron que 
¡a Empresa organizase un tren especial. Los empleados lograron calmar á los mis 
'«vantiscos y cesó el tumulto. 
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Balance del Sanco.--!nauáuradón de un Círculo. 

tów . - v ^ I3adrld,27Mayo(13ooch3j, 
i;dn aumenta3o: Él oro, 112,952 pesetas; la plata, 2.293,334; las cuentas corrientes, 

4.015,550; el efectivo del-Tesoro, 8.4)1 026. - v. • «MKMO 
\ Han disminuido: Los billetes, 5,251,975 pesetas. nuyu'» ^hMS bb oa«l " 
'«i Ha sido inaugurado el Circulo de la Juventud Liberal Democrática. Dispués de 
hacer uso de la palabr.» varios oradores, el sQflvr Canalejas pronuoctd < un. discurso 
en ti que «iijo tiene más pasión y entusiasmo hoy en roalií T su prog-am que cuan
do Jo propagaba. Mostróse orgulloso del proyecto de servicio obligatorivj, de la 
cuestión religiosa y de los Consumos sin pactar con nadie, causindole tristeza ver 
que algunos liberales en la sombra reniegan de sus ideas. 

X*a P r e n s a . 
• ü ¡ Epoca dice que los conservadores harán en el Senado lo que hicieron en el 

Congreso; los que quieran votarán el proyecto de Consumos v ¿os que na quieran no 
lo fotarén. Esto no podrí decir el seflor •Canslejaj que sea obstrucción, ni disuadirá 
á los conservadores de su actitud por mocho que lea amenace para ^ pbrí»en'*<, pues 
saben que el seflor Canalejas hará lo que ha hecho siembre parque Va demostrad» 
conocer lo que es solidaridad constitucional entre loS partidos de gobiern» SI al par
tido liberal le faltasen en el Senado para cumiJlir con la constftación'Mno. votos, el 
partido conservador no se los negaría; pero ai á quien le faifa nms Votos es, ,1 antojo 
del señor Canalejas por el proyecto de Consumos por no estar-conformesTe» votarlo 
los senadores liberales, allá ae las arregle como pueda el seflor Cénale) is y» si cae 
por eso, que Dios le perdone el daño que ha hecho. A los conservadores na les pasa 
siquiera por la cabeza Is posibilidad de sustituir ahora al peflor Canalejv* en el Po
der, es más, creen que los liberales nodeb.-n salir del Poier hasta que se hayan re
constituido como un partido monárquico de gobierno. S i el señor Canalejas se empe-
fla en no ser él quien haga eso, no es posible hacer otra cosa que deplorarlo, no por 
la persona del seflor Canalejas, sino por el partido liberal y por todos. 
I» Dice el Diario Universo 1: «Los pourparléis que inició el Gobierno con el Gabi
nete francés acerca de los distintos asuntos de Marruecos se han interrumpido desde 
la desgracia ocurrida al comienzo de la carrera aérea Parh-Madrid. Hasta tanto que 
tome posesión el nuevo ministro de la Guerra francé» no se reanudarán las negocia
ciones entabladas, que merchan hasta añora por muy buen camino, como corresponde 
á la cordialidad de relaciones existentes entre España y Francia.» 

Varias notlcTaa. 
El seíor Salillas ha marchado á Logroño á dar mañana una conferencia sobre 2 

tema cEI mal de Españai. 
Los senadores y diputados por Almería conferenciaron con el señor Gasset para 

pedirle el establecimiento de nuevas comunicaciones marítimas con Mclilla. El 8eft«r 
Gasset prometió estudiar el asunto. ' - . ^ ^ 

Los representantes «n Cortes por Granada han Visitado también al seflor Oasse?' 
para gestionar el pronto despacho de asuntos que interesan á dicha provincia. El nii-
nisfro ofreció complacerles. -^7 -

La Gaceta publica un decreto de Fomento distribuyendo un crédito de 7.750.003 
pesetas para obras de puertos en la forma siguiente: 

- Aliconie. 400,000 pesetas; Almería, 400,000; Algeclras, 100,000; Barcelona 150 000; 
Bilbao. 350,000; Cádiz. b00.000; Cartagena. 220.(W Cas ellón 
KXl.OÍX»; Huelva. 350,000; Qijón, 300.0)0 y M á í a g a r ^ o a ^ ^ ' 

" « " " " ' i t - t M * : » » t o e Mito; ' , , 
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Causa Interesante.—Gibert en Vitoria. 
G r a n a d a . - Ayer hubo mucho publico estacionado cerca de la Audiencia para ver 

e' paso del conde ducue de Benavente, que desde la cárcel fué escoltado por la guar-
diatívlU O. .B3lJi-.3omoO Isisf l iJ ¡ainatfutala 

E l duoue eo su declaración ante el tribunal atribuyó todo lo que le sucede á los ma
nejos de los auxiliares de su esposa, para hacerle perder el pleito de divorcio que sos-
1 ene contra ella. Ñe^O que sean suyas las máquinas de U 
fraron en el cortijo de Alobón, No 
encontradas allí. 

falsificar moneda que se encon-
ha reconocido la letra de su mujer en las cartas 

Vitoria.—Sigue lloviendo. Gibert ha pedido instrucciones por telégrafo á Bleriot, 
Pues desea continuar el recorrido hasta Madrid. 

E l Ayuntamiento, < n una reunión, ha acordado conceder ¿ Gibert el premio anun-
^ d o de mil pesetas. La Diputación ha acordado lo mismo con otro premio. 

E l alcalde y el presidente de la Diputación han telegrafiado al presidente del Aéreo-
\ \ i t b participándole que Gibert ha aterrizado aquí y preguntando si los premios ofre-
«doaseontregarán al aviador ó á aquel Círculo. 

Vapor á flotCi—Contra un agente. 
CAdis.—El vapor Conde Alfredo ha sido puesto á flote sin averías. Esta tarda 

íalks de Marbella para Málaga y Barcelona. 
Castellón.—Dicen de Toso que se presentó un agente de pósitos, amotinándose 

«I pueblo y agrediéndole. Se refugió en la Alcaldía. Se ha reconcentrado la guardii 
civil. 

D o A f r i c a ^ 
Del litoral y del intepior.̂ i 

-XAngor.—Un radiograma dice que en el zoco E l Arba, de Beniasen, cerca de Za« 
Va, á orillas del rio Bet, cuando la columna Gourcáut intentaba pasarlo, conduciendo 
"m convoy de 1,700 camellos y 1,000 mulos, cargado de municiones de artillería con 
destino áFez: fué rabiosamente atacado por los cabileños de Jaer, Belraour y Beni-
a8en, entablándose un furioso combate de larga duración, pues los cabileilos querían 
a todo trance apresar el convov. Funcionaron largamente la fusilería y la artillería y 
en algunos momentos el arma blanca, lográndose, por la disciplina -y la superioridad 
del armamento, después de muchas horas de lucha, ahuyentar a los cabilefios, que 
dejaron sobre el campo 50 muertos. No dice el despacho si se perdió algo del convoy. 
Sólo declara ocho muertos de las tropas coloniales. 

Uiia carta de Meauinez, fechada el día 22, dice que la noticia de la entrada de los 
•ranceses on Fez produjo en Mequinez enorme pánico. Muley-Zin, en ciianto lo supo 
mandó llamar al bajá para tratar de la situacidn. 

Deliberaron largamente, sosteniendo Muley-Zin la necesidad de actitudes, violen
tas, llegando incluso á la guerra santa. Alguien señaló la contradicción que suponía 
declarar la guerra santa á los cristianos franceses y hacerse acompañar por un aus* 
.V'aco. Esto podría interpretarse como tibieza en lafe musulmana. Muley Zin lo jus« 
j'ficó por la'necesidad de manejar la artillería, en lo que el austríaco es perito. No «e 
" '-'ó á ningún acuerdo, citándose para otra reunión en la alcazaba, situada en Beni-
•nitir, á todos los personajes influyentes del territorio, para lo cual Muley-Zin des
pachó inmediatamenti correos, rogando que no dejen de asistir. Como medida pre-
'entiva Muley-Zin acordó Is requisa de a-mas y municiones para tener dispuestos 
ÍJementos de defensa para el caso de que los franceses se determinen á atacar á 
"equfne?. Hasta ios Judíos fueron requeridos. Esto se comenta muy dasfavorable-
ÍJ^'e, diciendo que un sultán que se ve obligado á pedir tales cosas no es sultán, 
"""chos crcen <}ue todos esos temperamentoj belicosos no se aplicarán y si el gene-
ral Moinier se decide á ocupar la población no encontrará la menor resistencia. Mu. 
•ey-Zin debe estar convencido de ello y muchos creen que aprovechará la ocasión da 
í'tar reunidos los notables en Mequinez para huir y presentarse en Fez can objeta 
,e atenuar de este modo las iras de Muley-Hafid. 
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nincs 
>200 
ita.—El tiempo sigue lluvioso. Los ingenieros han salido á recomponer los ca* 
destnUdos por toa temporales. 

nos destminos por ios temporales. 
Ha llegado el general de artillería señor GarridoUv. 
HellUa.—Han regresado el General Larrea y el capitán Redondo. 
En tas alturas de ¿tenayur se lia instalado un Iieliógraifo que funciona con 

Wuán» 
Han marchado á Argelia a ocuparse de las faenas agríoolas 800 moros. 
Se ha dispu sto que los convoyes a la llanura de Selva se dirijan por Seluán. 

Servicio e s p e c i a l de l a A G E N C I A H A V A S . 

el de 

Nombramiento.—Notas portuguesas. 
Par ta , 27(150'). 

En el Consejo celebrado en el Elíseo M. Falliérea ha firmado el nombramiento de 
ministro de la Guerra á favor del general Goiran. u.a 

Lioboa, 27 (1'57). 
E l señor Azevcdo, ex ministro de Marina, ha sido dado de baja en el escalafón 

ícneral de la Armada. 
Créese que en treinta de las cincuenta y una circunscripciones que hay entre 

Portugal, Madera y Azores habrfi lucha electoral, pues frente á los candidato» pre* 
sentados por el Directorio del partido republicano presentan candidatura ios repu
blicanos independientes y socialistas 

En Colmbra la lucha existirá entre los candidatos del Directorio y los republlc*' 
ws de la localidad. 

En les colonias la fecha de las elecciones será fijadg por los respectivos i o W 
ladore», . >»' ^ x . / « . / « 4 » x»** ! . 4 1 íiidí 

Los franceses en Afrlca;-»Otra víctfmaí 
Parla, 2r(5'27). 

Un despacho de Taurlzt confirme que el día 25 la cálumna del general Lero tuvo 
un encuentro con los rebeldes en Al Lonana, en el que el enemigo tuvo 53 muertos 
v las tropas franc.-sas dos oficiales y ocho tiradores muertos y 18 soldados indígenas 
íeridos. 

Peterabnrgo, 27(I0'51). 
E l aviador Sroith cayó de una altura de 40 metros, quedando muerto en el neto. 

L a escolta de Díaz. 
Veraenut, 28 (1 'ST)."^* 

Ayer 300 soldados que fonnaban la escolta de Porfirio Díaz entablaron rudo com-
»ate cerca de Tepeyahuales con 700 rebeldes, los cuales se dispersaron, dejando 

frcln-
a muertos en el campo. Díaz embarcará el día 31. 

• . _ i — 
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